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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Real Lotería de lalsla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,420.—Lista de 
loa números premiados en diclio sor-
teo, celebrado en la Habana el 11 de no-
viembre do 1892. 

























G;V) . . 
607 
734 . . 
737 . . 
871 . . 
890 . . 
943 . . 
994 . . 
Un mil, 
1027 . . 
1032 . . 
1051 . . 
1118 . . 
1139 
1165 
1179 . . 
1237 . . 
1279 . . 
1281 . . 
1308 . . 
1309 . . 
1314 . . 
1328 . . 
1377 
1398 
1436 . . 
1491 . . 
1522 . . 
1558 
1587 . . 
1596 
1051 
1698 . . 
1813 
1836 . . 
1854 . . 
1933 . . 
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Siete mi l . 



























































































































































Once mi l . 































































































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
«leí premio de los 100,000 pesos. 
10080 . . 1000 | 10082 . . 1000 
Aproximaciones A los números anterior y posterior 
del premio do 25,000 pesos. 
2746 . . 500 | 2748 . . 500 
Ntoieros de la centona del premio mayor, 
premiados con 500 pesos: 
Del 10001 al 10100 
Números de la centena del segundo pre-
mio, premiados con 500 pesos: 
Del 2701 a l 2800 
r A G O S D E F K U M I O S . 
Desdo el lunes 11 del corriente mes, se satisfarán 
por las Cajas de esta oficina, de once de la mafiano :i 
dos de la tarde, en la inteligencia de que dos días Iní-
l)iles antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
formalizar las operaciones. 
S I G U I E N T E SORTEO, EN ORO: 
Ordinario, se verificará el día 22 de noviembre, 
constando de 12,000 billetes, distvibuyííndosf! los pre-
mios en la forma siguiente: 




5 de 1.000 
416 de 500 
5)9 aproximaciones de $500 para la 
centena del primer premio 
9Í) aproximaciones de $500 para la 
centena del segundo p r e m i o . . . . . 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones de $500 para el 
número anterior y posterior al se-
gundo premie , 










Telegramas por el caWe. 
—•' » 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diar io de l a M a r i n a . 
* L D I A R I O DK I^A iUARÍNA. 
H A B A N A 
TELÍEGÍ-RAMAS D E A N O C H E . 
M a d r i d , 11 de noviembre. 
S e h a i n a u g u r a d o e n e s t a corte l a 
E x p o s i c i ó n H i s t ó r i c a A r q u e o l ó g i c a 
r e l a c i o n a d a c o n e l d e s c u b r i m i e n t o y 
c o n q u i s t a de A m é r i c a , h a b i e n d o a-
s i s t i d o l o s S e y e s de P o r t u g a l , S . M . 
l a E e i n a R e g e n t e y l a I n f a n t a D o ñ a 
I s a b e l . E l ac to f u é b r i l l a n t e y l a con-
c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a . 
E s objeto de m u c h o s c o m e n t a r i o s 
e l R e a l D e c r e t o c o n v o c a n d o l a s C o r -
t e s p a r a e l 5 de d i c i e m b r e , p u e s n a -
die lo e s p e r a b a . 
V i e n a , l l de noviembre. 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é h a 
s u p l i ó ado a l S r . W e k e r l e , M i n i s t r o 
de H a c i e n d a d e l M i n i s t e r i o S z a p a r i , 
l a f o r m a c i ó n d e l n u e v o G a b i n e t e 
h ú n g a r o . 
P a r í s , 11 de noviembre. 
A n ú n c i a s e q u e s e h a f i r m a d o l a 
a l i a n z a f r a n c o - r u s a . 
P a r í s , 11 de noviembre. 
U n c r u c e r o f r a n c é s h a s o r p r e n d i -
do á u n v a p o r i n g l é s e n l a s c o s t a s 
dol D a h o m e y , c o n d u c i e n d o r i f l e s y 
o tros p e r t r e c h o s de g u e r r a p a r a e l 
e j é r c i t o d a h o m e y a n o . 
E l c a s o s e r á obje to de u n a e n é r g i -
c a n o t a d i p l o m á t i c a . 
T E L l ííRAJffAS C O K E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r / c , n o v i e m b r e 1 0 , d í a s 
ñ i de ¡ a f a r d e . 
>nm* e spañolas , A $15.75. 
i'oulonos, íí $4.85. 
Descuento papel comercial, «0 <iív., ¡le o i & 
(» yor ciento, 
itambios sobro Londres, C0 «M v. (imiiQnci'oe). 
<S$4.83J. 
Mem sobre P a r í s , (>0 d iv . (banqueros), A 6 
francos 22. 
Ulein sobre Hnmlmrgo, (JO d ív , (banQneros^, 
á 95. 
Bonos reg-islrados do los Estados-Unidos, ' i 
por ciento, & 115, ex-cuptfu. 
Centrífugas n . 10, po l . 96, ú 3f . 
ilegular & buen refino, de 21 á 3. 
Xziicjir de mie l , de 2Í & 2f< 
tíieles de Cuba, de bocoyes, 10 .1 nominal . 
El mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 8,700 sacos de a z ú c a r . 
Wauteca (Wilcox) , on tercerolas, at $ 9 . 7 7 i . 
t lar ina pateut Minnesota. $4.80. 
L o n d r e s » n o v i e m b r e 1 0 . 
Izdcar do remoladla, & 14[. 
i.5rt¡car cen t r í fuga , po l . 06, & 15i9. 
Idem regular refino, de 13[ & 13iü . 
Consolidados, á 87 l i l O , ex « in terés . 
Oescuenío, Raneo do Ing la te r ra , 3 por 100. 
'uatro por ciento español , á B3.S, e x - i n . 
t e r é s . 
P a r í s , n o v i e m b r e 1 0 _ 
lienta, 3 por 100, íí 99 francos 55 cts., ex-
i n t e r é s . 
f-'jucild prohibida la reproducción de los 
t ¡egróniOH que ajiieceden, con arreglo a l ar t . 
i * l i e Prn%nRñfvl InfelecUíal. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSPAÍÍA 
ÍNGLi A T E R R A . . . 
F R A N C I A . . 
A L E M A N I A . . 
7 á 10 p . g D . , oro 
español, scgiín pla-
za, f. y cantidad. 
1ÍH 4 103 P-S f y oro 
capañol, i (>0 d[V. 
5 á 0 p . g P., oro 
eapaüol, á 3 djv. 
é f & i p .gP. jOroes-
pafin!, 3 d[V. 
K S T A D O S - U N I D O S \ espaíiol, & dpr. 
>KS(;UENTO M E R C A N - j g *10 p . g P.f annal. 
AZTICAKK8 PTTIKJAUOS. 
Sin operacionos. 
Blanco, trenca de Derosde y 
Killicaux, bajo á regular. . . 
Idem, idern, ídem, idem, bue-
no íi superior 
Idem, idein, idem, id. , llórete. 
Cogucho, inferior A regular, 
número 8 d 9. (T. H . ) 
Idem, bueno á. superior, n ( i -
mero 10 411, idem 
Quebrado, inferior &. regular, 
ndmero 12 á U , idem 
Idem bueno, n'.' 15 á l l i , i d . . . 
idem superior, ¿9 17 ¡'t 18, i d . 
Mem llórele, n. l ! l á 20. i r ! . . . I 
CENTRIF0OAH I )E GUARAl'O. 
Nominal. 
Hocoyes: No Imy 
AZÚCAR l )E MIEL. 
Nominal. 
AZOCAR MASCABALO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Juan B . Mcor6, auxiliar de 
corredor. 
D E FRUTOS.—D. Emüio Alfonso. 
Ea copia .—llábana, 11 de noviembre de 1892.—El 
Sin i ; - ^ Cresldrtnte interino. Josf Jf? de M o n l a l v á n . 
NOTICIAS DE- VALORES. 
O R O ) A b r i J de 26(5* é 2 5 « í por 
( 100 y cierra do 2oG& 
C U S O E S P A Ñ O L . S ^ ,,OR 10()-
P L A T A ( Abrió. ^ de 961 á 96?. 
NACIÓN A L \ Cerró, j de 96í á 96^. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba • 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Uuidoa de la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnfuegos íl Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañiadel Ferrocarril delOeste 
Q m p s f i f á Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Campa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispauo-Ame 
rícana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y N avega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica do Matanzas; 
(Bonos) 
Ucd Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2Í Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara ú Holguiu: 
Acciones 
Obligaciones 

















117» á 117J 
90 J á 97 Ex-d? 
110 á 115 

























120 á sin 
Nominal 
91 á 105 
Nominal, 
91 á 105 
Habaun, U de iwva-mbnj de 1803, 
G O B I E R N O n i l O T A R l i E I . A P R O V I N C I A Y 
P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l cabo retirado Pedro Ruzo Romariz, vecino que 
fué de esta ciudad, calle de Velasco número 16, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Mili tar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que le interesa. 
Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Comandante 
Secretario, MurUino Martí . 3-10 
La Sra. DI1 Monserrate Roca de 'logares, vecina 
que fué de ecta ciudad, Escobar número 47, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
bierno Mil i tar de esta Plaza, para entregarle v.n do-
cumento que le inleresa. 
Habana, 7 de noviembre de 1892.—El Comandante 
¡Secretario, Mariano Martí. 3-9 
D . Ramón Ortiz, vecino de esta Plaza, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en el Gobier-
no Mil i tar de la misma, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 5 de noviembre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-8 
Orden de la Plaza del día 11 de noviemhre. 
S E R V I C I O P A R A E L 12. 
Jefe do día: E l Teniente Coronel del 79 batallón de 
Cazadores Voluntarios, D . Andrés Díaz. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artil lería. 
Capitanía General y Parada: 79 batal lón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar : 79 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Bater ía de la Keina: Art i l ler ía de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Eegimieuto infantería Isabel 
U (.uiólica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de la Plaza, D . Rafael Mcnéndez. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D . Carlos 
J Ú S Í i i . 
El Coronel Sargento Mayor, Pél ix del Castillo. 
MIALES. 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Brigada de D e p ó -
sito.—DON JOSÉ MARÍA DKLGADO T CRIADO, 
Alférez de Infantería do Marina y Fiscal nom-
brado en comisión. 
Hal lándome instruyendo sumaria al cabo primero 
Vicente Botella Barracliina, por el delito de quedarse 
en esta capital sin permiso á la salida del vapor-
correo Ciudad de Santander, que debía transportar-
lo á la Penínsu la en situación de Reserva activa, 
usando de las facultades que me conceden las Orde-
nanzas, por este mi segundo edicto cito, 'llamo y em-
plazo al referido cabo primero Vicente Botella Barra-
cliina, para que en el término de veinte días, se pre-
sente á esta Fiscalía, sita en los pabellones de Infan-
tería de Marina, á dar sus descargos; en la inteligen-
cia que de no verificarlo, se le seguirá la causa y j u z -
gará en rebeldía. 
Habana, G de noviembre de 1892—El Alférez Fis-
cal, José Mar ía Delf/ado. 3-12 
Crucero Sánchez Parcaizlegui.—Comisión Fiscal.— 
DON BARTOLOMÉ DE MORALES Y MENDIGUTIA, 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal dd la su-
maria que se sigue contra el marinero de segunda 
clase Felipe Ocampo Meléndez, por el delito de 
deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por esto mi primer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, á contar desde la publicación 
de este edicto, se presente en esta Fiscalía; y do no 
bacerlo así, se le seguirá la causa y sentenciará en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, 9 de noviembre de 1892.—El Fis-
cal. Barto lomé de Morales. 3-12 
Crucero Sánchez Barcaíztcijui.—Comisión Fiscal.— 
DON BARTOLOMÉ DE MORALES Y MENDIGUTIA, 
Alférez de navio de la Armada, y Fiscal de la 
sumaria que se sigue contra el marinero de se-
gunda Francisco Seisdedos Garrido, por el delito 
de deserción 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de S. M . , por este m i primer edicto 
cito. Hamo y emplazo al referido marinero, para que 
en el termino de treinta dias, á contar desde la publ i -
cación de esto edicto, se presente en esta Fiscalía; y 
de no bacerlo así se le seguirá la causa y sentenciará 
en rebeldía. 
Abordo, Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Fis-
cal, J iar lomé de Morales, 3-12 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, Juez Municipal 
del distrito de Jesús María, interino de primera 
instancia del distrito del Centro de esta ciudad, 
etc. 
Hago saber: que en auto del día veinte y dos del 
corriente, y providencia del día veinte y tres del mis-
mo mes, dictada á instancia del Ldo. D . Manuel Ra-
fael Angulo y Garay, en el juicio ejecutivo que en 
este Juzgado y por ante el Escribano D . Manuel 
Andreu y Valdés, sigue contra D . Manuel Enrique 
Rionda, como heredero de su legítimo padre D . Joa-
quín Rienda y Polledo, en cobro de mi l cuatrocientos 
cuarenta y ocho pesos, ochenta centavos en metálico, 
intereses y costas, he acordado librar y he librado 
mandamiento de ejecución por la enunciada siima de 
mil cuatrocientos cuarenta y ocho pesos, ochenta 
centavos en oro, con el descuento qnc se indica on el 
párrafo segundo del artículo mi l seiscientos veinte y 
dos del Código Civi l , con más loa intereses do esa 
suma á razón del seis por ciento anual, á contar desde 
la interpelación judicial , ó sea desde el día diez y 
nueve del corriente, costo y costas, disponiendo ade-
más á instancia del actor, que por ignorarse el domi-
cilio de D . Manuel Enrique Rionda, se proceda al 
embargo del ingenio "San R a m ó n , " con todas sus 
pertenencias y anexidades, fruí os y rentas, sin previo 
requirimiento de pago y se le cito de remate, enten-
diéndose la expresada citación y requerimiento por 
medio de edictos, que se lijarán en los sitios públicos 
de costumbre, é insertarán en el Bolet ín Oficial de la 
provincia, en la Gaceta de la Habana y DIARIO DE 
LA MARINA, conforme á lo prevenido en los artículos 
mil cuatrocientos cuareata y dos y mi l cuatrocientos 
cincuenta y ocho de la Ley de Enjuiciamento Civi l ; y 
hecho como ha quedado en este día, sin el previo re-
qnc rimiento de pago por la circunstancia ya dicha de. 
ignorarse el domicilio del deudor, el embargo del i n -
genio "San R a m ó n , " con todas sus pertenencias y 
anexidades, frutos y rentas, en cantidad suficiente á 
cubi ir dichas responsabilidades, se practica por me-
dio del presente edicto el requirimiento de pago al 
deudor D . Manuel Enrique Rionda, como heredero 
de su legítimo padre D . Joaquín Rionda y Polledo, 
para que solvente las expresadas responsabilidades, 
dejándole desde luego y por este propio medio citado 
de remate, para que dentro del término improrroga-
ble de nueve días hábiles, á contar desde la publica-
ción de este edicto, se persono en los autos con su 
curador por medio de Procurador y se opongan á la 
ejecución si le conviniese, bajo prevención que si no 
compareciere en dicha forma le parará el perjuicio á 
que hubiere lugar en derecho.—Habana, junio veinte 
y seis de mil ochocientos noventa y uno.—Claudio 
Pérez y Piquero.—Aíúe mí, Manuel Andren. 
13112 1-13 
DON MANUEL DEL BARRIO, Juez Municipal del dis-
trito del Cerro é iaternio de primera instancia del 
mismo. 
Por el presente hago saber: que he dispuesto sacar 
á pública subasta por segunda vez y por el término 
dé veinte días, el ingenio "Buenaventura" y el potre-
tro anexo "Santa Teresa," situados en el barrio de 
Güira, término municipal de Bolondrón, partiilo j u -
dicial de Alfonso X I I , provincia de Matanzas, com-
puestos el primero de setecientas doce hectáreas y 
cinco mil ciento treinta y dos metros planos, y el 
segundo de doscientas treinta y cuatro hectáreas y 
ocíio mil quinientos treinta y cinco metros planos, ta-
sa'ios can sus pertenencias y anexidades en doscien-
tos treinta y dos mil doscientos setenta y nueve pesos 
veinte centavos en oro, habiendo señalado para el re-
mate el día veinte y uno del mes próximo á las doce 
de la mañana en el Juzgado, calle de Ncptuno núme -
ro ciento veinte y dos; y se advierte que la cantidad 
que ha de servir de tipo en dicho remate consiste en 
en el importe del avaluó rebajado un veinte y cinco 
por ciento. Que no se admitirán posturas que no cu-
bran las dos terceras partes de la cantidad tipo de la 
subasta: que el título de propiedad de las menciona-
das fincas estará de maniliesto en la Escr ibanía para 
que la examinen los que se interesen en el remate, con 
prevención do que tendrán que conformarse con él, 
sin derecho á exigir ningún otro, y que para hacer 
proposiciones, deberán los licitadores consignar pre-
viamente en la mesa del Juzgado ó en el estableci-
miento destinado al efecto una cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento efectivo de la cantidad tipo 
de la subasta, sin cuyo requisito no serán admitidos. 
Pues así lo tengo mandado cu los ejecutivos seguidos 
por D . Fructuoso García Muñoz, contra la sucesión 
de la Excma. Sai. D1.1 Emilia Sama y Pacheco en co-
bro de pesos.—Habana, noviembre nueve de mi l 
ochocientos noventa y dos.—Manuel del B a r r i o . — 
Ante mí, José Nicolás de Ortc(ja. 
13107 1-12 
Híiccl l e r c i í i i . 
VAPORES I)E TRAYESIA, 
SE ESPERAN. 
Nbrc. 12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 14 Séneca: Nueva-York. 
. . 14 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
14 Francisca: Liverpool y escalas. 
14 Ramón de Herrera: Puei-lo- Rico y escalas. 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
k. 16 Drizaba: Nueva-York. 
. . 17 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. . 20 City of Washington: Nueva-Yoik. 
. . ?4 Eúskarq : Liverpool y escalas. 
. . 27 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 30 Gracia: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N , 
Nbro. 12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
, . 12 Saratoga: Nueva-York. 
. . 16 Lafayette- St. Nazairo y escalas. 
. . 16 Drizaba: Veracruz y escalas. 
17 Yumurí : Nueva-York. 
. . 19 Séneca: Nueva York. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 26 City of Washington: Nueva York. 
PUERTO DE LA RABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 11: 
De Filadelfia en 10 días vapor ingles Kaflin Prince-
capitán Campbell, t r ip. . . , tons. 1402, con caiga 
á Bridat, Mont'ros y Cp. 
Cardiff en 24 días vapor inglés Viola, capitán 
Murray. t r ip . . . tons 1201, con cerbón á M . Cal -
vo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 11: 
Para Matanzas vapor español Alicia, capitán Alda-
oU, 
E n t r a d a s de c a b o t a i e . 
Día 11: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 11: 
No hubo. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Ventura, por Sobrinos de Herrera: con 500 
tabacos; 271,398 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York. vap. esp. Ciudad Condal, capitán 
Carmena, por M . Calvo y Cp.: con 832 tercios 
tabaco; 69,500 tabacos torcidos; 24,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Nueva York, vap. am. City of Alexandría, ca-
pitán Hoffmann, por Hidalgo y Cp: con 621 sa-
cos azúcar, 1,771 tercios tabaco, 196,250 tabacos, 
45,500 cajetillas cigarros, 276 kilos de picadura, 
$7,150 en metálico y efectos. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Reina María Cristina, cap. Gorordo, por M . 
Calvo y Comp.: con 7 cajas y 1 barri l azúcar, 
52,903 tabacos torcidos, 190,012 cajetillas ciga-
rros, 73i kilos picadura, 501 kilos cera y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva York, vapor americano Saratoga, capitán 
Leigton, por Hidalgo y Cp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hno. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a l O 










. $ .7.150 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 



















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 11 de noviembre. 
130J sacos arroz semilia corriente 7J rs. ar. , 
100 cajas cebollas gallegas 16 rs. qt l . 
180 cajas latas manteca Sol $14 qt l . 
125 id. i id . i d . id $14J qtl . 
125 id. i id . id'. id $15 qt l . 
25 id. i id . id. id $16i qt l . 
200 cajas latas manteca Pa lmc t to . . . . $13 qt l . 
150 id. i id . id . id $131 qt l . 
100 id. i id . id . id $14 qt l . 
25 id . ¿ id. id. id $15i qt l . 
25i3 jamones Sol sin hueso $18 qtl . 
30i3 id . Winschcster. $17 qtl . 
25[3 id . Ferris $20^ qt l . 
300i3 id . Purity $ l l i q t l . 
200(3 id . Preferida $ l l i qt l . 
250i3 id. Peral $10^ qt l . 
200[3 id . Legitimidad $12 qtl . 
50i3 id . Melocotón $17i qt l . 
20i3 iu . Cereza $13 qt l . 
30 cajas tocino $ 1 H qt l . 
200 cajas de 6 latas manteca Pu r i t y . . $12 qt l . 
200 id . d e l 2 [ 2 i d . id . id . . . $13i qt l . 
200 id. de 24(4 id . id. id. . . $14 qtl . 
390 id . latas do 23 libras aceite Rdo. 
100 pipas vino tinto Torres Rdo. 
3880 sacos harina amer. varias martas. Rdo. 
is í ía mu 
PAEA CANARIAS. 
Saldrá del día 10 al 12 del actual la barca española 
G l t A N C A N A B I A , su capitán D . Pedro Aroeena; 
admite uu pcqueDo resto de carga y pasajeros á quie-
nes se -les dará el buen trato de costumbre; para más 
pormenores su capi tán á bordo y sus consignatarios 
O'Reilly n . 4. 
MARTÍNEZ, MÉNDEZ Y CP. 
12746 8-4 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capitán D . Miguel Sosvilla. 
Admite un resto de carga á flete y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 30, 
sus consignatarios. Galbán, Rio y Cp. 
12095 26-19 ot 
f e p f f i IB \rmi\i 
(jeneral Trasatlántica 
de vajores-corFeos franceses. 
Bajo contrato postal con el (iobierno 
francés. 
SANTANDER. j B S f A-»^ 
ST. NAEAIRE.. I FHiUSTCIA 
Saldnl para dicho puerto directameRte 
sobro el d i a lG de noviembre á las nueve do 
la m a ñ a n a , el vapov-correo francés 
C A P I T A N N O U V E I X O N . 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, d e b e r á n espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
lactura. 
L a carga se recibi rá ún icamente el dia 14 
do noviembre en el muelle de Cabal le r ía y 
los conocimientos debe rán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi-
ficaci(3n del peso bruto de la mercanc í a . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañ ía no so h a r á responsable 
á las lá l tas . 
No so admi t i r á n i ngún bulto después dol 
dia seña lado . 
Los vapores do esta Compañ ía sigue u 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios. Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
1302G a8-7 8.1-8 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
H á M B Ü E O ü E S A - l l E R I O A N á . 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 12 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o b l i c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de l ? cámara . 
p r e c i o s de p a s a j e . 
U n cámara . E n proa. 
PARA TAMPIOO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y F I A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S , saldrá el día 28 de noviembre el nuoyo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
niímcro de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa, 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, I l a i ty , Havre y I l ambur-
go, á precios arreglados, sobre les que impondrán l«s 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre oue se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro, 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La. correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
Q n , m J6(M6My 
YAPÜRES-COSIIEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
5 
C A P I T A N R I V E R I . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 do noviem 
bre á las 2 de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios (entes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1G. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1E 
E L V A P O R CORREO 
M O N T E : I T I D E I O 
C A P I T A N I Z A G U I R R E . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de no-
viembre á las cinco do la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe *zúcar , café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje.' 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el clía 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I 38 312-1 E 
LINEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de Í T e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R COE RE O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Süldrá para Nneva-York el 20 de noviembre, á las 
cuatro do la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tlone abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 B 
Línea Se Yapres Trasallanticos 
P i n i l l o s , S a e n s y C p . 
D E C A D I Z . 
m ü i 
E l magnífico y r áp ido vapor español 
CONDE WIFREDO, 
C A P I T A N SR. D I E Z . 
Sa ld rá do este puerto el 20 do noviembre 
para 
C A D I Z , 
MAHAGAi 
B A R C E L O N A 
V GENOVA. 
Admite pasajeros y un resto do carga l i -
gera incluso tabaco. 
Do m á s pormenores in formarán sus con-
signatarios, Loychato, Saeuz y Compañía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 13 . . 8-12 ot 
C M 
Los 
H A B A N A "Y K T E W - Y O H K . 
vapores de osía Coiupañía i e rmosos 
s a id ráñ como sigue: 
D e K T u e v a - ^ r o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d o l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
S A R A T O G A Nbre. 2 
Y U C A T A N 
SENECA 
O R I Z A lí A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . 
S A R A T O G A 
Y U M U R I 
SENECA 
D e l a H i a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
4 e n p u n t o de l a t a r d e . 
A L G I K R S Nbre. 2 > á l a s 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 5 $ -1 
C I T Y OF A L K X A N D R 1 A 10 
S A R A T O G A . . 12 
Y U M U K l 17 
SENECA 1!) 
Y U C A T A N 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . . . 2(i 
Estos l i émosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segundad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo escelcutcs cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería híista 
la víspera del día de salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientoo directos. 
L a correspondencia se admit irá únicamente en la 
Administración General de Correos 
Se d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
K a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n , c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - ^ o r k y e l H a v z e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - T o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
SSP'Lofi hermosos vapores de hierro 
capitán P1ERCE. 
capi tán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U H . 
D e N e w - T T o r k . 
S A N T I A G O Nbre. 3 
C I E N F U E G O S . . 17 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 2 
S A N T I A G O . . 10 
C I E N F U E G O S . . 30 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 5 
S A N T I A G O . , 16 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
G n. 1381 312-1 J l 
D e N u e v a Y ' o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Ja 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certificado del Dr . Burgeas.—Obispo 21, altos. 
Hldalen V O* I f - J v 
.A. V Í S O . 
Los vapores americanos Cil;/ of A lexrandria y S a -
ratoga saldrán para Nueva York á las 8 de la noche 
del jueves 10 y sábado 12 del corrieuto, respectiva-
iBeBte.—Hidalgo y Cp. 8 uv 
PLANT STEAM SHIP L1NE 
A N e w - ' S ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los r áp idos yapores-correos aiuericauoa 
MASCOTTE Y OLÍVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todot 
loo miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Bal t imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York. $90 oro ame 
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consign%ta-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . I Jashag ín , 2fi] Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgsrn'. i ^v-HMní.rtiidnulo.—Puerto Tamvi* 
í, JU? U M J I 
mmi cornos. 
• m m . 
capitán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
H A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I R A R I E N , tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e te s e n oro . 
A S A G U A . 
Víverw y forreteiía $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-CO 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. . • 0-65 
IJjPNOTA.—Estando en combinación con el ferio-
carril de Chii.chilla, se despachan conocimionlos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informas Cuba número 1, 
O 1837 1-Nv 
CORREOS DE LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE U E E R E H A , 
V A P O R 
C A P I T A N G I N E S T A . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 15 de no-
viembre á las 5 de la tardo, para los do 
N U E V Í T A S , 
PUERTO PAO R E , 
K I H A R A , 
SAGUA D E T A N A M O . 
B A R A C O A . 
G U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sros. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de T á ñ a m e : Srcs. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guan tánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
V A P O R 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N » . B . V I L A R . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 20 de no-
viembre a las 12 del dia, partí los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 




n i A Y A G U E Z , 
A G U A D I I X A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue/ y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Süva. 
Baracoa: Sres. Moués v Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, KoppiKuh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza le Luz. ! 37 312-3 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de l a Habana y Almacenes de Regid. 
SU SITUACIÓN E N L A T A R D E D E L LUNES 31 D E OCTUBRE D E 1892. 
A C T I V O . 
CAJA? 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco E s p a ñ o l . . 
CARTERA: 
Prés tamos y descuentos 
Contratos de frutos con ga ran t í a s . . 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 
C A P I T A N J . V I N O L A S . 
13 
Viiijos extraordinarios y teiuporalcs entre 
este puerto y el de Qlbarty con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 20 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara Lúa dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran refeaja do fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga do 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente l iodi iguez y Cp. 
Los deles do ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre ] ' . ' de Í892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
I 37 7 st 
99 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tardo, llegará á Sagua los maries al amanecer y á 
Caibarién lo» miércoles por la mañana . 
í tETOIÍNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
de! tren de pasajeros y tocando en Sagua el mlSiDO 
dia. llegará a la Habana los vicrues, de ocho á nueve 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos diisetos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
adAiná» del Hete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que renne dicho buque para el tras-
porte de «¡añado. 
Se despacha por su» armadores Sobrinos de Berre-
ra. San redio ^G, plaza de Luz 
I 37 24- ag 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N ¡os domingos por ¡a mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada de! tren de pasajeros, y locando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A tos miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomiend* á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
ademas del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
jién, Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera. San Pedro 26. plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 
M E BE LETRAS, 
H I D - A X O O T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan carias de crédito sobre Ninv-Vork 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capitnlea y ciuda-
des importantes de. los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos de Enpaña y sus provin-
oW». r 1114 1RR-1 .11 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O H C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, Par í s , Berlín, Nueva-York y demás 
?lazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-Inidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla» laloares y Canarias. 
O «10 ÍIQ Abl 1 
Ji 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiciones 
Ramal de Regla 
Ganado. . . 
Obras en construccién 
Adquisiciones en 1893 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Emprés t i to inglés: partidas amortizables de 
1894 á 1930 
Olnas á partioularos 
Intereses de emprést i tos , 
Productos repartidos de 1892 , 
Depósi to de valores (nominal) 
( Generales 
Gastos de todas clases. \ ??nco 









































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Ac t ivo . 
OULIOACIONES k L A V I S T A : 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 





O n L I O A C I O N E S X T L A Z O : 
Emprést i to Inglés: nueva emisión 
I d . I d . por c o n v e r t i r núm. 3, 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (de ocluhre). . 
Cuenta corriente de valores y efectos públ i -
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
'ombinacioii con otras empresas 
GANANCIAS Y TÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes • • • • 
Idem generales del Banco 
$ 3.340.28005 $ 8-11.751 



















$ 850.214 01 
298.720 04 
30$ 1.148.934 05 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1'.' de enero. 
Saldo de 31 de diciembre de 1891.. 
Total 
Sacos entregados 
E X I S T E N C I A á liquidar almacenajes 






Habana, octubre 31 de 1892. 
món Arguelles. 
- E l Contador QcneraX. Pedro A , Scolt • 
C 1897 
-Vto. Bno. E l Presidente, B a -
4-9 
L . R U I Z & C • 
8, O'REILLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York . N c w - O r -
leaus, Milán, Tur ía , Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Üporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantcs, Bt.rdoo8,_Marsella, L i l lo , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. J i luán de Puerto-Rico, di. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma ilt 
Mallorca, Ibiza. Mahóti, > Santa Cruz de Toneriío, 
Y m E S T A IHLA 
Catire Waian/as, C á n l H i i u s , Remedios, Santa Ciar.), 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Ctczflhrodirj 
Sa icti-Siiíritus, Santiago, de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe , 
NÍUWÍUR. etc., C 1113 156-1JÍ 
. . B p q e s y C 
B A N Q U E E O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U O T A A M E R C A D E P E S . 
HACEN PAOOS POR EL CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n , l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N ... V K R A -
C R U Z . M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO, P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R Í S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, 13REMEN, B E R L I N , V I E N A, A M S T E R -
D A N , H R U S E L A S , UOMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC., A S I COMO SOBRE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
OnS 01285 ir.íí-2A 
I O S , . A Q U I i L H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U E A 
HACEN PAGOS POí l t i CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nneva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Ma"sel¡a, Havre, Li l le , Nantesj Sainl 
Quintín, Dieppe, Toloueo, Venecia, Florencia. Va.-
lermo, Turíu , Mcsina, & . JPÍ como sobro todas la* 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S X . A S C A N A R I A S . 
R 1'.>K.I 15«_>Í A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gomes. 
Situada en la calle de Júsiiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
— E l lunes 14 del actual, á las doce, se rematarán 
en los almacenes de San Josó, 57 pipas y 14 medias 
pipas vino tinto, eu el estado en que se hallen. H a -
bana lOde noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
13002 3-11 
— E l lunes 14 del actual á las 9, se rematarán en el 
muelle de Villal ta con intervención del Sr. Agente de 
la Conipaiiía de Seguros Americana, 140 sacos harina 
de trigo americana, 100 marca "Dictator" y 40 de la 
"Senator" procedentes de la goleta americana Kate. 
Habana 11 de noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
13133 2-1& 
— E l martes 15 á las doce, se rematarán, con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 60 docenas 
toquillas ó mantas de estambre número 1431[75, 60 
idem idem idem bordadas n. Il31i75, 8J idem de idem 
ídem n. 1135(140, 6 i idem idem de idem con seda n ú -
mero 1284(140 y 14 idem chales estambre y seda n ú -
mero 1274i55(110. 





tle ios Ferrocarril les de Caibarién. 
SECKKTAEÍA. 
La Junta Directiva de esta Empresa ha acordado 
en el día de hoy, el reparto del dividendo número 4 
de un tres por ciento en oro, por cuenta de las u t i l i -
dades del presente año, á favor de los accionistas que 
lo sean en esta feclia- Y se hace público á lin do que 
diclios señores accionistas puedan pasar á las ofleinas 
dn la Empresa en esta ciudad, calle de J e s ú s María 
número 33, desde el dia 24 de los corrientes, de once 
á dos de la tarde, ó á la Adminis ración del Camino 
en Caibarién desde el día 27 del mes actual en ade-
lante, á percibir lo que les corresponda. 
Habana. 9 de noviembre de 1892.—Manuel M a ñ a s 
y Urqniola. C 1903 10-11 
COMPAÑIA 
del Fer rocar r i l entra Cienfuegos y Y i l l a d a r a 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución dol dividendo número 50 de cuatro por 
ciento en oro por resto de las utilidades del año social 
terminado en 31 de octubre úl t imo, á los accionistas 
que lo sean en esta fecha. Lo que se pone en conoci-
miento de los mismos para que desde el día 17 del ac-
tual de doce á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que 
les corresponda á la Contadur ía de esta Empresa, 
calle del Aguacate 128. Habana, noviembre 4 de 
1892.—El Secretario. Antonio Sánchez de Bueta-
mqntp, Qlffl l a - i IpdrS 
Compaüía de segaros mutuos contra incendio 
En cumplimiento de lo acordado por el Concejo de 
Dirección en la sesión extraordinaria verificada ayer, 
se cita por este medio á los señores asociados para 
que se sirvan concurrir á la Junta general extraordi-
naria que tendrá efecto en.la casa Empedrado n. 42, á 
la una de la tarde del día 21 del mes corriente, cuya 
Junta tiene por objeto: 1? darle cuenta del acuerdo del 
referido Consejo sobre la moción que presentó el so-
cio Excmo. Sr. D . José Sellés y Puig en la sesión de 
la Junta general ordinaria de 9 de abril de este año; 
2? para tratar y resolver sobre los bonos caducados y 
aplicación que acordó el Consejo se diera al importe 
de ellos y á otras canlidades recaudadas después de 
terminadas las liquidaciones de los años 1877, 1879 á 
1881, 1885 á 1887; y 3" para tratar y resolver sobre 
una moción aceptada por el Consejo de Dirección re-
lativa á la inversión que deba darse al fondo especial 
de reserva. 
Habana y noviembre 9 de 1892.—El Presidente, 
Miguel García Boyo, C1S07 8-12 
COMPAÑIA HISPANO-AMERICAM 
DE GAS. 
(Spanish American Light and Power Co,) 
CONSEJO DE A U M I N I S T I t A C I O X . 
S E C R E T A R I A . 
D. Feliciano Prieto se ha presentado ú la Presiden-
cia de este Consejo participando el extravío del cer-
tilicado provisional número 87, por 20 acciones, ex-
pedido á su favor el 16 de Septiembre último, y soli-
citando la expedición de un duplicado. 
Lo que se publica por este medio á fin de que, si 
alguna persona se considera con derecho á dicho t í -
tulo, ocurra á manifestarlo eu esta Secretaría, den-
tro de los diez dias siguientes á este anuncio, en la 
inteligencia de que transcurrido ese término se pro-
cederá á lo que corresponda. 
Habana, noviembre 2 delS92.—El Secretario P. S. 
íhtunngo Pérez Cajiole, 13019 5-10 
Sociedad de Beneliceucia 
DE M T M L E S DE CATALUÑA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se avisa á los 
señores socios de esta Benilicencia, para que con-
curran á la Junta general extraordinaria, que tendrá 
lugar el dia 13 del corriente mes, á la nna de la tarde, 
en los f alones que ocupa la Sociedad Coral " D u l z u -
ras de Euterpe," calle de Villegas n9 93, para tratar 
del artículo 3'.' del Reglamento, que se refiere á la 
cuota social. 
Lo que se hace público por este medio á fin de que 
llegue á noticia de los señores á quienes interesa, su-
plicándoles la puntual asistencia. 
Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
B . Dardet. C 1898 5d-9 4a-9 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de este Club, 
se cita á hw señores socios propietarios, fundadores y 
miembros de la expresada Directiva, para la Junta 
general ordinaria que tendrá efecto el miércoles 16 
del corriente á las cuatro de la tarde en el local di; la 
Sociedad.—Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Se-
cretario, Agust ín d é l a Guardia, 
Orden del dia.—12 Leciura y aprobación d é l a 
Memoria y Baláuoe del bienio de 1890-92.—2".' Elec-
ción de nueva Junta Directiva.—3? Discusión de 
las mociones iiuc los señores socios quieran presen-
tar. 13U0Ü la-9 7d-10 
mm. 
POU 100 PESOS 
E N L A P E L E T E R I A 
Obispo esquina íi Aguiar , 
se a c a b a d e r e c i b i r l a s e g u í i d a r s -
m e s a de b i l l e t e s d e l a L o t e r í a d e 
M a d r i d p a r a 
C 191! 4d-12 4a-12 
A v i s o a l C o m e r c i o . 
Por ser dia festivo el miércoles 16 ade lan ta rá su sa-
lida para Nueva York , el vapor noruego Alberi l>u -
mvis, el martes 15 á las 4 de la tarde.—Sus consig-
natarios, R. Truffin y Cp. C 1904 4-11 
Acordada por los liquidadores de la Sociedad S. 
Caslañer y Cp., la enajenación de los bienes d é l a 
pertenencia de la misma, á saber; 4 almao nos dé 
deposito y los terrenos en que están construidos, que 
componen las manzanas que forman las calles de <'o-
mcrcio, Refugio, San Ambrosio y San Ignacio; y Re-
fugio, San Andrés, San Ambrosio y Sao Ignacio; los 
terrenos que coniponen las manzanas formadas por 
las calles de San Andrés, San Sebast ián, San Juan, 
San Ambrosio y San Ignacio, y San Sebast ián, San 
Juan, San Ambrosio 3'San Ignacio, y los que com-
ponían el almacén conocido jior Saratoga, en Comer-
cio número 9, con las fabricaciones existentes en los 
mismos, situados lodos en Pueblo Nuevo, orilla Sur 
del rio San Juan; 2 solares situados en la orilla Norte 
de dicho rio, calle de Narvaez, en los cuales se halla 
establecida la sierra de Zabala; 6 solares situados en 
la calle de Laborde, en Vcrsalles, punto conocido por 
Rancho de Pescadores, con la cuartería y los útiles y 
herramientas del carenero en ellos existentes; y, por 
último, un tren de lanchas, compuesto de 16 de estas, 
de un vapor remolcador y de un bote, se hace púb l i -
co á fin de que los que deseen hacer proposiciones, 
bien por el conjunto de los expresados bienes, bien 
por algunos de ellos separadamente, pueden presen-
tarlas ú las doce del dia 16 del corriente mes en el es-
critorio de la Liquidación, situado en los altos de lo» 
citados almacenes, calle del Comercio número 8, en 
cuyo local se reunirán, al efecto, los liquidadores, los 
cuales se reservan el derecho de aceptar ó no aceptar 
las ofertas que se presenten, según lo estimen conve-
niente; y advirtiéudose que para el examen de los 
bienes ó para la adquisición de antecedentes, puede 
ocurrirse en esta ciudad al liquidador D . J o a q u í n 
Castañer, en el escritorio de la sociedad Cas tañer , 
Rivas y Cp.. Comercio número 7, ó al de igual clase 
D . Manuel M . Coronado, Qelabart n ú m e r o 43. 
Matanzas, noviembre 1? de 1892. 
C1B61 U-3 
SABADO 12 D E X O T I E M B E E D E 1892. 
£1 asnnto de la carne. 
Ofrecimos hacer los comentarios que nos 
sugiriese el estadio de l a c u e s t i ó n que h a 
dado origen á l a ins tancia de l representan-
te de los expendedores de carnes, que ya 
conocen nuestros lectores, y vamos á cum-
p l i r lo promet ido, p r inc ip iando por descri-
b i r en bosquejo lo que son en la actualidad 
los rastros de esta capi ta l y lo que sobre los 
mismos nos ocurro con respecto á las aten-
ciones que corresponden a l Ayuntamiento, 
de cuya exclusiva competencia es el intere-
eante servicio de mataderos, por precepto 
indubi tab le do la L e y Munic ipa l , puesta en 
v igor desde el a ñ o do 1878. 
Dedicados los establecimientos que nos 
ocupan a l beneficio de las reses mayores y 
menores destinadas al consumo de la c iu-
dad, fueron construidos en el punto donde 
boy existen por ces ión del terreno que con 
ese obj3to hizo un señor , de apellido Pastor, 
mediante ciertas condiciones que a c e p t ó el 
Ayun tamien to , entre las cuales una es la de 
que el d í a en que dejase de util izarse el 
mencionado local en la matanza de reses 
para el expendio púb l i co , p a s a r í a el terreno 
á poder de sus herederos. Constituyen los 
rastros, a d e m á s de las dependencias de la 
A d m i n i s t r a c i ó n , las naves de sacrificio, los 
corrales de depós i t o de rosea y las casillas 
de expendio de residuos y menudos de las 
reses sacrificadas. E l local , si bien pudo en 
la época de su c reac ión responder á las ne-
cesidades del momento, hoy dista mucho de 
l lenar su objeto, y de aqu í el proyecto que 
el inolvidable Conde de I b á ñ e z concibió , de 
trasladarlo á otro punto de la ciudad, m á s 
a l l á del l ími te de l a Chorrera, madurando 
el pensamiento que D. F ide l de Luna , arqui-
tecto, le p r e sen tó , y sobre lo cual nada se 
ha hecho hasta el presente; lo que prueba 
que d e s p u é s de l a salida del Sr. Conde de 
I b á ñ e z de l a Alca ld í a de l a Habana, que 
acaec ió poco t iempo d e s p u é s de proponerse 
esa ú t i l empresa, se a b a n d o n ó el asunto, á 
pesar de que desdo 1887 acá van transcu-
rridos algunos años , que para el asunto de 
que tratamos representan un largo p e r í o d o 
y dan una tr iste muestra de la l en t i t ud con 
que marcha tan ú t i l como importante re-
forma. 
Sólo pueden hacer uso de las luces ó ma-
tanzas en el rastro mayor, los encomende-
ros, á quienes e s t án destinadas por conce-
sión del Ayuntamiento, ya en r a z ó n á ha-
berlas construido aquellos á su costo, con la 
c láusu la de que á su cesación q u e d a r í a n á 
beneficio municipal , ya porque las vacan-
tes que han existido las ha cubierto en las 
personas délos encomenderos que, á juic io 
discrecional de la Corporac ión , han debido 
ocuparlas. Hoy, sin embargo, existe el 
acuerdo de que para la provis ión de las l u -
ces vacantes en lo sucesivo, se tengan en 
cuenta las peticiones que haya y se otor-
guen por a n t i g ü e d a d , pero precisamente en 
encomenderos; es decir, en los que abonen 
como tales la con t r ibuc ión indus t r ia l y ha-
yan hecho la ges t ión debida en el Ayunta -
miento. Las luces l legan al n ú m e r o de 30. 
Los arbitr ios ó impuestos á que e s t á su-
je to el ganado, son: el impuesto de consu-
mo, que se cobra sobre el peso do la res; el 
arbi t r io municipal de matanza, en el que 
e s t á hoy comprendido el antiguo derecho 
do corral, y que consiste en la cuota de dos 
pesos por cada res mayor y en la de un pe-
so por cada una menor; y a d e m á s , el dere-
cho que pagan los cncoraendLTOs á la suce-
t ióü del que fué Regidor Alguac i l mayor, 
Sr. Conde de O'Roilly, por el privilegio y 
conducc ión de las carnes muertas á las ca-
sillas de los mercados y á las t a b l a j e r í a s de 
l a poblac ión . 
Por convenio establecido desde el p r inc i -
pio, el Ayuntamiento de l a Habana paga 
sólo el personal de matarifes del rastro de 
ganado menor, los celadores, carretoneros 
y todo el mater ia l necesario para las aten-
ciones del mismo rastro; pero en el rastro 
mayor, los gastos que acarrean las opera 
cienes de l a matanza lo abonan los enco 
menderos que allí sacrifican reses. 
Apar te de esta obl igación, no existe para 
el servicio de los mataderos sino ciertas dis-
posiciones contenidas en u n Bando de buen 
gobierno de 27 de octubre de 1891, fijado 
en varios puntos del local, que prohibe el 
sacrificio de reses que es t én visiblemente 
p r e ñ a d a s ó no tengan la edad determinada 
en el Bando, cuidando los veterinarios de 
que se observen esas prescripciones y aper 
cibiendo con multas á los que las infrinjan. 
Tenemos noticia de que en el mes de sep-
tiembre del mismo año citado, el A y u n t a -
miento a c o r d ó que se formase un Reglamen-
to para los rastros que obligue á todos al 
cumplimiento de sus preceptos, pero nada 
sabemos respecto de su t e r m i n a c i ó n , no obs-
tante que, para encarecer su perentoria ne-
cesidad, basto decir que los conflictos que 
surjen entre encomenderos y expendedores 
como en la ocas ión presente, se debe á que 
no e s t á prevista la forma n i las obligaciones 
que aquolios y estos deben guardar. 
Hasta 1876 exis t ió el gremio de encomen-
deros, pero á pet ic ión do los mismos agre-
miados, muchos de los cuales se quejaban 
de que se 'es clasificase, n ó por la parte del 
capital que dedicaban á su industr ia sino 
por la total idad presumible de su fortuna, 
el Ayuntamien to resolvió solicitar del Go-
bierno General la ex t inc ión de dicho gre-
mio, á lo cual accedió el Excmo. Sr. D . Joa-
q u í n Jovellar; es tab lec iéndose entonces y 
hasta 1885 la l ibre matanza en ambos Ras-
tros. Esta medida produjo como inmedia ta 
consecuencia cierta confusión en los ras-
tros por la ag lomerac ión de ganaderos que 
acud ían á l levar allí sus reses; pero esta 
misma confusión, que a l cabo de poco t iem-
po desaparec ió , revelaba que se h a b í a au-
mentado el n ú m e r o de reses sacrificadas; 
lo cual prueba que a l púb l i co interesaba l a 
con t inuac ión de aquel sistema, pues merced 
á ól y á la competencia establecida, t e n í a 
abundancia de carne bara ta en el mercado. 
E n 1885, y con objeto de aumentar las 
rentas del Estado, se r e s t ab l ec ió la indus-
t r i a de los encomenderos, i nc luyéndose la , 
por consiguiente, en las tarifas de subsidio. 
Como se ve, la a g r e m i a c i ó n de dichos 
encomenderos ha venido á susti tuir de he-
cho á la l ibre matanza de reses en el rastro 
de ganado mayor, c o n s t i t u y é n d o s e as í un 
verdadero monopolio á favor de dichos en-
comenderos, con evidente perjuicio del con-
sumidor, del propio ganadero que no sea á 
la vez encomendero ó que no haya con al-
guno de és tos ligado sus intereses y hasta 
del propio Tesoro, como se demuestra en la 
instancia de los expendedores que publica-
mos en el n ú m e r o do nuestra pr imera edi-
ción de ayer; pues en la a c t u a ü d a d los vein-
ticinco encomenderos que existen "só lo t r i -
butan al Estado por la cant idad de unos 
cinco m i l posos", mientras que "fijando el 
módico impuesto do diez centavos por cada 
res que se beneficie en los rastros'', el pro 
ducto anual del mismo se e l eva r í a á l a cifra 
de 10,080 pesos, puesto que cada d í a se sa-
crifican 280 reses. 
En todos los pa íses so concede una i m 
portancia excepcional á la venta y consu 
mo de carnes y á todas cuantas operaciones 
se relacionan con una y otro, lo que es fá 
ci.l explicar con sólo tener en cuenta el ca-
r á c t e r que reviste el citado ar t ícu lo de a l i -
men tac ión . ¿Por q u é ante los graves s ín to 
mas que se s e ñ a l a n en la instancia do los 
mencionados expendedores no procura ges-
tionar el Ayuntamiento de la Habana la re 
forma de la d ispos ic ión en cuya v i r t u d se 
hallan organizados en gremio los encomen-
deros, en el sentido del restablecimiento de 
la l ibro matanza de reses, bien sea pagando 
el Ayuntamiento el servicio de matarifes, 
como lo hace en el rastro de ganado menor, 
ó bien dejando ese cuidado ó a t e n c i ó n á 
cargo del ganadero ó propietario de las re-
ses, mediante el abono do una cuota deter-
minada? 
La cuestión del arroz. 
Nuestro colega el Bolet ín Comercial sigue 
enfrascado en la defensa de la rebaja de de-
rechos del arroz con c á s c a r a , que, como 
creemos haber demostrado, tanto ha de 
perjudicar á la renta do Aduanas, como á 
la agricul tura de este pa í s . 
En el ú l t imo a r t í cu lo quo el colega ha de-
dicado á este importante asunto dice lo si-
guiente: 
" L a C á m a r a de Comercio, el Avisador 
Comercial, el D i a r i o de la M a r i n a , ect., 
etc., sostienen que p o d r á establecerse aquí 
la industr ia de descascarar arroz, pero se 
guardan muy bien do dar á conocer las r a -
zones en que se apoyan para asegurar ta i 
cusa y difícil les se r í a hacerlo, supuesto que 
no hay ninguna. 
En con te s t ac ión , nosotros podemos af i r -
mar, que ya a q u í hay algunos establecimien-
tos de esta clase funcionando en p e q u e ñ a 
escala y que no esperan m á s que la p r o m u l -
gación oficial de la Real Orden disponiendo 
(a rebaja en el derecho a l arroz con ciscara, 
para aumentar su producc ión ; en Sagua y 
otras poblaciones, e s t á n t a m b i é n pondien-
tea de esa disposic ión varios industriales, 
para proceder á la adquis ic ión é i n s t a l ac ión 
do los aparatos necesarios, y emprender 
en el negocio, que no debo parecerles tan 
malo. 
Ya ven el Sr. Secretario y los colegas con 
ios que tenemos el honor de contender, que 
á pesar de su terminante negativa, no sólo 
es factible establecer esta industr ia en C u -
ba, sino que ya ha tenido un pr incipio de 
ejecución, que fac i l i ta rá grandemente su 
sucesivo y gradual desarrollo, merced á la 
mejor, y qu izás la ún i ca disposic ión favo-
rable á los intereses del pa í s , que haya 
dictado el Sr. Romero Robledo, desde que 
d e s e m p e ñ a el cargo de Minis t ro do U l t r a -
mar. 
Si da resultados favorables y proporciona 
buenas ganancias el descascarar arroz, á 
los industriales de Ingla ter ra y Bélg ica , en 
Glasgow y Amberes principalmente, p a í -
ses que no producen este grano, y depen-
den exclusivamente de la I n d i a para p r o -
veer sus molinos de materia pr ima, no hay 
motivo alguno que no impida que aqu í sea 
remunerativa esa industr ia , con tanta m á s 
razón cuanto que tenemos en la Is la exten-
sas zonas en las costas norte y sur, propias 
i para el cul t ivo del arroz, cuya p roducc ión , 
si bien reducida al presente, por carecer 
de salida, h a b r í a do adquir ir notables p ro -
porciones tan pronto como tuviera coloca-
ción segura, y en pocos años l l egar íamos á 
cosechar lo suficiente, no sólo para cubrir 
el consumo local, sino para exportar t a m -
bién." 
An te todo bueno es que conste que no es 
exacto que nosotros nos hayamos guardado 
de dar á conocer las razones en que nos a-
poyábamos para creer que l a industr ia de 
descascarar arroz no se desa r ro l l a r í a aqu í . 
E n nuestro a r t í cu lo de 9 del actual decia-
" L a esperiencia harto nos ha demos-
trado quo, con medidas de eso géne ro , m á s 
quo las industrias, so han desarrollado aqu í 
los abusos aduaneros." 
Y a ñ a d í á m o s en el mismo ar t í cu lo : 
" si el cul t ivo del arroz fuese en este 
país lucrat ivo, es bien seguro que no ha-
br ían faltado en él aparatos para descasca-
rarlo, pues donde so han gastado sumas 
enormes para extraer de la cana el jugo sa-
carino no h a b r í a faltado dinero para com-
prar maquinarias de descascarar, quo, des-
pués de todo, no son muy costosas." 
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Juana se mord ió los labios hasta hacerse 
sangre. 
—Con las ideas que se le inculcan—con-
t inuó diciendo Despares, entregado en 
cuerpo y alma á lo que estaban demostran-
do,—la juventud no ve m á s que el fin. Los 
medios no le importan. ¡El becerro do oro 
es lo que priva! Así lo cantan en Fausto 
Se empieza por adorarle de lejos dispuestos 
á fundirlo desde que se acercan á él, y se lo 
arrebatan para proporcionarse de todo, ca 
ce r ías y castillos, vinos y trufas (yo no de^ 
hiera remover estas miserias delante de t í ; 
pero estamos, así lo espero, al abrigo de to 
do contagio), mujeres y casas para esas mu-
jeres, que no s e r á n las de los marqueses ó 
nacendistas do otros tiempos, puesto quo 
nuestros vicios carecen hasta de esplendi-
dez; pero sí entresuelos en el barrio de Eu-
ropa, ó mezquinas ó ridiculas vi l las de car 
tón en Asnieres ó en Bougival . 
¡Si supieras, Juana mía , las historias que 
he oido en este gabinete! ¡Cuánto p o d r í a n 
decir estas cuatro paredes, si pudiesen ha-
blar! ¡Las confesiones que se me han he-
cho, y de las que apenas me acuerdo ahoi a. 
cuán exacta idea me han dado de la é p o c a 
esta, que he visto en toda su desagradable 
desnudez! 
Después del casamiento do esa angelical 
Luisa, e s tud ié á su marido. L o es tud ié t a r -
de, es cierto; pero es que antes no v iv í a 
m á s que para una sola idea, para un solo 
sentimiento T ú eres mi disculpa. Cuan-
do estaba en casa de la baronesa, yo no po-
día fijarme m á s que en una cabeza, en un 
rostro y en los ondulantes cabelloa que le 
servían de marco. Lo que á m i alrededor 
pasaba, me era indiferente; el amor que 
sent ía por t í embargaba de t a l modo mi en-
tendimiento, que todo lo que te rodeaba me 
parecía hermoso, bueno, encantador. 
E l m a r q u é s de Breillesosun t ipo muy co-
mún hoy en dia, un tipo repugnante. E l e-
goista, el vividor, el ingrato se encarnan en 
su persona. No es quizá un br ibón , según 
el evangelio del mundo, pero es el reverso 
del hombre galante. No tiene m á s que las 
apariencias. 
Y hélo ya rico, gracias á lo obcecados que 
todos estuvimos, á esa pobre baronesa, cu-
ya t ranquila y feliz existencia ha amargado 
ese hombre, á Luisa, tan leal y tan buena, 
y á nosotros, que en vez do aconsejarla, he-
mos permitido que ese negocio se llevara á 
cabo, cual si es tuviésemos interesados en 
ello. 
Y se desquita ahora él del tiempo perdi-
do. Gracias á la renta de su mujer, se lan-
za por completo en la gran vida, apuesta en 
las carreras, juega en el Círculo, hace que 
sus caballos corran en Longchamp y en 
Chanti l ly, galantea á toda clase de mujeres 
y t ra ta de eclipsar al mundo entero con ese 
lujo tan c ó m o d a m e n t e conquistado. Des-
Y a v é el Bolet ín , que, buenas ó malas, a l -
gunas razones h a b í a m o s aducido en p r ó de 
nuestra tós is . Y por cierto quo nuestros ra-
zonamientos a ú n e s t á n en pie á pesar de l a 
sér ie de a r t í cu los que el colega viene dedi-
cando á este asunto. 
Pero lo verdaderamente or ig ina l es l a 
creencia del colega de que con la rebaja de 
los derechos p o d r í a desarrollarse a q u í el 
cul t ivo del arroz hasta el punto de ser su-
ficiente no solamente para el consumo del 
pa í s , sino para exportar; porque si ese pro-
ducto no pudo desarrollarse en Cuba á pesar 
do l a gran p r o t e c c i ó n que t e n í a en el A r a n -
cel, no podemos adivinar como h a b r í a de 
prosperar careciendo do olla. 
A q u í si quo p o d r í a m o s decir, parodiando 
al colega, que es él, y no nosotros, el que se 
guarda muy bien de dar á conocer las razo-
nes en que apoya t an peregrina af i rmación. 
Esto por lo que respecta a l cul t ivo, que 
en lo que se refiere á la industr ia , nosotros 
no hemos puesto en duda que á l a sombra 
de esa diferencia entre los derechos del 
arroz con c á s c a r a y el arroz sin ella pudie-
sen crearse a q u í remedos de industrias t an 
út i les para sus fundadores como perjudicia-
les para las rentas p ú b l i c a s y poco ó nada 
provechosas para el consumidor. 
A q u í d íga se lo que se quiera, hoy por 
hoy, no hay n i puede haber otras industrias 
merecedoras de seria y verdadera protec-
ción, que las del a z ú c a r y el tabaco. Y por 
lo tanto, el p r iva r a l Erar io, de golpe y po-
rrazo, de una enorme suma, que a l fin y a l 
cabo h a b r í a do venir á pesar en su mayor 
parte sobre esas industrias que constituyen 
la riqueza del pa í s , para faci l i tar la crea-
ción de otra que no tiene base en esta t ier ra 
y por eso se procura que l a tenga en los 
productos extranjeros, es de todo punto i n -
sostenible. 
E n Francia, en Alemania y en todas par-
tes se piensa hoy en protojer l a agr icul tu-
ra; pero para ello á ninguna nac ión se le 
ocur r ió rebajar los derechos arancelarios, 
sino antes a l contrario subirlos hasta un 
punto casi prohib i t ivo . D íga lo lo ocurrido 
en Francia con nuestros vinos. 
E n resumen de cuentas, que 6 a q u í hay 
cult ivo de arroz digno de ser protegido y 
entonces en vez de rebajarlos deben mante-
nerse los derechos establecidos en el A r a n -
cel para el arroz extranjero, ó no le hay y 
entonces falta la base para esa industr ia 
que se intenta establecer dando un golpe 
terrible á nuestro prosupuesto de ingresos. 
'Pero esto ya lo dico bien elocuentemente 
la C á m a r a de Comercio en el siguiente 
pár ra fo , quo, para terminar, reproducimos 
de su luminoso informe: 
"So crean para el corriente ejercicio eco-
nómico: un impuesto sobre el canon de las 
minas; otro sobre expend ic ión de bebidas; 
otro sobre todas las importaciones; otro so-
bre el a z ú c a r que se elabora; otro sobre el 
tabaco quo producimos; otro sobro los pasa-
jeros que entran y salen en esta isla; y otro 
sobro los fósforos quo se consumen en ella. 
Se duplica el valor del impuesto de cédu l a s 
personales, las que sufr i rán, a d e m á s , el re-
cargo do un cincuenta por ciento para las 
Diputaciones Provinciales, y el de otro cin-
cuenta por ciento para los Ayuntamien-
tos. Se derogan las franquicias arance-
larias para la impor t ac ión de material y 
maquinaria, destinados á la industr ia m i -
nera y m e t a l ú r g i c a , y so suprimen t a m b i é n 
las que gozaban las empresas ferroviarias y 
los a r t í cu los aplicables á la exp lo t ac ión i n -
dustr ial do los ingenios. Se aumentan los t i -
pos do adeudo en la generalidad do las par-
tidas del Arancel de Aduanas y se elevan 
las cuotas do la con t r ibuc ión t e r r i to r i a l y 
de la do subsidio. Y todo esto se hace para 
cohonestar los efectos de l a ley do Relacio-
nes Comerciales con la Ma ' l re Pa t r ia y los 
del Convenio de Reciprocidad con los Esta-
dos Unidos. En una palabra: e x t r ó m a n s e y 
a p ú r a n s e hasta la saciedad todos los me-
dios imaginables para obtener Ingresos que 
balanceen la cuantiosa cifra de los gastos. 
Y en los cr í t icos momentos en quo el Go-
bierno tantos ésfacírzoa de inteligencia rea-
liza por alcanzai los recursos quo demanda, 
s ú b i t a é inopinadamente hace el voluntar io 
sacrificio do abandonar la gruesa suma de 
dos millones de pesos anuales, quo sin la 
menor violencia y con la mayor seguridad 
pod ían ingresar en las necesitadas cajas de 
la Hacienda púb l i ca , nada m á s que por fa-
vorecer una industr ia que e s t á a ú n por 
crear en este pa í s , y que por su propia na-
turaleza j a m á s ha de llegar á tener aqu í 
importancia alguna n i á inf luir en lo m á s 
mínimo en el progreso do esto pueblo n i en 
el desarrollo de su v i t a l idad ." 
La subasta de las cédulas. 
Publicarnos á con t inuac ión la instancia 
que dirige la C á m a r a de Comercio de esta 
capital al Sr. Minis t ro de Ul t ramar , de con-
formidad con el acuerdo adoptado en la ú l -
t ima sesión d e j a Junta Direct iva, relat iva 
al impuesto de cédu l a s personales y su su-
basta. Esa instancia e s t á basada en el i n -
formo de la Sec re t a r í a de la citada Corpo-
rac ión leido en la referida Junta, y del cual 
publicamos hace d ías un sustancioso extrac-
to; y on ella se p o d r á ver quo existo una 
exagerada desproporc ión entre lo que se 
sat isfacía por concepto de cédu las persona-
les en esta Isla y lo que se ha de satisfacer 
en lo sucesivo. A d e m á s a lóganse fundadas 
razones en pro do la idea de que administre 
esa renta el Estado en vez de subastarla, 
por lo monos durante un año , á f in de co-
nocer los verdaderos rendimientos del i m -
puesto, después de los aumentos decretados. 
He a q u í la referida instancia: 
Excmo. Sr.: 
E l dia 6 dol corriente se ha servido ol 
Excmo. Sr. Gobernador General de esta Is -
la elevar á V . E . á instancia de esta Cá-
mara de Comercio, un cablegrama que com-
p r e n d í a entre otros particulares el siguiente: 
" C á m a r a necesita que A d m i n i s t r a c i ó n re-
caude impuesto cédu las por dif icultad cal-
cular rendimiento, aunque supone ínfimo el 
t ipo subasta; ó que al menos se reduzca 
arriendo un solo a ñ o . " Dicho cablegrama 
fué acordado por unanimidad en Junta D i -
rect iva de esta Corporac ión , como t a m b i é n 
que en l a presente exposic ión so ampliasen 
los conceptos del transcrito mensaje tele-
gráfico, explicando á V . E. las razones que 
ta Direc t iva tuvo en cuenta al rogarle que 
graciadamente para él, su aspecto no res-
ponde á su ilustre nombro, y p a g a r á muy 
caro lo quo otros obtienen por nada ó por 
bien [loco Porque, francamente, Brei -
lles no tiene nada de hermoso, y cualquier 
lacayo es m á s distinguido que él. 
Despares hablaba entre bromas y veras, 
y con el brazo colocado alrededor do la c in-
tura de Juana, que por cierto estaba muy 
nerviosa. 
Se c o m p r e n d í a que aquel hambre hubiera 
sido dichoso si i iuL.¿se podido improvisar, 
ante un a r e ó p a g o , un discurso contra el ma-
rido, á quien la suerte concedió una mujer 
que era una perla, una mujer de esas quo 
embellecen la vida y á quien aquel infame 
arrinconaba como objeto que estorba, ¡cuan-
do debiera besar donde ella pisaba con el 
mismo reconocimiento del ahogado que se 
ve en salvo! 
Despares no t e n í a de las mujeres, la opi-
nión que tiene los escép t icos del dia. 
Las amaba con ardor de art ista enamora-
do de los bello, bajo el aspecto m á s conmo-
vedor, con la constancia del labrador por 
su hacienda. Se complac í a en defenderlas 
de los sarcasmos do los hombres, y en pro-
tejerlas contra las bajezas de que son objeto. 
P o n í a toda su persona a l servicio de ellas, 
y á ellas era á quines deb í a sus m á s hermo-
sos arranques de elocuencia. 
Es cierto que estaba muy a l corriente de 
las crónicas parisienses para no conocer á 
fondo á esas criaturas que suelen ser tan v i -
ciosas como seductoras, pero de esas faltas 
hac ía solidario al sexo masculino, que t an 
poco se cuida fie ampararlas. 
L a quo se quejaba sin motivo de los h o m -
bres era una verdadera excepción para él, 
con t inúo la A d m i n i s t r a c i ó n recaudando el 
impuesto como hasta ahora lo hizo. 
Teniendo presente que V . E. ha dado al 
impuesto sobre las c é d u l a s todos los carac-
teres de una con t r i buc ión personal, y que 
c iñéndose al precepto legislativo, se ha fija-
do como base de imposic ión una tarifa que 
comparada con la que ha regido hasta el 
presente ejercicio económico resulta au-
mentada en u n 73 p § y se han alterado 
profundamente las escalas quo determinan 
las respectivas clases de cédu la s , esta Cá-
mara entiende que os casi imposible calcu-
la r los rendimientos de esta, que puede con 
propiedad calificarse de nueva con t r ibuc ión ; 
porque reorganizada completamente la an-
tigua, no hay e x a g e r a c i ó n en decir que sólo 
el nombre se conserva de ella. 
Otra circunstancia ha considerado t a m -
b i é n l a Corpo rac ión para suplicar á V . E . 
que por ahora á lo monos, no ponga en ma-
nos de un arrendatario este servicio de cé-
dulas personales. So t ra ta de una nueva 
con t r ibuc ión con la que no se famil iar izó aun 
la generalidad de estos habitantes, ya por-
que siempre ofrece a q u í dif icul tad la implan-
t ac ión de todo t r ibu to directo, ya t a m b i é n 
por la explicable lenidad que la A d m i n i s -
t r a c i ó n u só hasta aqu í en l a r e c a u d a c i ó n del 
que se t ra ta ; y no le parece oportuno que 
en el momento en que se eleva l a tarifa, y 
cuando se le agregan cuotas para el M u n i -
cipio y l a Provincia, que las hacen subir á 
un 246 p § sobre l a anterior, so entregue 
esta renta, en tales condiciones, á la exqui-
sita vigi lancia y á los extremados rigores 
de un contratista, que ha de agotar todos 
los recursos que el nuevo reglamento le 
br inda para hacer m á s lucrat ivo su negocio. 
Pero a ú n hay algo m á s que abona l a leal 
y desinteresada ac t i tud de l a C á m a r a en es-
te asunto. Por complicados que sean los 
cálculos para hal lar el probable rendimien-
to de esta con t r ibuc ión , porque no hay an-
tecedentes positivos en que fundarlos, pue-
de sin embargo asegurarse que si c o n t i n ú a 
el Estado a d m i n i s t r á n d o l a , ha do recaudar-
se con exceso la cant idad presupuesta, aun 
cuando los funcionarios púb l i cos siguiesen 
asando con los contribuyentes la misma 
benignidad que usaron hasta aqu í . Y si la 
cifra quo se consigna on Presupuesto so ha 
de recaudar de todos modos, como honra-
damente cree la C á m a r a , ¿qué r azón h a b r á 
para quo deje de hacerse por Adminis t ra -
ción ese servicio? ¿No p o d r á suceder que 
al arrendatario lo produzca doblo ó tr iple 
cantidad que l a en que lo haya subastado? 
¿Y puede el Gobierno mirar con indiferen-
cia, cómo los contribuyentes hacen*cnan 
tiesos desembolsos que debil i tan su 
zas, sin que nada aventaje de esos sacrifi-
cios el Erario? ¿No s e r á m á s conveniente 
que el Estado intervenga directa y exclusi-
vamente en la r ecaudac ión , siquiera on este 
primer ejercicio, para conocer por sus pro-
pias observaciones en la p r á c t i c a , los resul-
tados positivos de la reforma y sus ventajas 
ó deficiencias? 
H a de insist ir esta Corporac ión én su pro-
pós i to de demostrar las i m p o r t a n t í s i m a s 
novedades introducidas en esta renta, para 
deducir de ella,s la gran t r ans fo rmac ión que 
va á operarse en este impuesto de cédu las 
personales; y á este f iu c i t a r á algunos ejem-
plos comparativos: 
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Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en ol Banco E s p a ñ o l 
las siguientes operaciones de canje: 
Btes. de Total . V . nominal. Plata. 
Del presente cuadro se destaca que e) 
que pagaba ayer con t r ibuc ión por 501 pe-
sos, ven ía obligado á proveerse de una cé 
dula de 3 pesos y ahora ha do tomarla de 
50 pesos; y el que antes pagaba hasta 250 
pesos de con t r ibuc ión , tenia suficiente con 
cédu la de $075 y hoy t e n d r á que usarla de 
15 pesos. 
Es t a l la dosproporcionalidad quo se ad 
vierte entro los grados de una y otra escala 
y entre las cuotas de una y otra tarifa; y 
son tan radicales las altei aciones hechas on 
las bases, que creo estar on lo firme esta 
C á m a r a asegurando, como asegura, que su 
rendimiento, aunque ol servicio se haga por 
la A d m i n i s t r a c i ó n , y é s t a siga usando la l i 
boralidad y comedimiento que empleó en el 
manejo del anterior impuesto, ha de aupe 
rar en mucho á la cantidad 25,J.000 pesos 
presupuestada. 
L a C á m a r a quo respeta, como debe, en 
todas sus partes los t é r m i n o s de la radical 
reforma, estima quo nó c u m p l i r í a bien su 
misión, n i e je rc i ta r ía cumplidamente sus a-
tribuciones, sino se apresurase á interesar 
de V . E . como lo hace, que on v i r t ud de las 
circiuifitancias que concurren en dicha con 
t r ibuc ión , sea é s t a administrada, siquiera 
durante un año , por el mismo Estado; pues 
ya que las clases quo osta Corporac ión re 
presenta van á contr ibuir principalmente á 
esa, exacc ión , es ineludible el deber que ella 
tiene, para que el nuevo sacrificio, propor-
cionando í n t e g r a m e n t e importantes entra-
das al Tesoro, facilite en compensac ión 
el alivio do otras cargas quo hoy agobian íi 
industrias que como las del tabaco, las so-
portan muy dif íc i lmente . 
L a C á m a r a concluye declarando que esta 
vez, como todas, ha estudiado esta cuest ión 
bajo el doble punto de vista del i n t e r é s de 
los contribuyentes y el del Estado, y con el 
desapasionamiento y sinceridad que á su 
c a r á c t e r la obliga. 
Habana 9 do noviembre de 1892. 
Excmo. Sr.: 
E l Presidente, B a m ó n de Herrera .—El 
Secretario Goneral, Saturnino M a r t í n e z . 
Excmo. Sr. Minis t ro do Ul t ramar . 
Compra de letras. 
Ayer, viernes, c o m p r ó el Banco Colonial 
á la Hacienda, un giro en libras esterlinas, 
por valor de seiscientos m i l pesos, al t ipo 
de 1 9 | por ciento premio. 
L a expresada suma e s t á destinada á la 
recogida de billetes do la emisión do gue-
Consulado de Dinamarca. 
De regreso á esta ciudad el Sr. D . Thor-
val C. Culmell , Cónsul do Dinamarca, se ha 
hecho cargo nuevamente del Consulado de 
dicha nac ión , cesando en su consecuencia 
el Sr. D . Eegino du l í e p a i r de T ru l f i n , que 
lo d e s e m p e ñ a b a interinamente. 
En observación. 
Procedente de Cardifí ' e n t r ó en puerto 
ayer, viernes, el vapor inglés Viola, con car-
bón, á la orden do los Sres. Calvo y Ca. 
E l Viola q u e d ó on observac ión por trei ' 
d í as , s e g ú n las disposiciones vigentes de 
Sanidad. 
Sos ten ía siempre que, la mayor parte de 
las veces, el marido es el responsable de la 
deshonra de su mujer, por no haber sabido 
apreciar el tesoro que el matrimonio le en-
t regó , n i proteger al débi l ser cuya defensa 
le e s t á encomendada. 
Se deleitaba en esas teor ías , que p o d r á n 
ser combatidas, pero que á él lo p a r e c í a n 
las verdaderas, y que desarrollaba con en-
cantadora elocuencia, a m e n i z á n d o l a s con 
diversas a n é c d o t a s quo guardaba en la me-
moria. 
P e r m a n e c i ó un instante callado, tenien-
do siempre á su mujer sentada sobre sus 
rodillas, aca r ic iándo la , y g r u ñ e n d o al mis-
mo tiempo para demostrar que odiaba á 
Patricio. 
Y con l a mano que t en í a l ibre golpeó fuer-
temente la mesa. 
—¡Qué caballerito! ¿De d ó n d e diablos 
h a b r á sacado esa alhaja? 
—Vamos,—dijo Juana con ca r iño ,—deja 
tranquilo á ese desgraciado. ¿Qué te ha 
hecho? 
—Que q u é me ha hecho?—repuso en al ta 
voz el abogado rechazando á su mujer y 
cruzando los brazos en ac t i tud oratoria.— 
¿Tú preguntas que q u é me ha hecho? Na-
da. Tienes r azón . Es muy cor tés , y muy 
deferente. De su persona no debo quejar-
me. A l contrario. L o que combato son 
sus principios. Y a d e m á s , la desgracia de 
la pobre Luisa me conmueve. ¡Quiero mu-
cho á esa muchacha! ¡Gracia natural , buen 
c a r á c t e r , buena salud! ¡Todo! Y lo que 
no es para d e s d e ñ a r , una d is t inc ión espe-
cial . U n aire de verdadera duquesa, aun-
que entre estas haya muchas que parezcan 
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América á España. 
E n la Gaceta do M a d r i d del 20 de octu-
bre p r ó x i m o pasado se han publicado los 
siguientes telegramas, dir igidos á SS. M M . 
por los jefes supremos de las r e p ú b l i c a s 
hispano-americanas, as í como los dir igidos 
por los respectivos ministros al Presidente 
del Consejo de Minis t ros , Sr. C á n o v a s del 
Castillo, motivados t o d ó s en la ce l eb rac ión 
del cuarto centenario del descubrimiento 
del Nuevo Mundo: 
L I M A . — A S. M . la Reina Eogente.—-El 
P e r ú saluda hoy en l a persona de S. M . A l -
fonso X I I I y en la vuestra á la gran nac ión 
e spaño la , bajo cuyos auspicios n a c i ó á la 
vida de l a civi l ización y del progreso.—El 
Presidente de la Repúbl ica y el min i s t ro de 
Relaciones Exteriores. 
GUAYAQUIL.—A S. M . l a Reina Regente. 
— R e p ú b l i c a Ecuador saluda hoy á l a glo-
riosa E s p a ñ a , pa t r ia de la i lustre Isabel.— 
E l Presidente. 
PEÜNAÍICUCO.—A S. M . l a Reina Regen-
te.—Hoy, cuarto Centenario del descubri-
miento del gran Continente americano, el 
vice-presidente de los Estados Unidos del 
Brasil env í a por t an gran acontecimiento 
sus felicitaciones y saludo á SS. M M . el Rey 
Catól ico y la Roina. 
GUATEMALA.—A S. M . la Reina Regen-
te.—En momento i n a u g u r a c i ó n monumento 
i Colón saluda á V . M . en nombre de Gua-
temala ol Presidente de la R e p ú b l i c a , — J ó -
se M a r í a Reina Barr ios . 
IVNAMÁ .—A S. M . la Reina Regente.— 
Municipio P a n a m á felicita á S . M . en diado 
hoy .—Brid , prosidento Consejo. 
PEKNAMBUCO.—A"S. M . la Reina Regen-
te.—El Cuerpo consular en Pernambuco, 
reunido en el Consulado b r i t án i co , congra-
tú lase por la fecha memorable de hoy, salu-
da á V . M . por la c o n m e m o r a c i ó n del cuarto 
Ctiiitcnario del descubrimiento do Amér i ca , 
hecho memorable que dió gloria al inmor ta l 
Jo lón y t o rnó ál mundo deudor á E s p a ñ a y 
á uno de sus Monarcas de uno de los ma-
yores acanteciraientos de la Historia. 
PAPAYÁX .—A S. M . la Reina Regente.— 
En nombro del pueblo cancano en la Repú-
blica do Colombia saludo hoy á la Reina de 
E s p a ñ a y al noble pueblo españo l quo con 
milagros de valor trajo la c ivi l ización á es-
tas regiones.—Miguel Ar royo , gobernador. 
OURO PRETO ( l i r a s i l )—A S. M . la Reina 
Regento.—Eloy, aniversario de la gloriosa 
lecha del inmor ta l Colón, recordando el pa-
gado heróico de E s p a ñ a , saludo á V . M . en 
nombro dol m á s populoso Estado de la Re-
públ ica b ras i l eña .—,4( /o«5oPeM«a , Presi-
ientodel Estado de Minas Generales. 
LISUOA, 12 do octumbro de 1S92. — A S. 
M. la Reina Regento.—La R á b i d a . — E n la 
mgusta perdona de Vuestra Majestad, la 
Sociedad Geográf ica do Lisboa tiene la hon-
ra de saludar á la noble nación e spaño la .— 
Presidente, Samplo.—Secretario perpetuo, 
Cordeiro.—Secretario anual, F a r i a . 
CEA KA, 12 de octubre de 1892.—A S. M . 
i i Reina Regente.—La Redacc ión del Nor -
te, Estado do Ceara, Brasi l , fel ici ta á V . M , 
por el cuarto Centenario del descubrimien-
to de A m é r i c a , cuyas glorias corresponden 
todas á E s p a ñ a . 
MÉJICO .—Al Jefe Superior de Palacio.— 
Huelva.—A Sus Majestades el Rey y la Rei-
na Regente, l a Comis ión colombina e s p a ñ o -
la, en nombre propio y en el de sus compa-
triotas residentes en Méjico, presenta su 
•respetuoso homenaje y felicitaciones con o-
oasión do la solemnidad del d í a . — E l mmis 
iro de E s p a ñ a . 
José - I . Rodr íguez , Presidente constitucio-
nal de la R e p ú b l i c a de Costa Rica, á S. M . 
G. D o ñ a M a r í a Crist ina, Roina Regento de 
España , etc., etc., salud. Ca tó l i ca y Real 
Majestad: Cuando, al cumplirse cuatro si-
glos del grandioso doscubrimiento de A m ó -
dea, toca á V". M . y á vuestro augusto hijo 
D. Alfonso X I I I ver en derredor del g lor io-
íO pabel lón do E s p a ñ a convocados y reuni-
dos á los representantes do las naciones 
bispano americanas descendientes de esa 
noble estirpe de héroes , á n o m b r e de Costa 
Rica, en cuyo ter r i tor io puso su planta Co 
lón, cábeoK; á m i l a honra do saludar efusi 
mámente á V . M . y á vuestro augusto hijo y 
al gran pueblo españo l . 
Dios guardo á "Vuestra Cató l ica Real Ma-
jestad y á vuestro augusto hijo, y velo por 
ia dicha del pueblo e spaño l .—Cató l i ca Real 
Vlajestad.—Escrito on la Casa Presidencial 
en San Jefe á 5 de septiembre de 1892 
Firmado: J o s é J . R o d r í g u e z . — R e f r e n d a d o 
Manuel V. J i m é n e z . 
SANTIAGO DE C H I L E . — A l señor C á n o v a s 
del Castillo, presidente del Consejo do M i 
idstros.—En r e p r e s e n t a c i ó n de la R e p ú b l i c a 
'le Chile me asocio á la conmemorac ión que 
hace la nac ión e s p a ñ o l a de una de sus m á s 
grandes glorias, ol descubrimiento de A m é -
rica. Los v ínculos de amistad que l igan á l a 
Repúbl ica con la madre pat r ia se estrechan 
cordialmcnte en este dia memorable.—Jorge 
Montt. 
PERIÍAMBUCO.—Al Excmo. Sr, D . A u t o 
nio C á n o v a s del Castillo, presidente del 
Consejo de ministros, Sevilla, el gobernador 
del Estado do Pernambuco.—Tengo l u a l t a 
honra de saludaros, as í como á los d e m á s 
miembros dol Gobierno, por el aniversario 
del descubrimiento do A m é r i c a , y os ruego 
acep té i s mis respetuosos saludos en conme 
morac ión de la focha glor ios ís ima y votos 
por la prosperidad do la Reina y do la na 
ción española . 
BOGOTÁ.—Ministro do Estado.—Madrid. 
—Celebradas fiestas solemnes g ra t í s imas .— 
Có'.ogan. 
MONTEVIDEO.—Al señor ministro de Es-
tado, D . Manuel Herreros Espinosa, minis-
tro de Relaciones Exteriores de la Repúbl i -
ca del Uruguay.—Ruego á V . E. se digne 
presentar á S. M . la Reina Regente, en 
nombre del presidente de la Repúb l i ca del 
Uruguay, las m á s efusivas congratulaciones 
en fecha memorable del cuarto Centenario 
descubrimiento de Amér ica , haciendo fer-
vientes votos por prosperidad de la nac ión 
española , de cuyo origen nos enorgullece-
mos. Saludo á V. E . con l a mayor consi-
de rac ión . 
MÉJICO.—Ministro do Estado.—Huelva. 
—Verificadas fiestas Centenario gran solem-
nidad. Presidente i n a u g u r ó monumento Co-
lón asistiendo acta ministros, ayuntamiento, 
corporaciones. Junta Colombina e n t r e g ó m e 
medalla oro Reina Regente. Colonia coad-
yuva pa t r i ó t i c a con entusiasmo. Ciudad en-
galanada. —Castellanos. 
R í o JANEIEO, 12 de octubre.—Ministro 
do Estado.—Ruego á V . E. en m i calidad 
de presidente do la C o m p a ñ í a te legráf ica 
española y nacional submarina, y como 
miembro del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
la C o m p a ñ í a del Cable Sub-americano, pro-
fcente en nombre de estas dos c o m p a ñ í a s los 
homenajes m á s respetuosos á SS. M M . con 
ocas ión del cuarto Centenario del descubri-
miento de A m é r i c a , por cuyo hecho el m u n -
do entero debe tanto á E s p a ñ a y á SS. M M . 
CC. 
Por los cables de estas dos C o m p a ñ í a s la 
A m é r i c a del Sur se encuentra unida en co-
mun icac ión te legráf ica submarina con las 
islas Canarias, l a ú l t i m a t ie r ra que el cé le-
bre navegante y sus c o m p a ñ e r o s los herma-
nos P i n z ó n divisaron antes de lanzarse á lo 
desconocidOj y por esta r a z ó n me atrevo á 
enviar á V . E . mis felicitaciones, y os ruego, 
señor minis t ro, seá is i n t é r p r e t e de mis sen-
timientos cerca de SS. M M Roberto Kaye 
Gray.—Rio Janeiro. 
Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icu lar del mismo: 
Nueva Tork , 11 de noviembre. 
Mercado: firme, buena demanda. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á 3 f centavos 
costo y flete. 
Mercado de Londres, abatido. 
A z ú c a r de remolacha, 88 a n á l i s i s , á 13-101 
un junco. ¡Y todo esto para ese t ipo por-
que se llama do Breillos! ¿y qué? 
—¿Sabes que voy á tener celos? 
Despares la miró con su habi tual bondad. 
Movió la cabeza, y con lo mano derecha, 
haciendo signos negativos con el índ ice , le 
significaba su incredulidad. 
—Vamos, no te chancées . Y a sabes que 
no hay peligro, y que yo no admiro m á s que 
á una mujer, ¡á Juana Colombey! Una mo-
rena muy picante, que vuelve loco con sus 
grandes ojos despidiendo fuego, su satinado 
cutis, en e! que so transparentan las venas, 
y quo parece la piel del melocotón , sus mo-
nís imas manos de reina y sus brazos de dio-
sa. ¡No olvidemos el cabello, todo suyo, y 
c u el cual pod r í a vestirse! Y cuando pien-
so que todo eso me pertenece, es cuando 
realmente encuentro p e q u e ñ o el mundo y 
mezquina la humanidad. Se me figura que 
no quepo en las calles y que m i ol ímpica 
frente so pierde en las nubes. 
¡Celoso! ¿Y de qué? Representas para 
tu marido, hermosa mía , las cinco partes 
del mundo con sus dominios, sus minas y 
sus cantillos. Y si fuera diez, en vez de 
cinco, las r e p r e s e n t a r í a s lo mismo. M i u -
niverso es esta casa. J a m á s se me o c u r r i r á 
desear m á s . Digo mal : deseo dinero. 
—¿Dinero? 
—Sí, no te asombro. ¡Hace fal ta mucho! 
Yo quisiera engarzarte en oro, rodeada de 
piedras preciosas. Y , á propós i to , he nota-
do que sales muy é menudo de a l g ú n t i em-
po á esta parte, sobro todo. 
—Te aseguro 
— Y á pie, como yo. 
Y e n s e ñ á n d o l e el relQj, le dijo: 
E l Congreso Católico. 
T E R C E R A S E S I O N . 
L a ses ión del d í a 21 , t a n notable como 
las anteriores, fué presidida por el eminen-
t ís imo Cardenal F r a y Ceferino G o n z á l e z . 
Se d ió pr inc ip io cantando l a a n t í f o n a Ve-
n i Sancti S p í r i t u s . 
L e y é r o n s e adhesiones muy importantes, 
una de la j u v e n t u d ca tó l i ca i ta l iana. 
E n un br i l lan te discurso desa r ro l ló el o-
bispo de M á l a g a l a tesis "Deberes y dere-
chos de los ca tó l icos en el orden pol í t ico , y 
medios p r á c t i c o s de cumpl i r los unos y eje-
cutar los otros para evi tar la m á s completa 
a p o s t a s í a de las sociedades modernas." 
D e d i c ó el orador elocuentes pe r íodos á 
demostrar que los enemigos de l a u n i ó n de 
la Iglesia y dol Estado son monstruos de 
perfidia y desconocen que el catolicismo es 
un yunque en el cual so rompen cuantos 
mart i l los chocan con él . 
E n u m e r ó los beneficios que ha reportado 
á los obreros y á todas las clases sociales el 
desarrollo de las asociaciones nacidas por 
el influjo de l a Iglesia Ca tó l i ca . 
E l orador fué muy aplaudido. 
D . V a l e n t í n G ó m e z , director de E l M o v i -
miento Católico, estaba encargado de discu-
r r i r sobre el tema "Dada l a sol idar idad de 
las naciones en l a causa del Pon t í f i ce Ro-
mano es por todo extremo conveniente, pa-
ra la r e v i n d i c a c i ó n de sus derechos, fundar 
una vasta Asoc iac ión Internacional bajo el 
lema Pro Pontífice c t p r o Ecclesice.,, 
E l elocuente orador t r a z ó un hermoso cua-
dro del estado presente de Francia, I t a l i a y 
Alemania, recordando las glorias que aque-
llos pa í ses han perdido con separarse de la 
Iglesia Catól ica , Apos tó l i ca , Romana; so l a -
m e n t ó de quo haya tenido que convertirse 
en un mendigo de la t i e r ra quien tiene las 
llaves del cielo; pero quo, as í y todo, su voz 
que parece débi l , conmueve á las naciones 
m á s poderosas. 
Concluyó el soñor G ó m e z su inspirado 
discurso haciendo consideraciones po l í t i cas 
de c a r á c t e r internacional para deducir quo 
I ta l ia se r í a m á s grande y poderosa prote-
giendo al Pontificado, pues Roma s e r á al 
fin dol Papa ó no s e r á do nadie. 
A l terminar resonaron entusiastas aplau-
sos y so dieron vivas al Papa-Rey. 
E l c a t e d r á t i c o de la Univers idad Central 
D. Juan Pedro Afóralos d i s e r t ó sobro la te-
sis " E l profesorado españo l ú n i c a m e n t e po-
d r á alcanzar fama científ ica y dignidad 
profesional i n sp i r áudoso para sus estudios 
é investigaciones en las verdades ca tó l i c a s " 
y fué muy aplaudido. 
Se c a n t ó la an t í fona T u es Petrus y so le-
v a n t ó la sesión. 
C U A R T A Y U L T I M A S E S I O N . 
L a sesión celebrada el día 22 por el Con-
greso ca tó l ico estuvo concu r r id í s ima . 
Todas las naves dol templo estaban ocu-
padas hasta el punto do ser imposible t ran-
sitar por ellas 
P re s id ió el Sr. Sanz y F o r é s , arzobispo 
de esta diócesis metropoli tana. 
Apenas abierta la sesión, ol secretario le-
yó á aquella numerosas adhesiones y entre 
ollas las de los prelados do Granada, J a é n 
y auxi l ia r de Zaragoza, la del Circulo t ra-
dicionallsta de M a d r i d , la del duque de 
Bailón, y otros muchos particulares y las 
de varias asociaciones y escuelas ca tó l i cas , 
nacionales y extranjeras. 
E l c a n ó n i g o Sr. A b i n Pineda, r e c o r d ó á 
los congresistas Ja necesidad do tomar al 
d ía siguiente la comun ión y recibir la ben-
dición apos tó l ica . 
El primer orador que subió á la t r ibuna 
fué el canón igo de la catedral de Valencia 
D. Salvador Castellote. 
T r a t ó de la influencia dtd Pontificado en 
este siglo, afirmando que no han sido bas-
tante poderosas las revoluciones de cien a-
ños para destruir la Iglesia ca tó l ica . 
A u n cuando los Papas son v íc t imas de 
las revoluciones, aumenta do dia en d í a el 
n ú m e r o de adhesiones al Pontificado. 
Elogió las condiciones singulares y los ta-
lentos de L e ó n X I I I , terminando su b r i -
llante oración proclamando la l iber tad de 
la Iglesia y del Pontificado. 
Ocupó d e s p u é s la t r ibuna el Sr. Torres 
Aguilar , c a t e d r á t i c o do la Universidad de 
Madrid. 
E n c a r e c i ó la importancia de la l lamada 
cues t ión social; afirmó que solamente la I -
gleeia puede poner remedio al conflicto; 
c o m b a t i ó las tendencias de los gobiernos 
españo les de la época revolucionaria, y de-
dujo, como consecuencia, quo la causa de 
la Iglesia fué siempre la del pueblo. 
E l Congreso do Maguncia a c a b ó protes-
tando contra la ocupac ión de los Estados 
pontificios; t a m b i é n el Congreso de Sevilla 
debe protestar e n é r g i c a m e n t e . 
Terminado el discurso del Sr. Torres A -
guilar, sub ió á la t r ibuna el Sr. M e n é n d e z 
Pclayo. A l aparecer el i lustre escritor guar-
dó el auditorio el m á s profundo silencio. L a 
espec tac ión era extraordinaria . 
Antes de que hablase el j ó ven c a t e d r á t i -
co resonaron ruidosos aplausos. 
l ia lúa tomado el Sr. M e n é n d e z Pelayo 
por tema de su discurso el siguiente: 
" E l siglo X I I I y San Fernando. L a Ig le -
sia l ia sido la civi l ización do E s p a ñ a duran-
te esto periodo." 
El discurso fué admirable por l a erudi-
ción y luminos ís imo por las be l l í s imas i m á -
genes. 
E l auditorio e scuchó a l orador con aten-
ción creciente y guardando profundo silen-
cio hasta que a l g ú n entusiasta iniciaba los 
aplausos, interrumpiendo al Sr. M e n é n d e z 
Pelayo. 
Las interrupciones fueron frecuentes. 
En la oración no hubo una sola frase que 
revelara intransigencia n i a lus ión pol í t ica 
de ninguna clase. 
E l discurso ha sido, y no m á s , una b r i -
l l an t í s ima apo log ía , tanto de Fernando I I I , 
como de su reinado y de su siglo. 
Después h a b l ó el Sr. Mndarra , rector de 
la L'mversidad, orador de grandes al ien-
tos. 
Dijo quo hablaba obligado por sus pro-
pios sentimientos. 
En su opinión, las clases comercial é i n -
dustrial necesitan ampararse en la Iglesia, 
que es la ún i ca capaz de impulsar á la so-
ciedad por el camino de la civi l ización. 
El mundo ha cambiado profundamente. 
El campo de paz se ha convertido en campo 
do batalla. 
H a b l ó Inego contra las clases poderosas, 
a cusándo l a s de producir los males socia-
es. 
Precisa, dijo, pedir á los ricos estrecha 
cuenta por haber robado á los pobres lo 
ú l t imo que se pierde en l a vida: la espe-
ranza. 
No por eso e s t á l ibre de culpa la clase 
pobre, porque los socialistas no han logra-
do otra cosa que separarse de l a Iglesia. 
A su ju ic io , es de urgente necesidad que 
los catól icos tomen parte activa en la pol í -
t ica para defender á l a Iglesia. 
Necesitamos concluyó, u n hombre que, 
como Pelayo hizo patr ia , reconquiste la 
Iglesia. 
E l orador fué ap laud id í s imo y calurosa-
mente felicitado. 
D e s p u é s h a b l ó el c a t e d r á t i c o D . Pedro 
Morales. Su discurso no estaba anunciado 
en el programa. 
H a b l ó de las contingencias que pudieran 
sobrevenir a l Pontificado en caso de una 
guerra europea. E l Papa t e n d r í a que aban-
donar la I t a l i a , y el orador ofrece a l Pont i -
ficado hospital idad en E s p a ñ a á nombre de 
los ca tó l icos e spaño les . 
Estas palabras produjeron entusiasmo de-
l i rante en el auditorio. D ié ronse vivas a l Pa-
pa-rey, que son contestados con voces atro-
nadoras, que se repi t ieron cuando el Sr. Mo 
rales fija como residencia del Pontificado la 
ciudad de Sevilla. 
Hasta el 2G de octubre no d e b í a n publi-
carse las conclusiones del Congreso C a t ó 
líco. 
Las principales son las siguientes: 
E l p r ó x i m o Congreso se c e l e b r a r á en Bur-
gos el a ñ o 189L 
Se n o m b r a r á una j u n t a ejecutiva de los 
acuerdos del Congreso celebrado en esta 
ciudad. 
Se p e d i r á l a reforma del Código penal 
para inc lu i r en él una sección de delitos de 
blasfemia ó in jur ia contra la r e l i g ión c a t ó 
l ica cometidos por actos ó escritos. 
T a m b i é n se r e c l a m a r á l a reforma de l a 
ley de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , á fin de que en 
la r e v á l i d a de los maestros de pr imera en-
s e ñ a n z a se exija el conocimiento do la re l i 
g ión ca tó l i ca . 
Se propone que sea dedicado el mejor 
alumno de cada semanario, una vez orde-
nado de p r e s b í t e r o , a l estudio de las asig-
naturas necesarias para d e s e m p e ñ a r c á t e -
dras on las universidades. 
E n otra de las conclusiones se p r o p o n d r á 
l a difusión de l a devoción entre los socios 
del Congreso, etc. etc. 
FIN DEL COXGRESO. 
E n la iglesia de San Pablo confosaron y 
comulgaron on la m a ñ a n a del 23 los dele-
gados que han asistido al Congreso C a t ó -
lico. 
Se c a n t ó d e s p u é s Misa Mayor con m ú s i c a 
del maestro Eslava. 
El obispo de Teruel p r e d i c ó un s e r m ó n 
aconsejando que no se diere tregua á l a 
propaganda ca tó l i ca por todos los medios, 
pero especialmente por la imprenta . 
E l N u n c i ó dió la bend ic ión apos tó l i ca . 
Los seises de la Catedral ejecutaron ante 
los prelados la preciosa danza que bai lan 
ante el San t í s imo Sacramento de las Octa -
vas del Corpus y de la Concepc ión . 
Los Montañeses. 
Continuamos publicando la l is ta de los 
donativos con que, en la susc r ipc ión abierta 
por los dignos y entusiastas hijos de la 
M o n t a ñ a , residentes en esta capital , para 
hacer frente á los gastos quo ocas ionó la 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Provincia en las fies 
tas del Cuarto Centenario del descubrimien 
to de A m é r i c a que se han celebrado on la 
Habana, han contr ibuido las personas que 
se indican. 
He aqu í dicha lista: 
Suma anterior í) 
I ) . Q u i n t í n G ó m e z 
. . Mateo Zor r i l l a 
. . J o s é Castillo San Miguel 
. . Pascual Gonzá lez 
. . Migue l Ferreiro 
. . Manuel I tu r ra lde 
Manuel Bust i l lo 
. . N . N . ( m o n t a ñ é s ) 
. . Mauric io del Val le 
. . Claudio F e r n á n d e z 
. . Fructuoso Pardo 
. . Alfredo Ojea 
. . F e r m í n R u í z 
. . Manuel Colza 
. . J o s é Gal í ( c a t a l á n ) 
. . Rosendo R o d r í g u e z 
. . Bonito P é r e z 
- - U n t a l Domingo 
. . Angel Zor r i l l a 
. . Celestino Ru íz 
. . Pedro Ru íz S á n c h e z . . . 
. . Ezequiol F e r n á n d e z . . . 
. . Podro S e ñ a 
. S imón Alboas 
. Francisco M a c h ó 
. Francisco Herrero 
. Ensebio F e r n á n d e z 
. Desiderio G a r c í a 
. Fernando C a s t a ñ e d o . . 
. Inocencio Gonzá lez 
. Francisco F e r n á n d e z . . 
. Juan S á n c h e z 
910 02 
Suma 
( C o n t i n u a r á . ) 
.$ 2.956 37 154 
SesiOn Municipal. 
D Í A 11 . 
—Mira estas agujas que marcan las horas 
de la existencia m á s envidiable. 
—Las veo. 
—Cuando una de estas punti tas de acero, 
¡que corren mucho por desgracia! marque 
las cinco, o i rás quo la puerta grande de es-
ta casa se abre de par en par 
—Estoy in t r igada . ¡Qué solemnidad! 
—Es verdad, me remonto mucho, pero 
las circunstancias lo merecen. 
—¿Qué va á suceder? 
—Una ber l in í t a , forrada de raso color oro 
viejo ú oro virgen, no lo sé bien, ó como la 
silla do Moliere, amaranto, h a r á su entra-
da, guiada por un cocher o vistiendo l ibrea 
mar rón , y arrastrada por un bayo de t r an -
quil idad y prudencia ejemplares 
— ¿ P a r a quién? 
— ¿ P a r a qu ién ha do ser sino para t í , n i ñ a 
mia? No he elegido un caballo muy joven, 
porque deseo que te pasees mientras yo 
charlo en el t r ibuna l , y no quiero que te 
haga volcar. ¡Ay, eso no! 
Juana apoyó la frente en el pecho de su 
marido, y no pudo contener las l á g r i m a s . 
—¿Por q u é lloras? 
—Porque eres demasiado bueno. 
Y de repente en lazó con su brazo el cue-
llo del abogado, que e s c u c h ó un sollozo ma l 
contenido. 
—¿Luego me quieres algo, no es verdad? 
—dijo él. 
- ¿ Y cómo no quererte? 
- ¡ T o m a ! — e x c l a m ó Despares levantando 
á Juana como si fuera u n n i ñ o y e s t r e c h á n -
dola bondadosamente contra el c o r a z ó n . — 
E s t a r í a pleiteando seis semanas sin comer 
ni beber, con t a l de que a l regresar á m i casa 
mo esperara siempre un momento como este. 
L a sesión d ió pr inc ip io á las tres de l a 
tarde, presidida por el Alcalde, con asis-
tencia de catorce concejales. 
So leyó el acta anterior. 
Fueron aprobados varios a v a l ú o s del Ca-
nal do Albear. 
Se n o m b r ó u n sirviente de Casa de So-
corro. 
So a c o r d ó la adquis ic ión de tela para 
vendajes. 
Quedóse enterado de la E s t a d í s t i c a de los 
servicios sanitarios del mes de octubre. 
Se a c o r d ó proveer de ropas á los asilados 
en San J o s é para l a e s t ac ión de invierno. 
Se concedió a l letrado consistorial, Sr. 
Armas, p r ó r o g a de un mes de licencia, con 
sueldo. 
Se n o m b r ó a l concejal Sr. Vicente para 
inspeccionar, por espacio de tres meses, la 
escuela Olavarrieta. 
Se aco rdó el pago a l director de la escue-
la mencionada del déficit que arrojan las 
cuentas del gasto ocurrido en el pr imer se-
mestre del a ñ o actual . 
So a c o r d ó quo conste que so ha visto con 
sat is facción los adelantos de la precitada 
escuela.' 
Por inv i t ac ión de la Arch icof rad ía de los 
Desamparados, se n o m b r ó una comisión 
para asistir á las fiestas en la parroquia del 
Monserrate. 
E n a t enc ión á que el Ayuntamiento tiene 
tomado acuerdo sobre el par t icular , se de-
ses t imó una moción do los s eño re s Joglar y 
Mar to l l para que se aceptasen los a r t í c u l o s 
publicados en el DIARIO DE LA MARINA 
del d í a 10 y en L a U n i ó n Constitucional del 
d í a 11, sobre l a t r a í d a de las aguas de 
Vouto. 
Con motivo de ot ra moc ión del Sr. Joglar , 
se a c o r d ó que se pregunte al Sr. D i rec to r 
del Canal si ha dado la orden á l a Empresa 
para la c o n s t r u c c i ó n de la cubier ta y le ha 
facilitado el plano d é replanteo, ó lo que 
fuere necesario á ese objeto. 
A moción del Sr. Joglar, se a c o r d ó asi-
mismo que se recuerde a la Empresa del 
Alumbrado de Gas la c o n t e s t a c i ó n que de-
be á la propuesta acordada para prorrogar 
ol contrato del servicio púb l i co por un a ñ o 
m á s . 
Se a c o r d ó autorizar la co locac ión de un 
inodoro on la cloaca que existe frente á l a 
puerta do entrada de la Aduana. 
Se a c o r d ó quo sólo se le cobre á D. Joséj 
Pernas por u n bara t i l lo en el Mercado del 
T a c ó n . 
Se a c o r d ó dar las gracias á los vecinos de 
la calle del Prado por su oferta de ocuparse 
en l a l impieza y ornato de aquella, pero que 
no es posible aceptarla, y la Corporación 
p r o c u r a r á que esos vecinos queden compla-
cidos, prestando a l objeto l a atención que 
se reclama. 
m m m 
NOTICIAS JUDICIALES. 
A C U E R D O S D E I ÍA S A I A D E GOBIERNO. 
Habiendo presentado escritura de fianza 
de una casa que reconoce una hipoteca el 
procurador de Guanabacoa D . Miguel Va-
lera para garant i r su cargo, se acordó para 
resolver lo procedente que se una al expe-
diente formado una certificación del Ayun-
tamiento de dicha v i l l a que acredite el va-
lor de l a casa hipotecada. 
—Ha quedado habilitado como escribano 
interino del Juzgado de primera instancia 
del Pilar, D . Alfredo Monta lbán . 
O F I C I O . 
L a Audiencia de lo Criminal de Pinar del 
Rio ha remit ido un oficio a l limo. Sr. Pre-
sidente de la Audiencia de esta ciudad in-
t e r e sándo le se sirva remit i r los presos que 
se encuentren on l a Cárce l de la Habana, 
por causas de que conoce aquel Tribunal. 
C O M P E T E N C I A . 
Se ha recibido en esta Audiencia la su-
maria instruida por tentat iva de robo cu la 
bodega de D . Ricardo Casanova, por virtud 
de la competencia suscitada entre la juris-
dicción especial de Guerra y el Juzgado de 
ins t rucc ión de Jaruco. 
L a Sala de lo Civ i l dec id i r á á quién co-
rresponde el conocimieuto de la referida su-
maria, 
P L E I T O R U I D O S O . 
LA. SENTENCIA. 
E n el ju ic io de mayor c u a n t í a establecido 
por Da Francisca Cairo como madre legiti-
ma del menor D. Nicolás Serapio Gómer 
contra Dft Olalla Cacho Negrete, viuda de 
Gómez , sobre nul idad del testamento otor-
gado por D . Nico lás J o s é Gómez en 14 de 
diciembre de 1889 y r ec l amac ión do legíti-
ma, se ha dictado sentencia por la Sala de 
lo C i v i l en l a que aceptando los fundamen-
tos do hecho y de derecho consignados por 
el Juez de pr imera instancia del extinguido 
Juzgado del Este, se confirma la sentencia 
apelada sin hacer especial condenación de 
costas. 
A P E L A C I O N . 
Para hoy e s t á s e ñ a l a d a la apelación esta-
blecida en causa contra D . Laureano Pine-
ra y otros, por falsificación. Letrados, Ldo. 
H e r n á n d e z M a r q u é s y D r . Zequeira. Procu-
radores, V a l d é s Hur tado y Villanueva. Se-
cretario, L d o . L a Torre . 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a hoy. 
Sección 1": 
Contra Casimiro M a r t í n e z (a) L a Boba, 
por lesiones. Defensor, Ldo . Calderón. Pro-
curador V a l d é s . Juzgado dol Este. 
—Contra D . Pedro H e r n á n d e z , por estu-
po. Acusador pr ivado, Ldo . Sotolongo. De-
fensor, D r . Remirez. Procuradores, Valdés 
y Ster l ing. Juzgado de Jaruco. 
—Contra D . Jwsé Delgado, por hurto. 
Defensor, Ldo . G ó m e z . Procurador, Solís. 
Jnzgado de G ü i n e s . 
Es Secretario on dichos juicios el Ldo. La 
Torre . 
Sección 2'?: 
Contra D . Antonio Ramí rez , por estafa. 
Defensor, L d o . C. V a l d é s Faul i . Procura-
dor, Vil lanueva. Juzgado del Centro. 
—Contra ol moreno Francisco Montalvo, 
por hurto. Defensor, Ldo . L a n c í s . Procura-
dor, V a l d é s Losada. Juzgado de Bejucal. 
Es Secretario en ambos juicios el Doctor 
i l o r a . 
Aduana de la Habana. 
EECATTD ACIÓN. 
Pesos. Cta. 
, —Te arruinas por m i culpa. 
— ¡ N a d a de eso! T e n í a m o s desde luego 
sin u t i l izar la cuadra y l a cochera. Y , al 
cabo de diez a ñ o s , rompo m i a l c a n c í a y ha-
llo muchas e c o n o m í a s reunidas en ella. No 
gasto nada en m í . No tengo t iempo, ade-
m á s . ¡Es toy t a n ocupado siempre! Gano 
mucho dinero, y te aseguro que no exijo 
nunca sino lo que debo exigir . Tomo todos 
los asuntos que me traen, siempre que me 
parezcan justos, ó lo m á s justos posible, 
puesto quo en cues t i ón de procesos A 
d e m á s , cuando no estoy a q u í , debes aburr i r -
te algunas veces. I r á s , pues, á pasear en t u 
coche, l levada por ese buen animal , no muy 
vistoso, pero seguro y do buena planta . 
Juana estaba conmovida. 
L i b r a b a una lucha c rue l . 
In t rodujo los dedos por el cuerpo del ves-
t ido , como para sacar un objeto y entregar-
lo á su marido, pero no se a t r e v i ó á someter 
aquel amor, por grande que fuera, á t a m a ñ a 
prueba. 
L i m i t ó s e á fijar en ó l ¡una firme mirada 
llena de reconocimiento. 
—¡Ea! No hay que enternecerse. A m é m o -
nos mucho, como lo que somos, dos buenos 
burgueses, y s e p a r é m o n o s ahora. Tengo que 
trabajar. 
Dieron las cinco y en seguida oyóse el 
ru ido de l a puerta cochera que se a b r í a pa-
ra dar paso á una berlina muy p e q u e ñ a y 
muy nueva, que se detuvo en el patio. 
E l criado y la doncella, al escuchar t an 
inesperado es t r ép i to , corrieron en seguida 
hacia la ventana. ' 
« M i r a , un regalo del señor , sin duda— 
dijo Jaime.—Es para la señora . ¡Ese coche 
le s e r v i r á para sus citas! 
D í a 10 de noviembre do 1892.$ 37.592 97 
Idem 11 50 018 86 
C R O N I C A S E N E R A L . 
Ha sido declarada desierta por falta de 
licitadores la subasta para la construcción 
de un rastro en la ciudad de Santa Clara. 
—Por cartas recibidas en Manzanillo se 
ha sabido la tr iste noticia de que el Gobier-
no do la r epúb l i ca controamericana de 
Honduras, ha hecho fusilar, por mezclarse 
en la po l í t i ca del pa í s , á veinte y dos cuba-
nos, tros peninsularosy un nortoamericano. 
Entre las v íc t imas figuran D . Pompeyo 
Bertot y D . Francisco do los Reyes, ambos 
naturales de Bayamo y pertenecientes á fa-
milias muy distinguidas de aquella antigua 
ciudad. 
- L a comisión Sanitaria de muelles, com-
puesta de D . Juan M a z ó n y el doctor D . 
J o s é Revira, han inspeccionado 44 tercios 
de tasajo, que proceden de l a corbeta espa-
ñola "Pedro Gusi ," pesando dos m i l ocho-
cientos veinte y ocho kilos, que por hallar-
se averiados han sido arrojados al mar por 
su interesado. 
—La Asociac ión de Dependientes del Co-
mercio de la Habana, por medio de la Se-
c r e t a r í a de su secc ión de Ins t rucc ión , dice 
que desde el 10 del corriente ha quedado 
abierta en aquel Centro, la m a t r í c u l a para 
la clase de Dibujo Elemental N a t u r a l , según 
acuerdo de la Sección, sancionado por la 
Junta Direc t iva . 
Por lo tanto, los señores asociados que 
deseca obtenerla, pueden acudir á dicha 
Secretaria, todas las noches hasta las nue-
ve, y previa p r e s e n t a c i ó n del recibo de este 
mes, les s e r á expedida. 
— L a Junta Direc t iva de l a Empresa de 
los "Ferrocarri les Unidos de Caibar ién ha 
acordado en sesión celebrada en 9 del co-
rriente, el reparto del dividendo número 4 
de un tres por ciento en oro, por cuenta de 
las utilidades del presente año , á favor de 
los accionistas que lo sean en dicha fecha. 
Y lo haco públ ico á fin de que dichos seño-
res accionistas puedan pasar á las oficinas > 
de la Empresa en esta ciudad, calle de Je-
sús M a r í a n ú m e r o 33, desde el actual mes 
de once á dos de la tarde, ó á l a Adminis-
t ración del camino en C a i b a r i é n desdo el 
dia 27 del mismo en adelante, á percibir lo 
que les corresponda. 
—Los Sres. T r u f f i u y Cn avisan al comer-
cio de esta plaza que por ser d ia festivo el 
miércoles 16, a d e l a n t a r á su salida par» 
Nueva Y o r k , el vapor noruego Albert Du-
mois, el martes 15 á las 4 de la tarde. 
—Casi todas las fincas de Remedios tie-
n e n y a m u y adelantados los preparativos 
para l a p r ó x i m a molienda. Las noticias del 
estado de los campos dicen que estos se ha-
l l an en condiciones regulares. 
LITERATURA. 
1.A M U E R T A . 
¡La a m é con del i r io! ¿ P o r qué amamo 
Es singular no ver en el mundo más que i 
ser, no a l imentar en el alma m á s que: 
pensamiento, en el c o r a z ó n un solo deseo ¡ 
en la boca una sola palabra un nombre, 
un nombre que sube incesantemente, quo 
sube y brota como el agua de un manan-
t i a l desde lo m á s profundo del alma á los 
labios; que se modula, que se repite; que se 
murmura sin cesar en todas partes la mis-
mo que una plegaria. 
No refer i ré nuestra historia . E l amor no 
tiene m á s que una, siempre l a misma. La 
e n c o n t r é y l a a m é ; no p a s ó m á s . 
— Y a te he dicho que no vuelvas á repetir 
esas palabras. 
- En t re nosotros, ¿qué importa? 
—Repito que nunca. 
—Bueno, así s e r á , pero con una condi-
c ión . 
—¿Cuál? 
—Que compres m i silencio 
—¡Quién sabe! pero empieza desde lúe 
por ponerte u n candado en la lengua. 
—Todo lo que t ú quieras, hermosa—dijo 
el picardo, á quien aquella t r ansacc ión ofr 
c ía halagadoras perspectivas;—pero en 
silencio del gabinete, como dice el señor, 
puede hablar. ¡Y yo he visto la piedra, sí, 
señor i t a , la he visto! ¡Y a d e m á s el pa-
pel! 
—¡Chitón! 
Despares detallaba el m é r i t o del caballo, 
pues era entendido en ellos. P re sen tó tam-
bién a l cochero, u n guapo muchacho de su 
país , que estaba muy contento de entrar ' 
su servicio. 
— Y ahora, Juana, ve á dar un paseo. 
—Contigo. 
—Imposible. Tengo que estudiar para 
m a ñ a n a el importante asunto de Meyer con-
t r a Meyer. E l l a quiere dinero. Es cuestión 
muy peliaguda. ¡Ojalá que todas las muje-
res se penetraran de lo que son estas cosas! 
—¿Con q u é objeto? 
—Con el de saber en todos sus detalles, 
l a v e r g ü e n z a , los sobresaltos y las humilla-
ciones que cuesta una debilidad de esas. 
—Juana se sobrepuso, y su fisonomía no. 
r eve ló la to r tu ra que estaba sufriendo. 
—¡Sea , pues; i ré sola á paseo! 
(Se con t inua rá . ) 
Por espacio do un año me al imentó con 
su ternura, viví en sus brazos, con sus cari-
cias, con su mirada, con su palabra, entre 
sus ropas envuelto, ligado á ella como la 
hiedra al mural lón, de un modo tan com-
pleto, que no sabía si alumbraba la luz, si 
era do noche, si estaba muerto ó vivo, si so-
bre la tierra ó en otra parte. 
El la murió ¿cómo? No lo só, n i lo sa 
bró tampoco. En t ró una noche en su casa 
mojada por la lluvia; á la m a ñ a n a siguiente 
tosía. Estuvo tosiendo, tosiendo toda la se-
mana, y se acostó. 
Venían los módicos, recetaban y se iban 
Lo preparaban los medicamentos; una mu 
jer se los daba ñ. beber. Sus manos despe 
dían calor, su frente estaba ardorosa y hú 
meda, su mirada era br i l lante y triste. Yo 
la hablaba y ella rao roapoudía . ¿Qué nos d i -
jimosV . . . uo lo BÓ ¡¡todo lo he olvida 
do, todo, todo!! Murió, recuerdo 
muy bien un doliente suspiro, ¡suspiro tan 
dóbill el ú l t imo. 
No he sabido mils. 
Me consultaron muchas cosas acerca de 
su entierro ya las olvidó. Sin embar-
go, recuerdo por íec tamento el a t a ú d y el 
sordo ruido de los martillazos cuando la en-
cerraban dentro ¡ay, Dios mío! 
L a enterraron en aquella fosa; acudieron 
algunas poreótrafi amfgasi Vo desj parecí, 
corr í , anduve mucho tiempo & travos do les 
campos, pene t ró en la ciudad, anduvo mu-
cho más tiempo aúu y en t ró en mi casa. 
A l di.a siguiente emprend í un largo viaje. 
Ayer en t ró en P a r í s . Nuestro aposento, 
nuestros muebles, aquella casa donde que-
dó todo lo que rosta de un ser despuós de 
su muerte, me sobrecogió; apoderóse de mi 
uo vér t igo tan violento, que sent í deseos de 
abrir el balcón y arrojarme ¡í la callo. 
No pudíondo permanecer entre aquellas 
paredes que la Sab ían encerrado y abrigado 
recogiendo su úl t imo suspiro, y que entro 
sus imperceptibles hendiduras debían jitin 
conservar mi l á tomos (Jo su existencia, do 
su carne y de su aliento, cogí el sombrero 
para huir. 
Momentos antes de llegar á la puerta pa-
sé por delante del gran espejo del ves t íbulo 
que ella h a b í a colocado allí para mirarse 
antes de salir y ver si su vestido ajustaba 
bien y si eran correctos sus perfiles. 
Me detuve ante aquel espejo que tantas 
veces la h a b í a reflejado tantas, que 
d e b í a conservar su imagen. Vime allí en 
pió, tembloroso, con los ojos clavados sobre 
el cristal vacío. P a r e c i ó m e que amaba á 
aquel espejo; lo pa lpó : estaba írio ¡Oh, 
qué recuerdo! ¡Espojo doloroso, espejo elo-
cuente, espejo vivo, espejo horrible que me 
atormentas con toda clase do torturas!! 
¡Dichosos los hombres en cuyo corazón, co-
mo en un espejo, se deslizan y desvanecen 
las impresiones, olvidan todo lo que han 
contenido, todo lo que ha pasado ante sus 
ojos! 
Salí de aquella casa, A pesar mío^sin que-
rer, sin saber cómo, me encaminó hacia el 
cementerio. 
Hal ló au modesta tumba; una cruz de 
m á r m o l con estas palabras: 
" A m ó , fué amada, mur ió . " 
Allí estaba ella. Debajo de aquella pie-
dra. ¡Qué horror! Yo sollozaba con la fren-
te inclinada hacia la t ierra. 
Así p e r m a n e c í mucho tiempo. Adve r t í 
que se aproximaba la noche; entonces so 
apoderó do mí un deseo e x t r a ñ o , insensato; 
un deseo de amante desesperado. Quise 
pasar la noche á su lado, quiso pasar con 
ella la ú l t ima noche, llorando sobre su tum-
ba pero ai me so rp rend í a el sepultu-
rero, me ar ro ja r ía do allí. ¡Qué hacer! 
Comencó á caminar por aquella ciudad 
do los desaparecidos Seguía , seguía an-
dando ¡Quó pequeña es esta ciudad al 
lado de la otra, al lado de aquella donde so 
vive! Y sin embargo, los muertos son m á s 
que los vivos. Estos necesitan elevados edi-
ficios, calles y plazas paralas cuatro gene-
raciones que miran la luz al mismo tiempo, 
que beben el agua de sus manantiales y el 
vino de sus v iñas , y comen el pan de sus 
llanuras; y para las generaciones de los 
muertos, para toda la escala de la humani-
dad que ha descendido bajo nosotros casi 
nada un campo. L a t ierra los recibe y 
el olvido los borra. 
A l extremo del cementerio habitado, dis-
t ingo el abandono; aquól donde los viejos 
c a d á v e r e s acaban por confundirse con el 
suelo, donde hasta las cruces se pudren, 
donde co loca rán m a ñ a n a los ú l t imos que 
lleguen. E s t á lleno de rosas y de cipreses; 
os un j a r d í n triste y sombrío, alimentado de 
carne humana. 
Me a r r imó á un á rbo l , me ocultó entro 
sus ramas h ú m e d a s y sombr ías , y esperó 
agarrado al tronco, como el náuf rago al 
mást i l del barco hecho pedazos. 
Cuando la noche me envolvió con sus 
opacos velos, me sepa ró de m i refugio, y 
marchó despacio, á paso lento, sobre aque-
lla tierra llena de muertos. 
Anduvo errante mucho tiempo. No en-
contraba su tumba. Con los brazos ex-
tendidos, los ojos abiertos, palpando las 
tumbas con mis manos, con mis piós, 
con las rodillas, con el pecho, camina-
ba sin encontrarla. Palpaba como un ciego 
que busca un camino. Palpaba piedras, 
cruces, verjas de hierro, coronas de cristal , 
ó do flores marchitas. Le ía los nombres de 
los sarcófagos, pasando los dedos sobre las 
letras. ¡Quó noche, Dios mío! ¡Quó noche! 
¡No hab ía luna! Tuve miedo, mucho mie-
do al pasar por aquellos estrechos senderos, 
entre dos hileras de tumbas ¡Tumbas , 
tumbas, siempre tumbas! No pod ía 
más , mis rodillas í l aqueaban , mis sienes la-
t ían con ritmo doloroso, mi corazón pugna-
ba por subírseme á los labios Me sentó 
sobre una losa y recos tó m i cabeza en la 
fría cruz que la adornaba. 
Nada veía en m i derredor. ^Cuánto t i em-
po estuve allí? No lo só Me encon-
traba paralizado por el espanto, aturdido 
por el terror, dispuesto á gri tar , dispuesto á 
morir. 
De repente, mo parec ió que la losa de 
mármol que mo s e r v í a do asiento se movia. 
Sí, se movió como si tratasen do levantarla. 
De un salto, impulsado por el terror, mo 
laucó sobre la tumba inmediata y v i sí, 
v i que la piedra que acababa de abandonar 
se levantaba derecha v i aparecer á un 
muerto un esqueleto desnudo que con 
au encorvada espalda la empujaba. 
Yo veía muy bien, á pesar de la obscuri-
dad. Sobre la cruz de m á r m o l se leía: 
" A q u í reposa Santiago Olivant, que fa-
lleció á los cincuenta y tres años. A m ó á 
los suyos, fué honrado y bueno y mur ió en 
la paz del Señor". 
T a m b i é n el muerto leyó estas palabras.. . 
cogió una piedra del camino,una piedra pe-
queña y puntiaguda y con ella comenzó á 
raspar el epitafio. Le bo r ró todo por com-
pleto y con la. punta del hueso, que hab ía 
sido su íudice, t r a z ó , con letras luminosas, 
como las que se escriben en las paredes con 
la cabeza de un fósforo, la siguiente ins-
cripción: 
" A q u i yace Santiago Olivant, que falle-
ció á los cincuenta y tres años . A p r e s u r ó 
con sus malos tratos la muerto do su padre. 
Hizo una már t i r á s u mujer, a t o r m e n t ó á 
sus hijos, engañó á sua amigos y murió mal-
di to" . 
Cuando acabó de escribir el muerto, con-
t e m p l ó su obra atentamente. Volví la ca 
boza y mo heló el espanto. Todos los c a d á 
veros h a b í a n abandonado sus lechos lime 
rarios, y á imitación de lo que acababan de 
ver, borraban los epitafios de sus tumbas y 
res tab lec ían la verdad, destruyendo los fal 
sos elogios que hab ían puesto en ellos sus 
parientes. 
Todos esc r ib ían a l mismo tiempo sobre 
el umbral de su eterna residencia, la cruel, 
la terr ible y santa verdad, que todo el mun-
do ignora, ó finge ignorar, sobro la t ierra 
Yo pensó en ella También debió t ra-
zarla sobre su tumbd y sin miedo, co 
rriendo en medio de los fáre t ros entreabier 
tos, por entre los c a d á v e r e s , por entre los 
esqueletos, me d i r ig í hacia olla, seguro de 
encontrarla pronto. 
L a reconocí á lo lejos, aunque no v i su 
rostro envuelto entre el sudario. 
V sobre la cruz do m á r m o l , donde acaba-
ba yo de leer " A m ó , fué amada y mur ió" , 
leí: 
"Salió una noche para e n g a ñ a r á su a 
mado. Se enfrió á causa de la l luv ia y 
murió . 
GTJY DE MAUPASSANT. 
SUCESOS. 
P R U f O Í n O DB INCENDIO. 
A las seis y cuarto de la noche de ayer, 
hubo un principio do incendio en un esta-
blecí miento de ropas de la calzada del Pr ín -
cipe Alfonso entro Agui la y Angeles, siendo 
apagado á los pocos momentos. 
Las bombas Cervantes y E s p a ñ a que acu-
dieron al lugar de la alarma, no tuvieron 
necesidad de prestar sus auxilios. 
UN C R M I I N A I i D E S C U B I E R T O . 
El jefe de Policía de Pinar del Kío par t i -
cipó al de Matanzas que en aquella Cárcel , 
se encontraba preso, por lesiones graves, 
UÜ individuo que decía nombrarse D . Josó 
Hernández Garc ía , pero que, según confi-
dencias, c re ía fuera D . Francisco F e r n á n -
dez Rubio, reclamado por el juzgado de 
Ins t rucc ión del dis t r i to Norte de dicha ciu-
dad, en causa por homicidio. 
E l Sr. Gu t i é r r ez Rodas, con esa actividad 
que tiene demostrada, telegrafió al Jefe de 
Pinar del Río comunicándole las generales 
y s eñas particulares del F e r n á n d e z Rubio, 
laR cuales convienen perfectamente con las 
del detenido. 
Considerando el Sr. Gut ié r rez que h a b í a 
motivos suficientes para creer que el dete-
nido es el mismo D. Francisco F e r n á n d e z 
R ibio, que la tarde del d ía 17 de junio de 
1891 le dió una p u ñ a l a d a por la espalda á 
D. Miguel Moncho y Perlada, en la calle de 
San li lás, en Versalles, dió conocimiento al 
Sr. Juez de Primera Instancia del dis t r i to 
Ncrlc, y óste telegrafió al juzgado de Pinar 
del Río pidiendo el traslado del detenido á 
Matanzas, en donde se le espera de hoy á 
m a ñ a n a para su completa ident i f icación. 
G A C E T I L L A . 
CÜLT.'S RELIGIOSOS.—En la iglesia de 
San Francisco de Asís la Cofradía de Santa 
Catalina celebra hoy, s á b a d o , el rezo de la 
Trecena, en el altar de la Santa Patroua, á 
IPR siete. 
Kn Sun Felipe de Ne i i el domingo 13 la 
íi. sta mensual del Santo Esoapolarlo. Co-
m a i i i n n á las 7 i , por la noche los ejercicios 
con se rmón y la procesión con la San t í s ima 
Wi&en. 
En |a Merced el mismo domiago so verif i-
cará uua solemne fiesta, con misa á toda or-
questa, y panegír ico , en honor del beato 
Juan Gabriel Perboyre, con motivo de ha-
bí1 I.-ÍC recibido la nueva y a r t í s t i ca imagen 
de este santo, que se colocará á la derecha 
de San Vicente de Paul, terminada la fies 
ta. Esta da rá comienzo á las 8 de la ma-
ñ a n a . 
Pnóx iMA PAETIDA.—Dice E l Correo de 
Matanzas que pronto vis i tará aquella ciu-
dad, con el propósi to de ofrecer algunas 
funciones en el teatro "Esteban", la compa-
ñía d r a m á t i c a que dirige D . Leopoldo Ru-
rón. Y a ñ a d o : " S e g ú n todas las probabi-
lidades dicha compañ ía e s t a r á a q u í e l l í ) del 
corriente." No dudamos que en la ciudad 
de los dos ríos obtenga tanto éxi to como en-
tro nosotros la mencionada compañía . ¡Lás-
t ima que nos quedemos sin aplaudir al nue-
vo actor cómico Sr. Olona, recientemente 
contratado en la Pen ínsu la ! 
UNA ANÉCDOTA.—J';¿ Progreso, de Sevi-
lla, copia de otro per iódico lo siguiente, re-
lacionado con la estancia d é l a Reina Cris-
t ina en aquella ciudad: 
"Anteayer, de spués de almorzar, sal ió la 
Reina á dar un paseo por los jardines del 
Alcázar , verificándolo por una puerta de 
escape que da acceso á dicho ameno sitio. 
A l poco rato el mayordomo mayor fué en 
su busca, para hacerlo saber que era la ho-
ra seña lada para las designadas visitas del 
d ía . 
A l regresar la Reina y pretender entrar 
en el Palacio por la puerta pr incipal que 
desde los jardines conduce al interior del 
edificio, uno de los centinelas, ignorando 
con quién trataba, detuvo á l a Regento pre-
gun t ándo l e : 
—¿Dónde va usted, s eño ra ! 
— A entrar—le con tes tó la Reina. 
—No se puede pasar—le repl icó el ce n t i -
nola. 
— i N i yo tampoco?—dijo Doña Cristina. 
— N i usted, aunque fuera la mismís ima 
Reina. 
En aquellos momentos se ap rox imó el ma-
yordomo mayor, y entonces el soldado, com-
prendiendo la torpeza que hab ía cometido, 
p r e sen tó armas temblando como un azo-
gado. 
La Reina, comprendiendo que la obser-
v a c i ó n del mil i tar obedec ía á cumplir fiel-
mente la consigna dada por sus superiores, 
sonrió al observar la sorpresa del centinela 
y siguió su camino hacia el interior del A l -
cázar . " 
L A PRIMAVERA.—Recomendamos á nues-
tros lectores la lectura del anuncio que en 
la respectiva sección publica la tienda de 
ropa?, sita en Salud y Manrique, que lleva 
el hermoso t í tulo de esta gacetilla. En d i 
cho establecimiento se han recibido telas de 
superior calidad y con pintas caprichosas. 
Y como los precios que allí rigen l laman l a 
atención por su modicidad, esa casa se ve 
favorecida incesantemente por gran n ú m e -
ro de señoras y señor i tas . 
Son las lindas habaneras—de L a P r ima-
vera, flores,—los ornam entos mejores,- -pues 
quien dice Primavera—dice aromas y colo-
res. 
ALDISU.—Hemos sabido que la indisposi-
ción que retiene en el lecho á la Sra. A l o n -
so de Roig, no es cosa de cuidado, de lo 
cual nos felicitamos y con nosotros todos 
los asiduos concurrentes al teatro del Sr. 
Azcue. En dicho coliseo se e fec tuará esta 
noche, por tandas, una nueva representa-
ción do la hermosa zarzuela de Chapí , que 
se rotula L a Tempestad, y se divide en tres 
actos. Las tiples Carmena y Rusquella, el 
tenor Massanet y el bajo (y ba r í tono) V i -
llarreal, d e s e m p e ñ a n los papeles de mayor 
importancia en tan donosa producción . 
Dame la capa de goma,—el revólver y el 
puña l ,—pues esta noche en Albisu—mo co-
ge L a Tempestad 
PARA LAS FIESTAS DEL MONSERRAIE.— 
Así so denomina un anuncio do la famosa 
pe le te r ía E l Encanto, San Rafael esquina á 
Galiano, que actualuiento se inserta en la 
edición de la tarde de este DIARIO, y en el 
cual se l lama la a tenc ión do los favorecedo-
res de dicho establecimiento acerca del cal-
zado fresco, cómodo y elegante que allí se 
vende, á precios reducidos, y de los a r t í cu -
los para bomberos, como botas de agua, 
cinturones, cascos 6 impermeables, con que 
se ha enriquecido aquella casa de poco 
tiempo á esta parto. Recomendamos á las 
damas los zapatos finos, marca "Grau H i -
j o , " á $2J- el par, y á los caballeros los ce-
lebrados botines do los fabricantes Sastre y 
Netto. 
En E l Encanto compré—chap ines , los es-
t r ené—y ¡quó milagro. Dios santo!—se me 
ha puesto chico el pié —chico como por 
encanto. 
PAIRET.—Estreno del drama E l D í a Me-
níorahlc, dividido en 5 actos, arreglado del 
francés por los Sres. Sales y Llama. L a ac-
ción nasa en 1808, en los momentos en que 
el pueblo de Madr id rechazaba la invasión 
extranjera. En esa obra se estrenan cuatro 
decoraciones y un rico vestuario. T í tu los de 
los actos: L a Plaza Mayor, Salón en el Pa-
lacio del Conde de Launar, Interior del 
Cláus t ro de los Frailes J e rón imos , y Cerca-
n ía s de la Puerta de San Vicente. T o m a r á n 
parto en la ejecución 20 actores: G damas y 
14 caballeros. A d e m á s grupos de manólos,, 
manó las , toreros, chisperos, vendedores, 
soldados, oficiales, frailes, majos y 5 caba-
llos.—¡Pues ya á ser muy notable—el éx i to 
do E l D í a Memorahlel 
L A RELIGIÓN Y LA CIENCIA.— 
L a Religión, en su potente vuelo. 
Asciende á la región de lo infinito, 
Y al t r a v é s de sus dogmas y su r i to 
Entre el é te r azul, nos muestra el cielo. 
Ks de la Oiencia el fervoroso anhelo 
Ensanchar del saber el circuito, 
Y admira el mundo ante su afán bendito 
De la ignorancia desgarrado el velo. 
Ignotas tierras por el mar veladas 
Busca Colón, y con afán profundo 
En la Ráb ida rija sus miradas: 
L a Fe le presta su fulgor fecundo, 
Y Ciencia y Religión, entrelazadas, 
Arrancan del abismo el Nuevo Mundo. 
Aristides Saez de Urraca. 
DE CRÍTICO Á DRAMATURGO.-Pedro 
Bofi l l , el revistero teatral L a Época , aca-
ba de poner su cuarto á espadas, arreglando 
para la Princesa Lu i sa Paranquet, comedia 
en prosa do M M . D ú r a n t i n y Dumas (hijo). 
Y el novel autor ha conseguido un éxito 
bril lante en su primer paso por la escena, 
según p o d r á colegirse de los siguientes p á -
rrafos que reproducimos de L a Correspon-
dencia: 
"De un elemento d ramá t i co por excelen-
cia, se valen los autores para desenlazar la 
obra. 
E l amor maternal, fuente inagotable de 
sentimientos puros, logra lo que nadie n i 
nada hubiera conseguido. E l alma do Luisa 
Paranquet, que no se doblega n i ante ta 
amenaza n i la oferta, so rinde al t ibio calor 
de unos labios puros que le acarician las me-
jillas y le ofrecen el olvido. L a hija perdona 
á la madre, y cuando llega el momento de 
arrancarla de aquella casa, fundido en 
l lanto el odio y el in te rés , la madre renun-
cia á su innoble victoria por la felicidad de 
Carmen, y después de estrecharla contra su 
corazón , se aleja. ¡Cuándo el arrepentimien 
to, perpetuo J o r d á n do las almas, haya pu-
rificado su vida, quizá pueda volver al lado 
de su bija y mirar la sin avergonzarse! 
Esta es la comedía ; pero es necesario 
verla; lo que yo relato no puede dar m á s 
que una idea aproximada. 
Cuando so e s t r enó en P a r í s , antes de 
terminar el segundo acto, cor r ía do boca en 
boca el nombre de Dumas. Solo él, maestro 
de la escena, conocedor del complicado me-
canismo teatra l , p o d í a ser el autor de la 
comedia, que es ante todo y sobre todo i n -
teresante. Sus escenas parecen capí tu los de 
novela. M . Duran t in , el colaborador, t e n d r á 
su parte, gran parte en el éx i to , pero la 
mano do Alejandro Dumas se adivina desde 
que el te lón se levanta. 
Don Pedro Bofi l l puede estar satisfecho. 
Traducir al castellano con pureza no es 
poco; elegir bien lo que va á traducirse es 
mucho. E l distinguido escritor, t an acos-
tumbrado á ese trabajo de selección que la 
cr í t ica impone, se hizo acreedor á los insis-
tentes aplausos con que el púb l i co le l l amó 
á escena, por el sólo hecho de habernos 
proporcionado el gusto de conocer, sin ga-
zapos de allende los Pirineos, una obra tan 
agradable do escuchar. 
Si algo pudiera a ñ a d i r s e a l éx i to perso-
nal que D . Pedro ^Bofil l ¡¡alcanzó; ser ía la 
modestia con que se n e g ó á recibir unos 
aplausos que, pe r t enoc iéndo le en parte, no 
quiso considerar como suyos." 
IRIJOA.—Acabamos de recibir el progra-
ma de la pr imera función que d a r á en el 
alegre teatro "de las cien puertas", como lo 
bau t i zó el poeta Fornaris , l a compañ ía 
ecuestre y de variedades del inmor ta l Chia-
r i n i , en la noche de hoy, s ábado . 
L a Empresa cuenta t a m b i é n con unos 
elefantes de Ceilán, que tienen educación 
pr imaria y secundaria y han alcanzado 
buenas notas en todos los ramos del saber 
y de la bruta l idad humana. Los payasos 
(los hay á pares) se proponen entretener al 
públ ico con chistes nuevos y bofetadas muy 
ruidosas y oportunas. E n fin, poco á poco 
iremos mencionando todos los atractivos 
que encierra tan numerosa compañ ía . 
Si van n iñas y van damas—¿cómo puedes 
faltar t ú — á ver el "buey de los bramas"— 
ol caballero Zebú? 
ALHAMBRA.—La C o m p a ñ í a de Varieda-
des del Sr. Soret, representa esta noche las 
obras que se mencionan á cont inuación: 
A las 8: Positivos y Negativos.—Baile. 
A las 9: E l Asunto de una Vieja. —Baile. 
A las 10: Una Mujer p a r a D05.—Baile. 
DK LEOPOLDO CANO.— 
Con el Código delante 
Se puede mandar al palo 
A un hombre, cuando es tan malo 
Que da muerto á un semejante; 
Pero no hay pena bastante, 
Atendiendo á l a equidad. 
Para la negra maldad 
Del que alevoso y artero 
Con una pluma de acoro 
Destruye una sociedad. 
EL SERVICIO DOMÉSTICO.—La señora des-
gañ i t ándose : 
—¡Vicenta! ¡Vicenta! 
—¿Qué desea el ama? 
—Mire usted cómo es tán las sillas do la 
sala. ¿No le da á usted vergüenza? Todas 
llenos de polvo. 
—Pues si es muy natural . ¿No ve usted 
que a ú n no se ha sentado nadie en ellas? 
Jarabe de Begnauld, Pasta de Regnauld, 
sedantes de los b rónqu ios ; medicamentos 
probados contra ronqueras, lar ingi t is , cons-
tipados, bronquitis, pasmo, influenza, tos de 
i r r i t ac ión , tos nerviosa, etc., 19, ruc Jacob, 
P a r í s y en todas las farmacias. 
Hemos dado á conocer las propiedades del 
Morrhuol de Chapoteaut ó indicado que, con 
una cápsu la del grosor de un guisante, se 
daban al paciente cinco gramos de aceite 
de h ígado de bacalao exento de la materia 
grasa; peroles enfermos que padecen enfer-
medades del pecho en segundo y torcer grado 
nosufren gran alivioconelaceitede bacalao. 
Asociando al Morrhuol e\ gayacol, principio 
curativo de la creosota de haya; en el Mor-
rhuol creosotado, M . Chapoteaut ha supri-
mido la causticidad de la creosota, dando á 
los médicos un arma poderosa. 
Considerable es el n ú m e r o de jóvenes que 
errebata la tisis y es interesante para las 
madres saber que el Vino y el Jarabe de 
Dusar t al lactofosfato do cal, tan conocidos 
por sus efectos benéficos en el l in lá t i smo y 
la raquitis, son muy eficaces para secundar 
la c icat r ización de las cavernas pulmona-
res. 
MUY BENÉFICO BATALLÓN BOMBEROS DE 
XA HABANA.—Programa de las piezas 
que t oca r á la mús ica del mismo en la 
Plazuela de la Iglesia del Monserrate, hoy 
s á b a d o 12 del actual, en la serenata en 
honor á su Patrona: 
I f Polka "Mercedes"—Roig. 
2a Obertura de la ópe ra "Mar ta" , del 
maestro Felow. 
" U n viaje á Güines por ol Ferroca-
r r i l " — J . Reinó. 
P o n t p o u r r í de aires del p a í s — J . Cruz. 
"Reina mía" , tanda de vals, por Car-
los Coete, hijo. 
D a n z ó n " E l R e s t r e g u í n " — F . Cruz. 
D a n z ó n " E l G ü i n e r o " — L a u d a . 0 
Paso-doble " L a Victoria"—por E. 
Got tardi . 
Habana, noviembre 12 de 1892 — E l m ú -
sico mayor, Rafael Rojas. 
Mk U liWt persoiBl. 
imtíl 
¡ü PESAN 25 KILATES!!! 
Proceden de operaciones vencidas y se venden en 
L A A N T I G U A A M E R I C A , casa de préstamos 
Neptuno 39 y 41. En la misma hay un grandioso sur-
tido de alhajas de oro y brillantes á mitad de precio. 
Esta casa presta dinero sobre alhajas en sumas cre-
cidas y de menos, muy barato. 
A n d r é s B a r a l l o b r e y C ? (S . ©n C . ) 
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COMISION EJECUTIVA 
Mausoleo para las víctimas del 17 
de mayo de 1890. 
Debiendo precederse á construir las fundaciones 
del Mausoleo que so ha de erigir en el Cementerio de 
Colón á las víctimas del 17 do mayo de 1890, se con-
vooan lioitadores á dichasobras, para que en el t é rmi -
no de ocho días, ¡I contar desde la focha de este anun-
cio, preHcnten sus BoücUndes en la Scecretaría de es-
ta comisión, calle de Tcjiíeinte l í e y n, 71, en c u y a o(i-
cin i está de macirtMlo el pliego de condiciones y 
presupuef-to para la r e fe r ida obra; advirtiéndose que 
para ser postor deberá depositarse en la referida Se-
cretaría el cuatro por eicuto del importe del presu-
puesto de contrata. 
El neto de » subasta principiará á las dos on punto 
de l . i tardo del día2'i del actual, y se admitirán los 
pliegos cerrados hasta las 2 y inedia del mismo, en el 
despacho del Excmo. Sr. Alcalde Municipal. 
Habana, 11 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Demetrio Pérez de la l i iva . 
MODELO DK PROPOSICIÓN. 
Don enterado de la convocato-
ria para construir las fundaciones del Mausoleo de 
las victimas del 17 de mayo de 1890, se compromete á 
eicoutar dichas obras, con arreglo al pliego de condi-
ciones en la suma de (con letra y sin en-
mienda). 
Habana, fecha y f i r m a . 
— Z - 2 . . -
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CRONICA RELIGIOSA. 
D I A V i DE N O V I E n B K E . 
E l Circular está en el Santo Cristo. 
San Martín, papa y mártir, y San Diego do Alcalá, 
confesor, y San Millán, presbítero. 
San Mart ín, papa y mártir. Habiendo celebrado os _ 
te santo un Concilio en Koma, y condenando en 61 á 
varios herejes, por orden del emperador Constante, 
lo prendieron con engafio, y llevado á Constantino 
pía, fué desterrado al Chersoneso, en donde consu 
mado con muchos trabajos y miserias, por defender la 
fe católica, acabo su vida esclarecido con muchos mi-
lagros. Su cuerpo lo trasladaron después á Roma 
dándole sepultura en la iglesia de los santos Silvestre 
y Martillo. 
F I E S T A S e l i D O M I N G O . 
Vltsas Solemnaa.—En la Catedral la de Tercia, & 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Día 12— Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora del Pilar, en su iglesia. 
Procesión.—La del Sacramento á las cinco y me-
dia de la tarde, después de las preoes de coetumbre y 
pasará el Circidnr Guadalupe. 
Iglesia de la Venerable Orden 3* de San 
Francisco de Asis. 
Cofradía de Santa Catalina. 
A V I S O . 
E l día 12 del corriente mes, á las siete de la m a ñ a -
na, comenzará el rezo de la Trecena ou el altar de la 
Santa Patrona, terminando ésta el día 24, y los sub 
siguientes días 25, 26 y 27 las misas y salves do cos-
tumbre en esta festividad anual, concluyendo todo 
con la procesión del Divino Sacramento el día 27 á 
las seis de la larde. 13069 4-11 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo se celebrará la fiesta mensual 
del Santo Escapulario; la comunión será á las siete y 
media, por la noche los ejercicios con sermón y la 
procesión con la Santísima Virgen. 
1305-1 3-11 
Iglesia de la Merced. 
E l domingo 13 del corriente se celebra solemne 
fiesta, con misa á toda orquesta y sermón, en honor 
del Beato Juan Gabriel Perboyre, con motivo de ha-
berse recibido la nueva y magnífica imagen, que se 
habrá de colocar á la derecha del altar de San V i -
cente do Paul, después de la fiesta. Esta dará pr inc i -
pio á las ochho de la mafiana. 
13044 la-10 3-11 
GOMÜIMOS. 
Eipresm fle p t M al Dr. GOFÍIO. 
Sería yo sumamente ingrato si no diese públ ica-
mente las gracias al Dr . Gordillo que en ocho diaa 
con ocho unturas que me ha dado en el vientre, me 
ha curado una horrible dispepsia, que me producía 
d e f i n o , nial sabor en la, boca, dolor en el estómago, 
pesadez y ¡rrau molestia cuando tomaba alimento, 
eniptos agrios y hediondos como á huevos podridos, 
náust-as y vómitos de ílemas agrias y amargas, mareos 
de cabeza una gran debilidad. A pesar de haber to -
mado varios medlcaaientos durante un aCo, no expe-
rimenté alivio alguno, y en ocho días me ha curado el 
Dr . Gordillo, por lo cual lo doy las gracias. 
En Obrapia 58, podré dar informes. 
Noviembre 8 <ie 1892.—Miguel Pcrdoino. 
C 1912 1-12 
Catarro de la orina y estrecheces 
uretrales. 
Desesperado y cansado do médicos y boticas, acu-
dí por tantísimos elogios que oía á médicos y pacien-
tes respecto del Dr . Gálver Guillem, O'l íeil ly n ú -
mero 106, nunca podré pagarlo al referido Doctor, 
quien con cariño, perseverancia y desinterés sin 
igual, mo ha evitado grandes íufrimicntos y peligros. 
Aunque le molesto este elogio, no me cansaré de pro-
clamarlo como el primer médico para males de orina 
y todos los do au especialidad. Crespo 84 v ivo—£n~ 
genio Oarcía. C 1912 alt '1-12 
PANABEEIA Y VIVERES FINOS, 
_ O-EEILLY 28. 
Habiendo ingresado én este establecimiento como 
sucio activo el joven D . Juan l i t a . Arrecous, bajo 
cuya inteligente dirección estuvo la antigua Panade-
ría Francesa de esta capital, se ofrece en la nueva 
casa j . sus antiguos clientes y amigos, donde encon-
trarán el más exquisito pan, así de agua como de 
manteca, de huevo, galleticas y bizcochos. 
En víveres finos, vinos y licores, hay en esta casa 
un surtido completo, á precios moderados. Su rico 
café ya es conocido del público en general como el 
más superior que so expende en toda la Isla. 
Hay en la casa un excelente dulcero y repostero, 
que hace exquisitos dulces, pasteles y toda clase de 
repostería, lo mismo que ramilletes del mejor gusto. 
C 1871 8-5 
Sociedad de Ins t rucc ión , Recreo y Asistencia 
Snnitaria. 
S E C R E T A R I A . 
En Junta general extraordinaria de scfiorea socios, 
que tuvo efecto en el día de ayer, se acordó, por una-
nimidad, reformar el apartado l1.1, artículo 12 del Re-
glamento general, redactándolo en los siguientes tér-
miíjoBj 
' L a cuota social para S o c i o s FUNDADOUKS y de 
Nfi iMEUO, será da UN r u s o CINCUENTA CENTAVOS; 
y la de, los P n o T E O T o i t u s de DOS PMbos ló menos; 
una y otra cada mes y en plata española del curso 
legal, pagaderas por adelantado." 
También se acordó que los recibos pendientes de 
jago en 19 de Noviembre, ya se hallen en poder del 
Uecaudador ó ya en Archivo, puedan satisfacerse en 
l i i l le tc ; del Banco hasta 19 de Diciembre; pero trans-
currida esta fecha, tendrán que abonarse en plata es-
pañola del curso legal, al 50 por 100 del valor que 
expresen aquellos. . 
Lo que, do orden del Sr. Presidente, se hace públ i -
co para conocimiento general de los señores socios. 
l l ábana . Octubre 31 de 1892.—El Secretario, 2?a-
món Armada Teijeiro. C 1802 15-3 
DE INTERES GENERAL 
TermiDadas las obras de ensanche en l a 
sa s t r e r í a y camiser ía " L a Flor de Cuba," 
Dragones n ú m e r o 4(5, ha abierto al públ ico 
un excelente snrtido de casimires para i n -
vierno, de superior calidad, á precios su-
mamente módicos. Caprichosos dibujos de 
refinado gusto l lamanln la a t enc ión del que 
se digne visitarnos. 
Teléfono 1,487. 
13190 alt 8-10 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva de este Centro el 
plan do asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades prácticas, ha pro-
pnesto esta Sección para la instalación do las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado para proveer por concurso las siguientes 
asignaturas o grupos en la forma que se expresa: 
Un profesor para la clase de lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 
f Gramát ica Castellana. 
Uno para las de. < Ari tmética Elemental. 
( Algebra Elemental. 
, i < Geografía Elemental. Uno paralas de. \ de 
f Dibujo Lineal. 
Uno para las de. < Geometría. 
¿Trigonometr ía . 
Uno para el idioma Francés . 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las de Ari tmética Mercantil y Teneduría 
de Libros. 
f Legislación Mercantil. 
Uno n i ™ Hs de J ^ ' " c i p i o de Economía Polít ica y Uno para las de. < E8lftdÍ8tica 
[ Geografía Económica é Industrial 
Los profesores que deseen optar al desempeño de 
cada una de las asignaturas ó grupos en la forma que 
se expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre-
taría de esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo do quince dias á con-
tar desde el día de la fecha de esta convocatoria hasta 
el dia 15 del presente mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo que prefieran y acompañando or i -
ginales ó copias firmadas por el interesado do los t í -
tulos á documentos justificativos de los méritos y ser-
vicios que hayan prestado al profesorado y á la So-
ciedad "Centro Asturiano,'' el que los tuviere; ha-
ciéndoles presente que el Seoretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do-
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referenvia para tomar nota exacta y dejarla archiva-
da en la Secretaría de la Sección. 
Respecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel-
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad ''Centro Asturiano," dentro 
de la Sección de Instrnccióu, podrán los señores as-
pirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro do 
las horas de siete y nueve de la noche los dias no fes-
tivos, que se marcan para la presentación de las ins-
tancias de aspirantes. 
NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
hayan presentado íustaii 'ñas con anterioridad á la fe-
cha de esta convocatoria que toda» han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro del 
mismo plazo que se marca para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, 
J o s é O . Aguirre. C 1845 16a-l 15d-2nv 
mu DE 0E0. 
S e c c i ó n do I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Centro, ó los hijos de estos me-
nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que se expresan en la anterior 
convocatoria, so presentarán en la Secretaría de esta 
Sección todos los dias no festivos do 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el día 
31 de diciembre inclusive para inscribirles en la asig-
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente matrícula. 
Para matricularse en una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre-
ditar los conocimientos de la enseñanza eleraenlal, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per-
juicio de que la Secretaría le expida su matrícula, e-
xamen de admisión por el profesor ó profesores que 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á a-
quellas que él pretende estudiar. 
Exíjese este requisito en provecho de los mismos 
socios; porque pudiera suceder que hubiera quien cre-
yese estar en condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
lumnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as-
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor a l -
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa-
ra ello cuenta. Respecto á las horas de clase y de-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu-
lados enterarse en la Secretaría de la Sección duran-
te las horas marcadas para el despacho de mat r ícu-
las. 
Habana, noviembre 1? de 1892.—El Secretario, Jo -
sé O. Aguirre. C1844 16-lb 15-2d 
PREMIO MAYOR, $ 5 , 0 0 0 ORO. 
Lotería especial autorizada para celebrar el 49 Cen-
tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
de Colón. 
La Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene-
ral en la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D . J . A . P E L L Ó N , Teniente-Key n9 16. 
Precio del billete entero, CINCO PESOS: el décimo, 
CINCUENTA CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 
Los premios estáu garantizados por la Comisión 
^Ejecutiva, y su importe está depositado en la Tesoro-
ría de la misma. C 1823 2 6 - 1 N 
VE 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 a 10, 1 á 4 y 8 a 9. 
O - K B I L L T 1 0 6 . 
ü 1603 20-8 Nv 
Fábrica: MANRIQUE 226. 
DEPOSITO GENERAL O m L T I N ü M . 9 1 
E B M CLÁF. 
FáMca : LÜYANO 100 
ESQUINA DE CUBA. 
IDE T J L ^ j J ^ a ^ U S T J L Y GKGD, |S. en O . l 
O B I S P O M U M E R O 7 4 . 
Reapertura del simpático establecimiento, que durante muchos años fué el gran centro de novedades, y hoy 
renovado por las reformas que en él se han hecho, regenerado por los nuevos propietarios que lo dirigen y hermo-
seado por el gran surtido con que cuenta, SB ofrece do nuevo al público, convertido en un primoroso museo de ob-
jetos de arte, en Bronces, Porcelanas, Terra-Cotta, Biscuit, Plateado, Pieles, Mimbrería, Muebles do fantasía, 
electos de tocador y cuantos artículos modernos y de buen gusto se producen en los centros fabriles nuís acredita-
dos de Europa y América. 
En perfumería de los más renombrados fabricantes, cuenta también esta casa con un completo y variado 
surtido, pudiendo ofrecer artículos enteramente nuevos, desconocidos aún en este mercado. 
Gran surtido de Coronas y Cruces de Biscuit de líltima novedad. 
OBISPO MM. 74, ENTRE VILLEGAS Y AGUACATE. 
C 1788 l i)d-270t r)a-27 
de i.'epondii'ntcs del Comercio de la Habana. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C I í E T A R Í A. 
Desde esta fecha queda abierta en el 
Centro de esta Asociación, la m a t r í c u l a 
para la clase de Dibujo Elemental Na tu ra l , 
según acuerdo de esta Sección, sancionado 
por la Junta Directiva. 
Los señores asociados que deseen obte-
nerla, pueden acudir á esta Secre ta r í a , to-
das las noches hasta l a ^ nueve, y previa 
p resen tac ión del recibo de este mes, los será, 
expedida. 
Habana, 10 de noviembre de 1892.—El 
Secretario, 31. Paniaqua. 
13080 8-1L 
ÜDÍÓI Je los Fatolcantes de Tateos 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A K I A . 
De orden del Sr. Presidente se convoca á todos los 
sonoros socios de la "Unión de los Fabricantes de 
Tabacos de la Habana," para celebrar Junta general 
ordinaria, primera del corriente año social, en los sa-
lones del Centro Asturiano, S las sieto y media en 
punto do la noche, del sábado próximo 12 del actual. 
Habana, 9 de noviembre do 1892.—Ji'u/neZ García 
Marqués. 
C19Ü1 P a3-10 (12-11 
SECCION D E HECRIíX) Y ADORNO. 
SECRETARÍA. 
Competentemente autorizada esta Sección y en 
conmemoración de la festividad de Ntra. Sra. de los 
Desamparados, ba organizado un gran baile de sala 
que tendrá efecto en el local de esta Sociedad en la 
noebe del próximo domingo 13 del actual. 
Los tcfiores socios deberán presentar á la entrada 
1 recibo de la cuota social correspondionte al m«B do 
la fecba. 
Las puertas se abrirán á las odio de la noebe, em-
pezando el baile á las nueve en punto. 
l l ábana , noviembre 10 de ÍSÜ2.—El Secretario, 
José Prado. 1905 2 a - l l 2d-12 
Hoviembre 10. 
1,018 . . . 
1.019. . . 
1.020. . . 
6,525.. . 







(íaliano nüm. 126. 
C 1911 2a-10 2 d - l l 
Noviembre 10 de 1892. 
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SE P A G A N E N E L A C T O POR 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A N O N0 120. 
IST ¿ . V I D A D . 
H a y b i l l e t e s p a r a e s t e g r a n sor -
teo á p r e c i o s ra-ay b a r a t o s . 
PREMIO MAYOR: 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
C 1910 2a.-U 2d 11 
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Se rectif icarán. 
N O T A . Sin embargo del descuento que 
hace el Gobierno on los n ú m e r o s premiados 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Los billetes de esta casa llevan un sello 
que dice: se pagan sin descuento los pre-
mios pequeños . 
SAN R A F A E L N? 1, 
MIGUEL MU HIEDAS. 
C 11108 la-12 2d-12 
PASTILLAS COIPMIDAS DE A 1 T I P 1 M 
4 gramos 6 20 centigramos cada nna. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPIEINA para la curac ión do 
JAQUECAS, U O L O U E 8 E N GENERAL, , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , DOLORES D E I 1 I . I A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorc ión, ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la D r o g u e r í a del D r . Jhonsou, Obispo 53, y en todas las boticas, 
0 'i- 1825 l - N b 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS UEIFARIAS. 
de E . PALU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos do esta capital emplean esta preparación con éxito en el t rata-
tamiento d é l o s C^SVLK/íOiSr B U L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
l ' U I t l A 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los rifionca de 
las arenillas y de los cálculos: curan la l i e l enc ión de orina y la In f lamac ión de la vejiga y su uso os 
beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatiémal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1775 alt 13-25 Oc 
H B B H 9 B 9 H B B 
C O N V U L S I O N E N 
Cuando digo yo que curo, no quiero decir quo 
los hago cesar E imp leu i eu t e por un tiempo para 
que d e s p u é s vuelvan otra vez. YO QUIERO D E -
CIR UNA CORA RADICAL. 
Yo he hecho un estudio durante toda mi vida da 
Convulsiones, Epilepsia 
6 Gota Coral , 
Yo garantizo de curar loa peores casos con ral re-
medio. Porque otros uo hayan tenido b u e n éxito, 
co es una razón para no aceptar ahora u n a cura. 
Mándese de pronto por una botella gratis de mi 
Remedio Infalible. Ko le costará á V. nada el 
Íirobarlo y le curará. »r. H . O. ROOT, 183 Pearl gt .N.Y. ,E.U.doA. 
•acriba ó mande por una boteUagrútis á la casa d& 
D e v e n t a p o r L o b é y 1 o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
P A S T I L L A S DE P A L A N G I E 
c o n C l o r a t o de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean eon éxito en los males do-
garganta, !a i n f l a m a c i ó n d : las a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de las e n c í a s , l i s aftas, 
la ronquera y la e x t i n c i ó n do voz. TómánJ |>se al principi ' ) de un constipado, de una 
bronquit is , cuando se ha declarado t i resfriado de cabeza, facilitan la expec to rac ión , y detienen 
la marcha de la in l la rnac iún . Son indispensables para los fumadores, por la presenoia de la*S 
brea, qae pur i l ica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son t a m b i é n m u y apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la s e c r e c i ó n salival y 
conservar la boca l i ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I É , larmc» de 1» Clase. — Dtpbsito ea Piris, 8, Rus Yivieucc, y BK las princip. Famucias y Drognerif.s 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
Do GEÍ,nMLA.XJX*rr y CJi» 
JABON SULFUROSO contra los srrono«, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla cspueslo el c ü l i s . 
JABON SULFO-ALGALINO, llamado de 
Helmcricky contra la sarna, la tina., 
el p i t i r ias is del cuero cabelludo. 
JABONdePRQTO-CLORUROáoHiDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el p rur igo . 
JABON DE ALQUITRAN D E N O R U E G A 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservat ivo, 
y a n t i e p i d é m i c o . 
JABON DE BICLORURO DE H I D R A R G I R O 
que reemplaza la pomada mercur ia l , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 
D E L I C A D O 
AGUA 
FLORIDA 
Siempre mantiene su pepu 
l a i i d a j . Cuidado con las 
IM:T.VCION-K!;. 
D U R A D E R O 
El j l R A B E C A L M A N T I de la 
S E & O R A W i N S L O W . . 
í ) e b e n s a r P í * fiiompre p a r t í l a l o n t i e l o L i es 
i o s n i ñ o ? Ablanda l a s e n c i a a , a l i v i a l o » <io!cj 
MOi ¡nlmfi a l n i f t o c n r a o l ^ ó i i í ' o víint'X-:'y ftt 
TRACTIVO SIN PRECEDENTE 
Distribucióu de $530,920. 
É l 
mm 




Y E L 
E L I X I R DENTIFRICO del IÍSM autor 
POMOS D E TRES T A M A Ñ O S , 
B I T P E R F U M E R I A S Y" B O T I C A S . 
iy(i?.7 15-1 Nv 
Loción ÁHtiteíética fiel Dr. M o t o 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antipruos que sean, 
sino que no tieuc igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA LÓCIÓX MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cahello, siendo un agua de tocador de agra-
dable pcrfhme, que por sus propiedades es el remedio 
mds acreditado en Madrid, París , Puerto-Eico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 




CON E L P R I N C i r i O FERRUGINOSO 
NATURAL I)E L A SANGRE. 
Sangre normal. Sangre vn tas anemias. 
CURACION R A P I D A Y SEGURA DE 
L A ANEMIA. 
Indispcusahlc m la convalecencia de 
las liebres palddicás y liebre tifoidea: 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
C1827 l - N b 
L T A B O A D E L i . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye deutaduríi?» artiflcialos 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas» 
Sus precios limitados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana sí 4 de la tarde. 
AMARGURA N. 74. 
20-1 Nv 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO. 
A B O G A D O . 
Mercaderes n9 IB. 
12911 
De 12 á 1. 
C-9 
Antonio Mendoza y Aranda. 
NOTAHIO l - U B M C O . 
l i a trasladado su domicilio y Notaría\.1 San Ignacio 
28, teléfono 8G6. 12893 26-8 N v 
M O K T T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades do la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'BefllySO A , altos. 
1302.1 26-8 Nv . 
Lotería del Estado de Lnisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educac ión y Caridad. 
Por un iñmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Cont inuará hasta enero 1'.' de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualraente. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del afio, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veiute afios de fama por integridad en los sorteoi 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo n ú e s -
Ira supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la Lotería del Estado de Lous iana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichoi ¿ á r -
leos, y que lodos se efeclúan con honradez, equidad, 
y buena fe, y autorizamos ú la Emqresa qite haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en fac -
símile, en todos sus anuncios. 
Y 
G E K ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
COIMIHAIMOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana qut. nos 
sean presentados. 
R. M . W A L S L E Y , PRE8 . L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , PRES. S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
ario. 
eu la Acatlcmia de Música do NneTa-Orlcans 
el ina r í e s 13 de (llclenibre de 1892, 
PREMIO MAYOR $ 1 5 0 , 0 0 0 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi osíiuina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por uua extracción $ 
con cocaína.- ,, 
. . limpieza de la dentadura do 1-50 á 
empastadura 
. . orilicacióu 
dentadura, basta 4 dientes. ,, 









Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un afio. Todos los días, inclusive los do fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 1793 alt 8-28 ot 
M I G U E L A L . V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio íí la calle de la Amistad 
número 98. Bufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 
12773 15-5nv 
José Buiirez y (Jutiórrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, ven6i>(.s 
y « fi íticas. CousuUas: marte», jueves y sábados, de 
10á"12. Balnd núm. 43. 5782 313-I7M> 
F H O F E S I O N E S . 
Dr. Manuel Varona Suárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Reina n, 3. TelefotM) 1.497; 
26-12 Nv 
Consultas de 11 á 1. 
C 1914 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
OTiracióti radical del hidrooele por un procedimiento 
í ^ i n i i n <ui «xtraccióii del líquido.—Esripcialidad en 
fiebres p i'mUcaa, Obrapl» 48. C 1830 S-Nb 
Dr. Henry Robolín, 
ENFE11MEDADE8 DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, do 12 á 2 tarde. TéWfono 737. 
Reina 39. de 7 á 10 mañana. C 1832 1 Nv 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNI DOS, 
K N F O I O I A « B 
I ? I X j I > O H - A . © . 
Son perfectamente ino fens iva» y 
sienipre eficaces. Mas de lO.OOOnm-
jeres las usan regularmente. Nunca 
dyjandoproporclonavua pronto y seguro 
alivio. Garantizadas superior & todas 
las otras 6 de lo contrario so devolverá, el 
dinero. SI su boticario no tiene la "Mezcla 
de Pi ldoras do Tanacoto de WiUcox no 
acepto Ud. ninguna medicina secreta sin m í 
rito, que aseguren serij{ualmonto buena-' 
oouo. inandeUd. íisn agento (vC'KHeabajo)por 
expllcacTonÓS srlhulas y ivri l ia Ui l .c iánico r e 
medio nUsÓnltám uln se.^uro.falv.-ioado por 
WIJ.OOX iSI' lOCIFICCO.. " i i a d a l í l a P w 
K. V. de A.—De vcuta por 
D a v e n t í v por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
100,000 números en el Globo. 
LISTA I>B I.OS PRKMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 150.000 
1 P R E M I O D E . . . . 40.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 20.000. 
1 PREMIO D E . . . . 10.000.. 
2 P R E M I O S D E . . . . 5.000.. 
5 l ' R K M I O S 1JE . . . . 2.000.. 
25 P R E M I O S D E 000.. 
100 P R E M I O S D E . . , . 400.. 
200 P R E M I O S D E . . . . 200.. 
300 P R E M I O S D E . . . . 120.. 
500 P R E M I O S D E . . . . 80. . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 200 
100 premios de 120 
100 premios de 80 , 
TERMINALES. 
999 premios de $ <0 

















$ 530.920 3434 premios ascendentes á 
P R K C I O D E I.OS B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 1 0 ; M e d i o s , $ 5 ; D o s 
q u i n t o s , S 4 ; U n q u i n t o , $ 2 ; D é c i m o s , 
$ 1 : V i g ó s i r a o s , 5 O c e n t a v o s ; 
Q u a d r a g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55. por $50. 
8 E SOLICITAIS AOBNTBS EN TODAS I'AKTES k LOS 
QUE SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L>as r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á » 
por e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ o p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, usf como los 
delenvlo de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsalee. Dirigirse sim-
plemente 6 
P A U L CONRAD. 
NcTV-Orlca»ih, L a . 
EB CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POH 
COMPLETO Y EIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . ü . ba formulado leve» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales so euviar&n 5. los Agentes L o -
cales quo las pidan después de cada sorteo, en caal-
A D V E R ' l f C I A .—La actual frauquicia de la 
quior cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
— T E N C I •
o de \ 
E L O S E ¿ 0 Ü T J . , e 
Loter ía del Estado Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
violable entre el Estado ; la Empresa de Loter ías , 
cont inuará H A S T A 1805. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como frauduleniM, | 
cuyos billete» sa venden ooncediendo enormes cf>'r"' • 
liones a lof- nspoiuledores, que es ueeesarío n"* los 
eqilñnr'j'l.íV-»' *B w'- í jnn %c«t>t.Mid'i «.^iRmoru. los b i -
lletes de la LOTERÍA DEL ESTADO DE LOLISIANA. 
si desean obtener el premio anunciado en la lista. 
Este grabado representa nna n i ñ a pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO Y COCA, 
tcocA-iRONi de ALLEN. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a 
sangre recobrar y v igor iza r l a sa lud de las personas déb i l e s 
de ambos sexos. 
Al Hombre c ú r a l a Debilidad Nerviosa, Dobiii-
dad Sexual y la Imootencia. 
A la Mujer cura todas las formas de Nerviosidad, 
Dolores de Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea. 
E s t á n recomendadas por los Módicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de so p i ldoras . T o m a d l a s y os convencere is . 
Dr. ALLEN, 3 2 9 Second Avenue, New York , l ) . S. A , 
NOMBRES DE LAS PIEZAS. 
H El conjunto de los astros. 
2? La estrella de 7 colores. 
3 Los caracoles escoceses. 
4- Lluvia de 1,000 balas de colores. 
( D u r a n t e l a q u e m a de e s t e fuego, e j e c u t a r á 
l a b a n d a d e m ú s i c a u n toque de a t a q u e . ) 
POR EL PÍROTEONICO DON LUCIO IBAÑEZ. 
5" El abanico Cin-ko-ka. 
6? Las estrellas en el espacio. 
7^ Gran Templo gótico, de ocho co-
lumnas, y en su centro la Imagen 
de Desamparados. 
S E V E - N D E 
una jardinera casi nueva, propia para un médico <5 
una persona del comercio por lo ligera que es y uu 
caballo moro de 7 cuartas menos dos dedos, nuevo, 
con sus arreos correspondientes, y se da barato: i m -
pondrán Ancha del Norte n. 224. 12991 '1-9 
BE MUEBLES. 
Y retreta por la Banda de Música reforzada del Batallón de Bomberos Municipales, en la plazoleta de la iglesia de Monserrate, en honor de la Virgen de 
Desamparados, á las ocho de la noche dol sábado 12. 
Se formará, según costumbre de años anteriores, un cuadro custodiado por fuerzas de Bomberos y Orden Público. 
3TOTÍL. T o d a persona que no presente á l a Comisión s u pape le ta de as iento , a ú n es tando dentro de l cuadro, no 
t e n d r á derecho para permanecer en é l . C a d a bi l lete de entrada t e n d r á s u respect ivo as iento . L a s puer tas de l cuadro 
s e a b r i r á n á l a s s iete de l a noche. 
S E V E N D E 
un magnífico pianino easi nuevo, de lo mejor, de Ga-
vcau: San Miguel n . 140. 13099 4-12 
S E V E N D E 
una hermosa vidriera de 4 varas de largo, con sus co-
rrederas j cristales, toda de (aoba, y un mostrador, 
propia para un tren de lavado 6 casa de empeño , se 
dá barato. Sol 88, & todas horas. 1310a 4-12 
13046 3a-10 ld -12 
YICTORIANO E . AYO. 
MEDICO-CIBCJA1ÍO. 
Consultas grá t i s de 11 á 2 y de 7 á 8 de la noche, 
en Mural la 66, al lado de la botica Santa Ana. D o -
micilio, Dragones 102. 12535 26-30 Oc 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días , y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los^i íeres , de 11 á 1, en la 
Redacc ión de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
12593 2 6 - 1 N 
DR. ESPADA. 
Oaliano 124:, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifiliücas y 
afecciones de la piel . 
Consultas de 2 á 4 . 
C1831 
T E L E F O N O N . 1,316. 
1-Nv 
DR. DIEGO RIV-A. 
Enfermedades crónicas y nerviosas. La primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4. 
12198 26-210 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO—DENTISTA 
de la Facultad de Pensvlvania y de 1& Habana. A -
jruacate 136 C1855 26-3 N v 
S E S O L I C I T A 
una b' ena costurera de ropa de niños, de seis ;1 
Se exigen buenas referencias. Reina 53. 
13118 4-12 
D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O 
peninsular, recien llegado, lo mismo para el campo 
que para la población, prefiriendo él el empleo de 
portero ó sereno y ella de manejadoro y á úl t ima ho-
ra de criada de mano: informarán Amistad 23. 
13117 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora que sepa rizar á 
máquina para tres personas, que traiga recomenda-
ción. Teniente-Rey 28, altos del café. 
13105 4-12 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A señora de color á leche entera, teniendo buenas 
recomendaciones por su conducta: informarán Monte 
número 5. 13110 4-12 
AV I S O — D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A criandera á leche entera: informarán calle de la 
« A F A E L CHAGUACEDA Y NAYAIUÍC. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . , 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
rersidad do la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do n ú m e r o 79 A. C 1832 26 3 N v 
mmmkí 
UN A P R O F E S O R A chos años de prác t ica en el magisterio. C O N T I T U L O Y M U -se ofrece 
á los padres de familia y colegios para dar clases por 
horas á domicilio: referencia» las mejores: en Prado 
S l informarán á todas horas. 13096 4-12 
T T N E D E M O I S E L L E P A R I E I E N S E . R E C I E N 
K J llegada de Francia, se ofrece como institutriz en 
una familia, puede enseñar laborea exquisitos y dibu-
j o , entiende el castellano, puede servir de madre ó de 
compañía á la familia, buenos informes; impondrán 
Compostcla 117. 13124 4-12 
SE D A N C L A S E S A D O M I C I L I O D E L A S asignaturas de primera y segunda enseñanza. Pre-
cios módicos. Baratil lo 3 informarán. 
13104 10-13 
AC A D E M I A D E I D I O M A S D E A . C A R R I -cabnru, Lamparilla número 21 (altos), F r a n c é s é 
Inglés , concurrida por señoritas y caballeros. Ense-
ñanza práct ica. Clases á domicilio. Ari tmética mer-
cantil y tenednr ía de libros. Sus gramáticas de venta 
»-n la Academia y en las librerías. 
13108 4-12 
T N G L E S . — E L Q U E N O S A B E H A B L A R L O 
JLapenas puede valerse hoy dia en el comercio, don-
de es indispensable. En sociedad es de gran adorno 
y muy útil el poseerlo. E l método especial de esta 
Academia de Inglés, es rápido práct ico y expeditivo. 
Ensávenlo- L a primera lección gratb. Zulueta 3. 
" 13097 4-11 
C O L E G I O 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
d e l o s p r o f e s o r e s . 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metá l icos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plást icos de cementos, porcelana, etc, 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaína v otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3.50, 
«le cuatro 4.50, de ocho 5.5<l. Do más de 8 dientes $8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.00. De 4 
á 8 dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
<le espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la 
mitad de precio que las de base de oro. Las que l l e -
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diente. 
127(50 26-4 nv 
LÍBEOS e wñim. 
DICCIONARIO 
de la lentrua castellana que comprende la úl t ima edi -
ción del publicado por la Academia española y cerca 
<le 100,000 voces, acepciones, frases y locuciones a-
ñadidas . Además el Diccionario de la Rima y el D i c -
cionario de los Sinónimos, todo en un tomo mayor 
grueso, bien empastado, con lomo de talilete y planos 
de tela, en el ínfimo precio de $5.30 oro. De venta ca-
lle de la Salud n. 23. l ibrería. 13116 4-12 
A LOS BOMBEEOS 
D E AMBOS C U E R P O S 
y & las petsouas que simpatizau con ellos, 
es decir, 
A L A H A B A N A E N T E R A . 
V I E S E N DE LOS DESAMPARADOS, 
Los devotos de esta Virgen están de enhorabuena. 
Gran cromo de 03 por 47 centms., majínífico trabajo 
artístico, copia fiel de la quo se venera en esta iglesia 
del Monserrate. Se mandó ejecutar en Europa. D i s -
ponemos de 10,000 ejemplares. Dotallamos á $0.70 
plata cada uno. Por partidas se hacen fuertes des-
cuentos. 
138, Industria esquina á Sau José. 
12908 5d-P 4a-9 
Para 
¡ O J " O I 
reir á mandíbula batiente. 
Tesoro de chistes, cuentos jocosos, dichos agudos, 
cantares alegres, seguido de divertidos juegos de 
prendas y de 700 artículos de amena, instructiva 6 i n -
teresant ís ima lectura, 2 tomos por solo 50 centavos 
Alkta. De venta Neptuuo 124, l ibrería. 
13084 4-11 
AETEÜ Y OFICIOS 
M O D A S 
Se adornan sombreros de señoras y niños á precios 
uindieoc y los usados se reforman según se pidan l a -
vándolos y colocándoles los adornos con mucho gus-
to, á un peso plata. Las capotas y gorritas de niños se 
hacer, de nuevo y se reforman las usadas poniendo la 
armazón á dos pesos plata; en florería se trabaja de 
cuanto se pida y de lo más fino. Hay flores francesas 
mny baratas. O'Reilly número 42, altos. 
13086 4-11 
NÜSVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
líXTRE CUBA Y AGUIAR, 
C 18ÜÍ 2fi-3 N v 
i C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Francisco Lajara mata el Comcjt'ti donde quiera 
•que sea. U N I C O que garantiza la operación para 
«iempr*. 
Recibe avisos: Lajara, Curazao 22. Lajara, Monte 
237. barbería, ó Francisco Lajara, Gloria 241, l l á b a n a 
12618 8-1 
E 0 L 1 I Ü D 1 
UN M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C o -locación para el campo, la mujer para criada de 
enano,la costura y demás quehaceres, él es cocinero y 
repostero y puede desempeñar otros destinos como 
guarda-campo, guarda-almacén, para un botiquín ó 
enfermería, pues es licenciado de practicante y tiene 
muchas personas que abonen por su conducta. D a -
rán razón Bernaza 42, 12927 6-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sulár de criada de mano: sabe cumplir con su o-
bligaeión y tiene quien responda por ella: impondrán 
calle del Pr ínc ipe n . 14. 13130 4-12 
A V I S O . 
Se solicita á D . Oscar Hernández , para un asunto 
que le interesa, en la casa calle de Neptuno n ú m e -
ro 7. 13119 2d-12 2a-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color de mediana edad. San Rafael 
44, informarán. 13114 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera: en la Victoria, plazo-
leta de Luz. 13123 4-12 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O P E -ninsular, sin hijos, ella de manejadora ó triada de 
mano, y ól para portero ó criado de mano: son recién 
llegados y tienen quien los recomiende: Hotel Auro -
TT. Dragones n. 1, darán razón. 13121 4-12 
ÜN A S E Í T O R A D E M E D I A N A E D A D , D E moralidad y honradez, solicita una casa de un 
matrimonio ó caballero solo para servirles, se dispone 
hacer mandados, cobrar cuentas, con la condición 
que entra en el trabajo á las ocho de la mañana y sa-
is á las cinco de la tarde: en la misma se hacen cargo 
de coser y lavar ropa de señoras y niñas. Impondrán 
Esperanza 136. 13100 4-12 
CR I A N D E R A S . — SE D E S E A N C O L O C A R -J recien llegadas de la Pen ínsu la en el últ imo va-
por, á leche entera, la que tienen buena y abundante. 
San Pedro 6, fonda, L a Perla, á todas horas. 
13101 4-12 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una criada de mano, blanca, 
IIUP entienda de costura. Manrique 117, de las doce 
iltl día Á las tres de la tarde, 13102 4-12 
Maloja n ú m e r o 75. 13109 4-12 
Se so l ic i ta . 
Don Juan Blanco y Galdo solicita saber el parade-
ro de su hermano D . J o s é Blanco y Galdo, natural 
de San Ju l i án Recarey, provincia de Lugo, hijo de 
D . Antonio y D? Antonia, para un asunto urgente de 
familia; se suplica á las personas que puedan dar ra -
zón de su domicilio, se dirijan á la calle del Mamey 
número 6, en Regla. 13068 6 d - l l 2a-11 
" D A R A E L C A M P O SE N E C E S I T A N C O C I -
JL ro y criada que sepan su obligación y tengan bue-
nas referencias prefiriendo matrimonio. Prado 90. 
13047 2-10 2 d - l l 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
j _ / n i n s u l a r en a lmacén ó casa pa i í icu lar , tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Monte ni|mero 
97 darán razón. 13128 4-12 
y entalla por figurín con la mayor perfección y 
desea colocarse en una casa particular de saoralidau 
que estén acps tumbradasá vestirse por buenas modis-
tas; de costurera y nada más , sea á la l l á b a n a ó al 
campo, por mes o por dia. Empedrado 59, de 12. 
á 7. 13127 4-12 s E¡ S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A tanto de hombre como de señora y también una 
criada de mano y un muchacho de 15 á 14 años para 
criado de mano y una criada de mano para el campo 
calle del Consulado número 97, entre Animas y V i r -
tudes, 13132 4-12 
O D E C O -
á 14 años para otiidar ¡» ui) uif}0; se so-
licita en O'Reilly número 77. 
C 19.- 4-12 
UN A M U C H A C U I T A B L A N C A lor, de 12 "
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O AS KA DO y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: impondrán calle de Lamparilia 82. 
13125 4-12 
•pwOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
J_/colocarse de criadas de mano ó manejadoras, sa-
ben cumplir con su obligación. Ancha del Norte 392 
darán r a ión . ^ 13048 4-11 
I 
SE 
cuadrillero para el corte y alza de c a í a para la 
próxima zafra en uno do los ingenios de esta Isla y 
también 50 trabajadores para lás faenas de los mismos 
Aguacate número 58, telefono 590. Juan Mart ínez. 
J3040 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa eoscr. G. n . 8. Vedado. 
13093 ' 4 - 1 1 
SR D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S P E -niosulares para criadas de mano ó manejadoras; 
tienen quien responda por su conducta: informará 
J o s é Montero, calzada de la Infanta, junto al chucho 
de Villanueva. 13091 4-11 
C I E D E S E A C O L O C A l i U N M A T R I M O N I O j o -
kOvcn, sin hyos, peninsulares, el ijara criado de 
mano y la señora para criada de mano^ ó manejadora 
pudiendo ser en la misma casa, tienen quien respon-
da por MÍ conducta: informará calzada de la Infanta 
junto al ebueho dp Villanueva, J o s é Montero. 
13090 4-11 
MA N E J A D O R A . U N A M U Y C A R I Ñ O S A con los niños desea colocarse con una familia 
particular, es peninsular y de mediana edad: tiene 
nersonas que la garanticen Habana 93, bajos. 
13082 4-11 
TT^N C O M P O S T E L A N U M E R O 36 C A F E , SE 
XUadmitcn abonados para comer, á precios módicos. 
En la misma se alquilan dos espaciosas habitaciones, 
una de ollas con puerta á la calle. 
13088 4-11 
S E S O L I C I T A N 
un buen criado de mano, un cocinero y una lavande-
ra. Se piden referencias. San Miguel 115. 
13072 ár-U 
M a n e j a d o r a , s u e l d o $ 1 7 oro 
Se solicita una manejadora, de mediana edad, con 
buenas referencias, en Carlos I I J n . 6. 
13071 4-11 
es; I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A de-sea colocarse á leche entera ta que tiene muy bue-
na y abundant ís ima, en una cas t de familia respeta-
ble, también una manejadora. San Lázaro 269, tren 
de coches informarán á todas horas. 
13070 . 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular do manejadora de niños ó criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: impondrán calle del Inquisidor 
número 3. 13053 4-11 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E costurera en una casa particular de seis á seis ó 
para cocinar para una corta familia en Picota esquina 
á San Isidro número 69 informarán. 
13056 4-11 
DESEA C O L O C A R S K U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, recien llegada, con buena y abundante 
leche, para criar á lecho entera: tiene personas que 
garanticen su conducta. Impondrán calzada del M o n -
te n . 380. 13050 8-11 
. S E S O L I C I T A 
un muchacho de diez á doce años, para criado de 
mano de uu matrimonio sin hijos. Obrapia mira. 44^. 
13085 4-11 
4 5 5 , 0 0 0 $ oro . 
Se facilitan en partidas de 3, 4 y 6.000$ en compra 
de fincas urbanas en esta capital. También se vende 
una fonda-bodega en Gnanabacoa en $1,700 oro, que 
tiene de venta diaria de 60 á 70$. Aguacate núm. 58. 
Teléfono 590. .T. Martínez. 13080 4-11 
Ai L E R T A T O D O E L M U N D O . — N E C E S 1 T A -.mos 3 criadas, 2 manejadgras, 2 cocineras, 1 l a -vandera, 2 cocineros, 3 criados, 1 portero, 1 cochero, 
1 camarero, 1 ayudante de cocina. 3 muchachos, y 
colocaciones para los que vengan. Tenemos criande-
ras, costureras y todo lo que pidan los señores dueños 
Vendemos casas de todos precios. M . Val iña. Aguiar 
n. 75. Teléfono 894. 13078 4-11 
E n A m a r g u r a n0 
se solicita una manejadora. 
13055 
7 4 , b a j o s , 
4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia: sueldo 15 pesos bi 
lletes: que sea aseada. Beruaza número 36 A. 
130G1 -1-11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R Y R E C I E N llegada desea colocarse de criada de mano ó ma 
nejadora, tiene buenos informes y darán razón Sani 
Clara n. 39, altos. 13015 '1-11 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N I I I jos desea colocarse: el de portero 6 mozo de co-
medor y ella para coser, zurcir y hacer toda clase d 
bordados: tienen personas que garanticen por su con 
ducta: informarán Amistad 91, Vi todas horas. 
13052 4r- l l 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para criada de mano: in 
formarán Neptuno 251. 13058 4-11 
D; peninsular, joven de 22 años de edad, sana y con buena y abundante leche, para criar á leche entera: 
tiene tres meses de parida y personas que respondan 
"de su conducta: impondrá el portero de la casa Agui 
la 116 A, á todas horas. 13059 4-11 
" j r v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe 
JL/ninsular con buena y abundante leche para criar 
á leche entera; tiene personas que la recomiende: i m -
pondrán Suárez número 12, esquina á Corrales. 
' 13033 4-10 
S E S O L I C I T A 
en Virtudes número 25, ana criadita de 12 á 14 años, 
dándole sueldo y buen trato. 
13035 4-10 
DESEA A P R E N D E R E L O F I C I O D E J U E guísta de camisería un joven decente pagando lo 
que sea al maestro se comprometa darle varias horas 
de enseñaza, pasando el joven á su casa donde el t r a -
baje: informarán calle de la Habana número 55, es 
quina á Empedrado, el portero dará razón. 
13028 4-10 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
C 1840 
4 9 , A G - U I A R 4 9 . 
26-1 Nb 
PA R A CASA D E F A M I L I A SE S O L I C I T A U N asiático cocinero con buenas referencias: impon-
drán Riela n. 9, altos, 12999 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular para criar á leche entera, de dos me-
ses y medio de parida, tiene buena y abundante l e -
che y personas que respondan por su conducta: i n -
formarán San José número 170, esquma á San F r a n -
cisco, 13010 4-10 
S E S O L I C I T A 
un cocinero chino 6 cocinera que traigan buenas re-
ferencias. Amistad número 83. 
13014 4-10 
P R A D O N . 1 3 . 
Se necesita nna cocinera. 
13038 4-10 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O Y 
Í O r e p o s t e r o peninsular, que hizo su aprendizaje en 
Par í s y t rabajó en las principales casas y hoteles de 
Madrid: tiene buenos informes do las e n que ha t r a -
bajado en esta capital. l u f o n i K i r á n Sau Ignacio n. 71, 
entre Acosta y J e s ú s María 13036 4-10 
T T N J A R D I N E R O F K A N C E S , P R A C T I C O , 
• K J pro eiieute de Nueva-York y que ha t ra ído se-
millas d.í flor-s y legum' rcs, desea una colocación. 
Obispo 133, Te éfor.o 1.350. 13039 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de uu mat r i -
monio, que sepa cocinar y duerma en el acomodo. 
San Isidro 38. 13032 4-10 
D I criandera peninsular, con buena y abundante le-
che, de fres meses de parida: tiene personas que res-
pondan por ella. In formarán Monte n. 11, altos. 
12995 4-9 
1 0 , 0 0 0 p e s o s oro . 
Se desean colocar en hipoteca, en nna 6 varias par-
tidas. No se quiere intervención de corredor. Nep-
tuno n. 62, sedería "Los Filósofos," informarán. 
12915 4-9 
LE A N H A S T A E L F I N A L . — S O L I C I T A M O S buenos cocineros y criados de mano, muchachos 
jóvenes, manejadoras y criadas con buenos sueldos, y 
tenemos honrados porteros jardineros y cocheros. N e -
cesitamos braceros para el campo, y tenemos toda 
clase de empleados para los ingenios. Aguacate n. 58. 
Teléfono 590. J . Mart ínez. 12991 4-9 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de diez á doce años, para ma-
nejar una niña. Neptuno número 59. 
12988 4-9 
so,ooo$ 
de menores: se desean emplear con hipotecas ó cora • 
pí a de casas. Aguila n. 57, ó Teniente-Rey 35, don 
Alberto Hc i rera. 12959 4 9 
N A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S , SANA Y R O -
buata, desea encontrar una buena casa para criar 
á leche entera ó media leche, pues tiene muy buena 
y abundante leche: no pretende mucho sueldo, pero 
sí inia casa buena. A l lado de Paula, en la Clínica 
de Partos, informarán á todas horas. 
12957 4-9 
So dan en hipoteca 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o . . 
5 , 0 0 0 $ 
Animas 77, esquina á Blanco. 
S E 
un repartidor de pan 
12966 
S O L I C I T A 
Inquisidor número 15. 
4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano práct ico en esto servicio. Prado 
n. 91 darán razón. 12916 4-9 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña quo sea 
se da con hipoteca. Concordia nújnoro 87. 
12961 4-9 
C U B A I O S . 
Se solicita una buena lavandera y planchadora que 
tenga quien informe de su conducta. 
12940 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, que 
duerma en el acomodo, stteldo dos centenes. Obrapfa 
número 31, altos. 12990 4-9 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
J_^ lor para manejadora de niños, con los que es 
muy cariñosa; tiene quien la abone: informarán Ger-
vasio n. 16, entre Lagunas y Animas. 
13939 4-9 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . Habana u . 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso'. 
12960 4-9 
TTVOS I N S T I T U T R I C E S J O V E N E S , F R A N C E -
J_/sas, do toda moralidad desean colocarse, ya en la 
Habana ó con respetable familia en el interior: t am-
bién acompañar ían ¡ luna señora ó señoritas: tienen 
las mejores referencias y dan razón hotel Navarra. 
12913 4-9 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A C O N DOS meses de parida desea colocarse á media leche 
Informarán Maloja 10. 12949 4-9 
TPvESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JL/pular de criandera á leche entera, tiene buena y 
abundante leche de 2 meses de parida ó criar un .n i -
ño en la casa: informarán Esperanza número 111, á 
todas horas. V'i)»! 4-9 
T T V R A G O N E S N U M E R O 102—SE S O L I C I T A un 
_ L / c o c ¡ n c r o ó cocinera y un criado de mano; que ten-
gan buenas referencias y sepan su obligación. 
12987 4-9 
A C E N C I A D E C O L O C A C I O N E S — C O N T A N 
X i - d o esta casa con fuertes y robustos braceros para 
los trabajos del campo, atenderemos los pedidos que 
se nos hagan, y en clase de sirvientes ofrecemos ex-
celentes cocineros y cocineras, criados y criadas, en-
tendidas mancjado'ras, buenos jardineros, porteros 
cocheros, costureras y lavanderas, costureras y crian-
deras y ninchachos de 12 á 15 años para criaditos de 
mano; los señores pueden pedir Aguacate 54. Alva 
ivz y Rodríguez. 12973 4-9 
3 4 0 $ 
S e t o m a n c o n a l q u i l e r e s 
Se dan en garan ías los alquileres de una casa que 
gana 102$ oro. Concordia 99 pueden dejar aviso. 
12962 4-9 
EN L A C A L L E D E A P O D A C A N U M E R O 33 se solicita una muchachita blanca ó de color, de 
12 á 14 años, para ayudar en los menesteres de una 
casa. 12955 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninsular de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, teniendo personas que garanticen 
su honradez y buana conducta. Informarán calle del 
Morro n. 22. 12951 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora en el pabellón segundo de la derecha 
entrando en el Arsenal. 12950 4-9 
"TVESIÍA C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E 
JLrcriada de mano ó de manejadora de niño en una 
casa decente: tiene personas que respondan por su 
conducta y sabe cumplir bien con su obligación: i n -
forman Industria n. 13í , puesto de frutas. 
12933 4-9 
E n l a c a l z a d a de S a n L á z a r o n . 1 2 , 
se necesita un tendedor y alníídonador. 
13004 4-10 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera, una señora recien parida y acabada 
Informarán San Pedro 
4-10 
de llegar de la Península , 
número 8, fonda La Perla, 
13003 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera; lo mismo se coloca para la H a -
bana que para el campo: tiene quien responda por 
ella: impondrán Baños 'del Pasaje 13023 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
KJó isleña, de mediana edad, para la limpieza de la 
la casa, que sepa cumplir con su obligación. Salud 
34, casi esquina á Campanario. 13018 6-10 
PA R A S A N T A F E , E N I S L A D E PINOS, L U -gar muy sano, se solicitan dos criadas de mano, 
blancas, con muy buenas referencias. Informará la 
familia con quien van, en Marqués González 51 es-
quina al Paseo de Carlos I I I . 13016 4-10 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y una criada de mano. Reina n. 30. 
13005 4-10 
C O C H E R O . 
Se solicita uno blanco ó de color, con buenas refe 
rendas. O'Reilly 25, de doce á una. 
12938 4 - 9 
C c o m p l a c e r al paladar más lino y menos apetitoso, 
así como á casa de comercio ó particular, que tenga 
buen sueldo, sin pretensiones todo ello: es peninsular 
y dá para su garant ía ocho días de prueba: informa-
rán hotel La Aurora, Dragones n. 1, de 6 mañana á 2 
tardo, después Aguiar 75. 12944 4-9 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a . 
Se necesita en ¡a calle de Consulado n. 63, entre 
Colón y Refugio, para corta familia: que sepa su o-
bligación, si no que no so presonte. 12984 4-9 
T T N 
\ J vai 
J O V E N P E N I N S U L A R Q U E L L E V A 
.ríos años en la Habana, desea colocarse de 
criado de mano: sabe su obligación. Aguacate 128 
darán razón. 12978 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E ninsular, aseada y de moralidad en una buena 
casa: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella: informarán Aguila n . 116 
12975 4-9 
S E S O L I C I T A 
en Lamparil la 17, altos, una criada para ayudar con 
un niño y también á la limpieza. Se paga buen suel-
do. 12989 4-9 
S E S O L I C I T A N 
4 criadas de mano, 5 criados, 3 manejadoras, 5 coci 
ñeras , 4 cocineros y 0 muchachos, los que deseen co 
locarse y tengan recomendaciones ocurran á Agua 
cate 54, Alvarez y Rodríguez. 12972 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de manp en casa de corta fami-
lia y moralidad, es de conducta y de mediana edad, 
sabe cumplir con su obligación, no sale para fuera de 
la Habana, tiene personas que respondan por su 
conducta y buen comportamiento: calle de Amargura 
n, 65, darán razón. 12971 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que sepa su o-
bligacióu, en el Vedado, calle y? n. 38, esquina á Ba 
ños. 12909 4-9 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O , D E B U E ñas costumbres y con deseos de trabajar, desea 
colocarse de criado de mano. Merced n. 39, dan ra-
zón. 12970 4-9 
SE S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O , R A Z A blanca y con buenas referencias, pura servir en el 
campo; él en el comedor y ella en las habitaciones, 
de cuyos trabajos estén acostumbrados: sueldo $20 
oro cada uno. Informarán Paula 34 y San Ignacio 24, 
callejón del Chorro. 12965 4^9 
S E S O L I C I T A 
un sastre que sea peninsular y sepa leer y escribir, 
que tenga quien responda por él. Teniente Rey 39; 
t intorería Vi l l a de Par í s , preguntar por D . Pedro 
González. 12963 4-9 
F o n d a E L P O R V E N I R , Oficios n . 1 5 . 
Al hacernos cargo de esta acreditáda casa, ofrecemos á nuestros favore-
cedores un excelente surtido de comestibles gallegos, acabados de llegar en 
el último correo de la Península. 
Los que quieran convencerse, hagan una visita á este estcihlecimiento, 
donde los recibinín muy gustosos 
12590 15-1 N v 
O B I S Z F O Z D s T - 8 6 . 
Se compran y venden toda 
clase de libros. 
C 1809 alt 13-29 Oc 
PEE 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C. n ú m e r o 10, esquina á 
la calzada, I n f o r m a r á n Prado 70, de 11 á 1. 
12371 la-25 14d-26 Oc 
FeiilaSeiGasyestÉeciiBBlfls 
L A E Q U I T A T I V A . 
C a s a de P r é s t a m o s 
Compostela 112, Plaza de Be lén . 
Grandes existencias de muebles, pianos, joyas y 
ar t ículos de fantasía. 
Se facilita dinero sobre alhajas, muebles y valores 
á un interés módico. 
Las ventas que esta casa realiza á precios de ganga 
parece inverosímil . 
Se pagan buenos precios á todo aquel que propon-
ga á este establecimiento negocios de muebles y pia-
nos, é 
Compostela núm. 112, esquina á Luz. 
Plaza de Belén. Teléfono 676 
C 1886 alt 13-5 N v 
S E V E N D E 
un tanque de hierro casi nuevo, con sus cañerías y 
llaves, y un inodoro de los modernos, en precio módi -
co. Puede verse en Galiano número 8. 
12983 4-9 
MISCELMEÁ. 
A los coistraclores. 
Se venden seis magníficas armaduras de madera y 
hierro, de 15 metros de luz, en buen espado, igua l -
mente la cubierta que les corresponde de alfajías, l i s -
tones y planchas de hierro galvanizados de 25 por 15 
metros de superficie, propia para una industria, tren 
de coches, caballerizas, impondrán Muralla 18. 
13043 4-11 
Contra ladrones y fuego, cajas de hierro 
Se realizan varias en el depósito de la venduta de 
F . G. Minino, Mercaderes n ú m e r o 13. 
13098 4 a - l l 4d-12 
SE 
p E l i 
JL r i o 
E R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N P E 
perdiguero, color blanco y manchas carmeli 
tas, lleva un collar que dice Dr . Wilson, Prado 115 
la persona que lo entregue en dicho punto será grati 
íicada. 13006 5-10 
E N L A T A R D E D E A Y E R , 
desde la calle de los Mangos cu J e s ú s del Monto en 
carrito basla E l Pasaje, y ae allí á Campanario n ú -
mero 84 en coche de alquiler, se ha extraviado un 
collar de perlas de tres lulos con broche y una cuenta 
pequeña uu OIO. Se gratificará generosamente al que 
lo entregue en la citada casa Campanario 81. pues se 
aprecia mucho la prenda por sor recuerdo de familia. 
13001 4-9 
i L p I L F M , 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, 
como para despensa, baño, & c . L a llave ostá en Za 
ragoza número 33, donde t r a t a rán de su ajuste. 
13122 4-12 
S E A L Q U I L A 
un local bajo con dos habitaciones altas de eniresuo 
lo. También tres habitaciones en la azotea, juntas ó 
separadas. Aguacate 63. 13113 4-12 
P r a d o n . 1 1 5 . 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, á personas formales. 13111 4-12 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas á personas de moral i 
dad, con muebles ó sin ellos, precios móilicoa. 
13129 4-12 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Erado y al Pasaje; precios módi 
eos. También se alquila un zaguán para establecí 
miento. 13126 -1-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa número 1, de la calle de la A m a r -
gura, propios para escritorio. 
C 1915 6-12 
Entresuelo fresco é higiénico, en punto muy cen-tral, se alquila uno de once habitaciones y dos 
cuartos más y la cocina en la azotea, á familia decen-
te, en 4 onzas con fiador. E n Industria 138, esquina á 
San José , darán razón. 13002 5a-9 5d-10 
Para panader ía so alquila la espaciosa casa Obrapia número 75, con gran cuadra y tres grandes hornos 
fabricados á todo costo expresamense para numerosas 
contratas, tiene además nueve cuartos altos: en el 
número 84 del frente está la llave: impondrá su duc 
ño San Ignacio l.Slí. 13081 8-11 
B e r n a z a n ú m e r o 1, a l t o s 
se alquila una sala (entresuelo) con ventanas á la ca-
lle, propia para dos amigos, no se admiten señoras . 
13079 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y planchar la ropa á una corta 
familia en una linca de campo en la jur isdicción de 
Colón. Compostela n. 49, altos, informarán. 
12882 10-8 
S E S O L I C I T A 
en Prado n. 76 una cocinera, siendo indispensable el 
que traiga buena referencia: sueldo media onza. 
12842 6_6 
mmi 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y métodos de música. 
Neptuno 124, librería. 
13083 4-11 
E S C A L E R A . 
Se desea comprar una de caracol, de hierro, que 
tenga de 5 á 6 metros de largo. Consulado 85, 
13034 4-10 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, oro y plata vie;a, se compran pagando a l -
tos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
12921 13-8 No 
O e alquila el alto de la hermosa casa Tejadillo nú-
j o m e r o 1, con once cuartos, tres salas, citarte de ba-
ño, hermosa cocina, recibimiento, pisos de márthol y 
mosaico, esquina á á la brisa, agua de Vento, muy 
saludable é higiénica, con buenos desagües. 
13067 4-11 
A V I S O . 
En la calle de Bernaza n. 70, se alquila el zaguán 
propio para uu carruaje, (que yji antef, hnbo) y co-
chera para un tronco: tiene todo lo necesario, ' l íe r 
nazan. 70. 13087 4-11 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la casa Pr ínc ipe Alfonso número 
Puede verse á todas horas. Informarán en la misma 
ó en Acosta n. 43. 13074 8-11 
¡ ¡ ¡ A T E N C I O N ! ! ! 
E n reparación la grande y espaciosa casa situada 
en la mejor cuadra de la calle do O-Reil ly, propia 
para cualquier industria ó comercio: se cede en al 
quiler, con y sin contrato: en la misma darán razón á 
todas horas. O'Reilly 58. 13049 4-11 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas de 14 onzas y $40 respectiva-
mente, cen agua, luz eléctrica, telefono y j a rd ín , y 
por su situación sobre la loma es lo más sano: por 
meses ó por años. Quinta Lourdes frente al juego de 
pelota. 13095 4-11 
S E A L Q U I L A 
un cómodo cuarto alto á matrimonio sin niños ó á 
mujeres solas: han de ser personas decentes. En Cam-
panario 8, informarán. 13073 4-11 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia ó sin ella, en Cuba nú-
mero 80, altos. 13057 4-11 
Se alquila en D O C E centenes, una hermosa casa para familia, muy fresca, con sala, cuatro cuartos 
bajos, tres altos, dos saletas, tres patios, con pluma de 
agua, Consulado n. 36 esquina á Genios, con salida á 
esta úl t ima calle, cerca del Prado y de la Audiencia. 
Informarán Concordia número 45. 
13051 al-10 d 3 - l l 
C A R M E L O . 
Se alquila una casa sobre la loma, calle 11 número 
89, entre 18 y 20, á caballeros solos ó matrimonios sin 
niños. 13022 4-10 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa é independiente habitación alta. 
Los Perales, Riela número 24. 
13000 8-10 
Café 
Se alquilan buenas habitaciones para matrimonios, con toda asistencia, cuartos frescos y bien amue-
blados, en la cana n. 55 de la calle de la Habana, j u n -
to al paradero de los carritos, plaza de San Juan de 
Dios. 13027 4-10 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5.30 á 
$12.75, con asistencia, gimnasio y baños grátis: en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 13011 ,4-10 
BU E N N E G O C I O — P A R A U N O Q U E Q U I E R A establecerse. En una de las mejores cuadras de la 
calle del Obispo se cede gratis un buen local y se 
vende uu buen armatoste con mostrador, propio para 
lo que se quiera aplicar. Informarán Obispo 94. 
12935 4-9 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á personas decentes. Paula n. 11. 
12981 4-9 
A T E N C I O N . 
• En Marianao y en el punto céntr ico de la población 
se alquila un local con su armatoste y todos los útiles 
para un establecimiento de ropa, sastrería, peletería 
ó sombrerer ía y propio para un principiante. Samá 
n. 10, Marianao, informarán. 12985 4-9 
V E N D E M U Y B A R A T A Y C O N V E N T A -
as para el comprador una casa-quinta de mam-
poster ía y azotea, ubicada en un terreno de unas 4000 
varas cuadradas, inmediata á la esquina de Toyo. J e -
sús del Monte: informará el Sr. Rivcro, Esc r iban ía 
de Galetti . 13131 4-12 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un magnífico establecimien-
to do peleter ía , situado en buen punto: in formarán 
Bclascoaín 27, pele ter ía L a Repúbl ica . 
13094 8-12 
SE V E N D E E N 81.800 U N A C A S A E N G U A -nabacoa de alto, inmediata al paradero del ferro-
carri l ; en $4,000 en pacto una casa en el barrio 
de Colón; en $3,000 una casa Escobar inmediata 
Neptuuo; en $5,000 una casa acabada de fabricar en 
el Vedado con j a r d í n ; en $8,000 una id . de alto Tro-
cadero- Concordia 87. 13191 4-11 
A p r o v e c h a r l a o p o r t u n i d a d . 
Por marchar á la Pen ín su l a se venden los bienes 
siguientes: Una casa en J e s ú s del Monte 561 capaz 
para una gran familia con mucho terreno para nna 
quinta teniendo á su fondo una estancia de más de i 
cabal ler ía con su vivienda; otra casa J . del Monte 
531, con una gran cuar ter ía al fondo teniendo además 
s tercio de cabal ler ía de terreno do fondo. Otra casa 
calle del Pocito n. 4 y una cuar ter ía en la misma ca-
lle á dos pasos de la calzada. Todas en proporc ión , al 
contado y plazos si desean ó se permuta por alguna 
casa en la Habana. Informes Consulado 4, de 11 á 12 
y de 5 á 6. 13075 4-11 
SE V E N D E E N $15,000 U N A C A S A D E Z A -guán en la calle del Consulado; en $6000 una ídem 
en Neptuno; en $12,000 una de alto; San Ignacio in -
mediata á la Plaza Vieja; en $10,000 una de alto en 
Animas acabada de fabricar; en $4000 una ídem en 
Compostela; en $0000 una idem Sol; en $8000 una 
Idem San Lázaro . Concordia 87. 
13192 < 4-11 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela número 46, entre Obispo y Obrapia. 
Teléfono 69-1.—Vendemos los mejores juegos do 
sala, de comedor y de cuarto, á precios limitados; 
sillas á $1 oro, sillones á $2, lavabos á $10, camas á 
20; peinadores á $30, vidrieras, canastilleros, escapa-
rates de lunas por mitad de su valor. Los brillantes 
de más luces que hay que ver, los relojes más exactos 
que se conocen, bronces y objetos de arte á precios 
de ganga. Compramos joyas y muebles. 
13013 alt 15-10 
U n p i a n o 
So vende en 50 pesos oro, propio para aprender, 
pequeño y de formas modernas: informarán en A n i -
mas 40. á todas horas. 13062 4-11 
V i d r i e r a s m e t á l i c a s . 
Se venden por no necesitarse, una de 5 pies, otra 
de 4, otra de 6 y otra de 3. Pueden verse Obispo 37, 
Deposito de Tabacos. 13003 4-11 
T E I N T E R E S A 
COMPRAR-por un módico precio los enseres de la 
barber ía Reina n ú m e r o 101, consistentes en esta for-
ma: un magnífico tocador corrido con espejo, una pi-
cón espejo, 3 sillones eon banquetas, 3 sillas gira-
torias, una l ámpara metál ica de 4 luces y otro toca-
dor de mármol corrido. Informes á todas horas ei 
Reina 101. 13066 4-11 
POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N pia-no de cola, francés, de Hers. E s t á en muy buen 
estado: calle de Cuba n. 113, esquina á J e s ú s María . 
13020 4-10 
SE V E N D E N T R E S E S T A N C I A S Q U E L I N dan entro sí, de buenas tierras, casas de viviendas 
pozos y situadas á un ki lómetro por calzada de esta 
capital. Informes en Teniente-Rey 62, Telefono 744. 
13037 ^ - l ^ 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Puentes Grandes n ú m e -
ro 143. Informarán Amargura n, 79, de una á tres. 
_13021 . n o 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N B O N I T O P I A -nino de Boisselot fila, de Marsella, en flamante es-
tado; un canastillero de nogal, un escaparate de cao-
ba, un jarrero, dos mamparas y un juego de gabinete 
de buena forma Luis X I V , todo nuevo y barato. D a -
mas 45. 13029 t-10 
S E V E N D E 
un piano Boisselot, de Par í s , en buen estado de uso 
y sólida cons t rucc ión : se dá en proporc ión : calzada 
de J e s ú s del Monte n. 335. 12954 4-9 
ARAÑAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , A g u i a r 4 9 . 
C 1841 " 26-1 N h s I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O SE yende en m i l pesos oro libres para el vendedor ó 
se román 500 en hipoteca al l i por ciento sobre la c ó -
moda casita Diar ia 9, con tres cuartos, sala, cocina y 
bonito patio, terreno propio y libre de gravamen; para 
más informes dirigirse á la misma, de ocho á doce y 
de cinco á siete. 13008 8-10 
AR R O Y O N A R A N J O . — S E V E N D E U N A pre-ciosa quinta en este pueblo, libre de gravamen, 
próxima al paradero. Informa su dueño D . Victorino 
G García en O'Reil ly 13, de 11 á 4. 
12990 - 4-9 
GA N G A — P O R T E N E R Q U E E N T R E G A R U N dinero se vendo en la callo de la Estrella una 
casa con sala, saleta, 2 cuartos bajos y uno alto, l i -
bre de todo gravamen, mampos te r ía y azotea en 1,900 
pesos; otra de 3 ventanas en Someruelos $1,900; otra 
en Gloria de alto y bajo, varios cuartos $2,100; iufor-
man Aguiar 75, Telefono 891. 12997 4-9 
C a j a d e h i e r r o 
magnífica y nueva de Mosler, con 156 cent ímetros de 
alto, y su precio de $350 oro. Refugio 2, de 12 á 4. 
12821 8-5 
S E V E N D E 
un piano Pleyel y otros muebles. Compostela es-
quina á San Isidro, pabel lóu número 1. 
12318 26-25 Oc 
M e s a s d e b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas part icula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad en paños , gomas, bolas, tacos, etc. R. M i -
randa, Obrapia 80. 12386 26-26 ot 
B O T I C A 
Se vende una cu buen sitio de esta ciudad, es de 
poco costo y se da en proporción por no poder t' 
derla su dueño. Informarán drotruería Sarrá . 
12977 0-9 
ropería y PerMem, 
SI N ven I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE de la casa calle del Prado n ú m e r o 20. Puede 
verse á su dueño durante las horas de trabajo en las 
obras del muelle de Carpincti. 
12952 15-9 nv 
VE N D E M O S U N A B O D E G A E N $2,000 oro, vende de $2.300 á 2,500 billetes al mes, bien 
surtida, cuatro puertas, habitación para familia, a l -
quiler $17 oro, contrato 6 años, contribución $36 al 
año. fábrica moderna, no tiene r ival en las,4 esquinas, 
situada en Regla; es gran negocio; ocurran Aguacate 
54, Alvarez y Rodríguez. 12974 4-9 
T T E I 
V 46 de la calle 5?, con sala, comedor, siete cuartos 
y agua de algibe: tiene 8i metros de frente por 50 de 
fondo: informarán en la calle 5!.1 n. 52 ó Campanario 
núm. 33. 12967 4-9 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda i r r i tación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O -
RAS A N T I D I S E N T E R I C A S de A m a n t ó , com-
puestas de vege ta les .—Pídanse en las droguerías y 
boticas. 
T o p i c o - A n t i l i e r p é t i c o 
DE ARNAÜTO. 
^uita con toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades do la piel, es el me 
or y más económico específico. 
So vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-20 ot 
Vedado.—Buen negocio. 
Se vende en el punto más sano y saludable, un te-
rreno redimido que mide 25 por 22J m.; tiene fabrica-
dos cinco grandes cuartos de manipostería: gran patio 
al.l'rente con su servicio á mano y una casa mitad de 
mamposter ía y mitad de tabla, con sala, comedor, co-
cina, j a rd ín , agua, todo cercado y sembrado: su due-
ño, 13 entre 2 y 4, informa. Precio $3,500 oro: (sin 
corredor.) Se advierte que estos lugares están toman-
do mucho valor. 12953 8-9 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A D E DOS y cuar-to caballerías, á legua y media de la Habana, p r ó -
xima al paradero do los Pinos, del ferrocarril del 
Oeste y á la calzada de Vento. Tiene muchos fruta-
les, pozos y demás, y está muy bien arrendada. I n -
formarán á todas horas en Guauabaco, calle de Cade-
nas n. 26, frente á la parroquia, y en la Habana, do 
una á dos, calle de Lamparilla n. 22 esquina á Cuba. 
12932 4-9 
UN B U E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q ausentarse su dueño se vende el kiosko de hela-
dos y frutas, sito cu Galiano n. 116. Advierte su due-
ño quo acredita una venta buenísima, y está libre de 
gravámenes, teniendo buenas oxistencias de licores y 
frutas, y además una bater ía extensa de sorbeteras 




V E D A D O . 
So vende una bonita casa próxima á la l ínea , con 
portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, j a rd ín y 
agua, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fondo, recién construida y se da muy barata, sin i n -
tervención de corredor. Calle 10 entre O y l l , bodega 
informarán. 12881 6-8 
I Ú E Ñ N E G O C I O — S E V E N D E U N A CASA 
•en Arroyo Naranio con pozo fértil frente á la cal 
zada y al paradero dei ferrocarril, el mejor punto pa 
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 
12780 ' 26-5nv 
A V I S O . 
Se vende una fábrica de cigarros con todos sus en-
seres, separados ó juntos. Angeles 4, darán razón. 
12713' 8-4 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la mueblería con taller situada cu P r í n -
cipe Alfonso 47, por tener su dueño que atender á o-
tros negocios, es cosa que conviene. 
12119 15-27 
DE ANIMALES. 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D O R A -do de trote, de 6 años y más de 7 cuartas: puede 
verse en Belascoain 41 6 informarán Habana 114 de 
12 á 4. 13106 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, donde 
estuvieron L a Flor de Cuba y La Flor de Murías, que 
por su capacidiid puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave é informarán, en el 
café del lado, 12964 8-9 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á un matrimonio sin h i -
jos ó á un caballero respetable, se toman y dan refe 
rencias. Trocadero 33. 12942 4-9 
M o n t e e s q u i n a á A g u i l a 
Se alquila un alto con sala, comedor y seis cuartos. 
12976 5-9 
S E A R R I E N D A 
á tres leguas de la Habana, tina finca de tres caba-
llerías, cercada de piña, con casa de tabla, teja y 
guano, agua corriente todo el año. Impondrán Amar-
gura 47, altos, 12980 8-9 
S E A L Q U I L A 
la hermosa sala con dos cuartos de la calle de los Of i -
cios número 17. esquina á Sol, para cscritorirf ú hom-
bres soíos: en la misma informarán. 12986 4-9 
H a b i t a c i o n e s . 
E n la calle de Sau Isidro número 24, se alquilan á 
señoras solas ó á matrimonio sin hijos, dos ó tres ha-
bitaciones. 12S56 4-9 
V E D A D O . 
Se alquilan unas hermosas habitaciones en forma 
de casa, en el punto más saludable y pintoresco del 
Vedado: calle 13 entre 2 y Paseo: en la misma infor-
marán . 12838 8-6 
La mejor casa, toda de mamposter ía , con dos pisos y capacidad suficiente para dos familias, en el 
punto más alto del Tul ipán, Falgueras munero 27: se 
da eu nueve centenes mensuales. E n frente, n. 22, 
t ra ta rán . 12818 6-5 
Para establecimiento. Se alquila la casa Reina 47, acabada de reparar y dar pintura y distante pocos 
)asos de la plaza del Vapor, en la acera de la brisa 
Poseo leales preparados para tienda, trastienda, am-
plio almacén, cuatro cuartos altos, agua y demás ser-
vicio: la llave en la locería esquina á Rayo, é infor-
mes Prado 52. 12764 8-4 
csús del Monte.—Se alquila eu dos y media oro la 
_ hermosa casa-quinta San Indalecio número 15 
(Santos Suárez) es de fabricación moderna, siete ha-
bitaciones, excelente agua y árboles frutales, etc. L a 
llave en la misma é informarán San Rafael 45. 
12741 15-4 N v 
s e alquilan espléndidos y elegantes departamentos . ^ y habitaciones con balcones á la calle frente á la 
)risa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin él; también se alquilan 
en los bajos departamentos propios para aámacenaje: 
e« Paula n. 2, eaauia» 4 Oficios, 12533 15-30OC 
PA R A LOS A F I C I O N A D O S . - S E V E N D E E N la mitad de su valor un perrito muy fino y s impá-
tico, mixto de Chihuahua y Bláncan tan , propio para 
cría ó para obsequiar á persona de estimación, y un 
mixto degilgnero y canario muy . , y cantando. Monte 
n. 309, de 10 á 6. 13042 4-11 
H a c e n d a d o s . 
Magníficos toros para bueyes, muías do 6 cuartas á 
6 y 10 dedos, un gran caballo de silla y dos yeguas de 
7 i i maestras de tiro y propias para un tí lbury ó ca-
rruaje chico. Informarán Estcvez 58. 
13041 -4-11 
C A N A R I O S 
propios para cria, todos cantando fuerte y gilgueros 
criadores, clarines cantadores, húngaros , napoleones, 
tejedoivs y otros muchos. Obispo núm. 30; se venden 
asimismo dos vidrieras, propias para puerta de calle. 
13031 4-10 
S E V E N D E 
un potro moro de 30 meses, buen caminador y sano: 
darán razón Santa Clara 39 á todas horas. 
13030 4-10 
Pasaron las muchas lluvias que durante la semana 
del Centenario han mantenido á los forasteros y ve-
cinos de la Habana en una continua incertidumbre; 
pasó la procesión cívica, la más notable que se ha 
visto en esta capital; pero los que no han pasado son 
los CATARROS y TOSKS fuertes quo aquellas lluvias y 
cambios bruscos de temperatura han producido. L a 
TOS es un síntoma muy desagradable. La TOS, cuando 
es aguda, produce á veces vómitos, dilataciones de los 
vasos sanguíneos y dolores intercostales. La TOS no 
debe descuidarse, y curándola eon tiempo so evita que 
so haga crónica. Las PASTILLAS DK BREA, CODEI-
NA Y TOLÚ del Dr . González, calman pronto y curan 
la TOS. La asociación de un calmante suave, como 
es la CODEINA, á los balsámicos como son la BREA y 
el TOLÚ, hacen de estas. Pastillas un remedio que de-
ben utilizar los que padecen LOS. Cada caja de Pas-
tillas pectorales del Dr . González cuesta treinta cen-
tavos plata. Para los dolores en el pecho, espaldas 
y costado, producidos por la TOS, así como para los 
dolores reumáticos, recomienda el D r . González los 
PARCHES POROSOS, que llevan su nombre. Los par-
ches porosos del D r . González se adhieren á la piel, 
promueven en un rápido sudor y ocasionan una re -
vulsión provechosa, y por últ imo, la desaparición del 
dolor. Cada parche poroso del Dr . González, cuesta 
diez centavos plata. 
Caracterizan á los Medicamentos del país que pre-
para el Dr . González en la Habana, dos cualidades: 
la baratura y la bondad. Prueba lo l i l t imo el A q u a 
F é n i x para teñir el cabello de color natural. Muchas 
señoras entrados en años, luc ían su hermosura el do-
mingo de la procesión, y nadie podía suponer que 
tenían teñido el pelo con el Agi ta F é n i x del Doctor 
González. Todos los preparados d e Í D r . González 
se venden en la 
BOTICA DE SAN JOS 
GALLE DE AGUIAR, 106, 
H A B A N A , 
y en los demás establecimientos bien surtidos. 
C 1532 alt 39-16 St 
S E V E N D E N 
dos hermosas ovejas de casta Merino, propias para 
cría: pueden verse de ocho á onoc de la mañana , en 
Luz n. 7. entre las de Inquisidor y San Ignacio. 
12992 4-9 
¡HSESMHHHSi ESÍSHHHSESHISSHSHESESHS 
A V I S O 
Se vende1 un hermoso burro padre y aclimatado, 
puede verse y tratar de su ajuste en Concordia 182. 
12907 15-8 N v 
D O S C A B A L L O S . 
uno americano de coche y otro criollo de silla: ambos 
sanos, de bifena presencia y condiciones. Campa n ú -
mero 6, Marianao. Informan en Aguiar n . 47, Los 
Japoneses. 12812 8-5 
DE CARRUAJES. 
PEREZ-CARRILLO 
inuu'jorable para calmar la p icazón que a-
coinpuña á las eufermeda les do la piel. C u -
ración de los herpes y demás enfermedades 
¿nálogas. Produce efectos sorprendentes en 
las erupciones que salen en las ingles, debajo 
de los brazos y de los pechos durante el vo -
o. Se vende en todas las boticas. 
C 1876 alt 6-5 N v 
DE ffiAPNARIA. 
E5 N V E N T A U N C A R R E T O N C O N C A R R O Z A muelles que han sido hechos para servicio'de • panadería, propio para ventas ambulantes. Establo 
de Morillas y Cp., Prado y Genios. 
13064 15-11 
SE V E N D E U N A P A R A T O M E C A N I C O Q U E puede también aplicarse por vapor, que se usa pa-
ra batir, revolver, mezclar, & c . , que sirve para va -
rias industrias. In formarán Habana 125. 
13015 4-10 
S e v e n d e e n g a n g a 
un cochecito de poco uso en Zanja 90, sin fuelle y se 
da en 7J onzas; de las 8 de la m a ñ a n a á 0 de la tarde 
so puede ver. . 12722 10-4 
AL O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — V E N D O dos centrífugas del fabricante Hepworth con su 
motora, 
baña . 
San Isidro n ú m e r o 34. Apartado 700. H a -
12979 8-9 
SE V E N D E U N A B U E N A A L B A R D A N U E V A con su cabezada, hecha á todo costo y con todas 
sus guarniciones de plata lina y además un galápago 
de poco uso: impondrán San Miguel 115, de 7 á 10 de 
la m a ñ a n a y de 5 á 6 de la tarde. 
12947 4-9 
l i a c e d . " V e i s , m i s m o s 
• y i n - u - y e c o n ó m i c a m e n t e 
SU AGUA MINERAL 
ánalo¿a á las aguas naiuralaa 
eos LOS 
RIMÍOOSK) 
I r a s | 
Eobresaturados con agua de los manactiales 
Gde G r i l l e , C é l e s t i n s , H ú p i t z l 
H a u t e r i v e , S ' - Y o r r e , etc. 
P A R I S - 23, Avenus Victoria - PARIS 
L a d r i l l o s A m e r i c a n o s 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S "ST C O M U N E S 
2 .000 ,000 
A m é z a g a , G - a r c í a y C p . — M a t a n z a s . 
C 1803 26-29 Ot 
Amelos eitraijeros, 
1 U B C A 
nE PABBICX 
Especialidades dB euiatinas: 
Para c l a r i f i c a r los Vinos y lae Cervezas 
Jaleas de F r e í a s y ia\et\na* de Csrno 
oeneros AeCoriAtería, úePastelería, etc. 
Apres tos de los T e j i d o s , de las S e d e r í a s . 
wlMEncajet .Tules, Sombra ros d« Paja,rte. 
Esmaltes do Ia6 F o t o g r a f í a s 
PEDIDOS POR C0.\fI310mBTAa 
BABGUESITTE'HERWÍASOS. en PARIS 
tepotltarlo «n I» HASAHA t J O S É B A R B A 
El 
I _ i O S T p o l v o s O . © 
¡l njo» auUvo tte los 
Z t e c o s s t l c u y o r n e s , e x p c r i n i é b l a d o s con 
é x i t o on los Hóf>pttalcs de Píáils, recompen-
sado en ¡a S s i i o e i r l o n U a i v e r s A i 
P a r í s , 2.S359. cura Infal iblemente e i n Canaiíncic n i SstrsDiniiento : 
ASSKiiA - CLOROSIS - AGOTAftlIEHTO 
CULORES Piü iOS 
DJSPEFSIAS - FIEBRES •'nTcRRlITENYES 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D 
6 1 , S o u l o v a r d Maleshcrbcs , Paris. 
I;epfsllM«8 La Habana t JOSÉ SAfiRi; LOEt, íuSniLBAS 1 
I ^ A A A ^ ^ ^ A AA. A.^>A*!rA^X AÁ.^. ^ . J ^ . ^ ' 
Depositarios en la Habana: J3SÉ SAGRA; lOBÉy TOBMIBtt 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERÍA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
FI perfume el mas exquisi to del mundo. 
Y una gran co lecc ión de extractos para el 
pañuf. io, de la misma calidad. 
Polvos s in ninguna mezc!:. qu ímica , p a i t a 
cuidado de / « r a í a , aJlierente é invisible. 
C f l E r t f A f A T l F 
Se conserva en todos los c l imas: \m ensayo" 
t ia iá resaltar su superioridad sobre ios demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
r . L , X I R Y P A S T A S A 3 I O H T Í 
Dentirrlcos, anti-eplicos y tón icos , blanqoeÉ 
los dientes y forteiace las encias. 
23, B o u l e v a r d des Capuciuos, 23 
P A R S S 
DspoSiiariD eD la Habana : J 0 3 É SARÍU 
MANTEQUILLA 
C a r a d o , o o » ! c . fí?*SÍ5»¡ u l o s 3 » O I i V C 3 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S 
Veata por mayor : J . S S P Z C , 2O. c r í í o S M - a x a r e . PARJS. Eiij ¡se is firma : DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRIKOIPALnS DE FRANCIA Y DEL E S T n A N (. EaO 
D E L O' D E C L A T 
Tos, Ecí f r iados , Catarro, Bren 
quitis, Tisis, Per íús ia , etc. 
6, Avenue Vic to r i a , ¡Par is . y Farmac ias 
fimeo 
D E L D ' B É C L A T 
A n t i s é p t i c o pode roso . H i g i e n e del 
T o c a d o r , deli B o c a , Curaciones,ete, 
A C E I T E 
• ' f e 
de 
i i 
E s caucho mets 
t H i G . & i S O F Í?É E S O O de B A G A R - A O , # A T U R A L , M E D I O M A L 
E l m e j o r qu» existe puesto que Aa aUaakío l a m a s a l t a r e c o m p e n s a en It 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL OB PARÍS oe •( 0 8 9 
Recetado desde 4 0 A Ñ O S en Francia, en Inglaterra, en España , en í 'o r ruga l e 
Bras i l y en todas las R e p ú b l i c a s Hispano-Amcricanas, por les. p r t o e r o s m f c á í c o a d a l 
m u n d o en t e ro^ contra las E n f e r m e d a d e s del . -— P o c h o , TOE-, P e r s o n a » d é b l l s s . 
los W f n o s raqaitlcoa, H u m o r e s , E r u p s l o a o s d o l e á t i a , etc " " " " s » . | 
a c t i v o que las E m u l s i o n e s que contionen witad de agís, » nj/g /0, aceites I 
b.aj icoa a e JSToruecra, cuya epurulon las haca perder una gran parte rus pro/MedaJe» euratirat, 
U Tecas solarasata en frascos TR'ASGÜLARES, — ExijiríObrecIonToiUTioelselloíIeUünlondoloaFabrieantei, 
üo;-o JPROPISTARIO : J E X O G r G r * 2 . r u é Castigl ioue. P A U J S , * n; i v o ^ LAS Fuuucua, 
(Earina Láctea Hastié). 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
w é Z m f i i o s 
Exl); tí Stibri ssiJs oa-1 est: EiiqaH» Aiiju-nU 
P E P Ó S i T O S E N T O D A S U A S P R I . N C t P A l . e e r A n / . T A C ' A S V O R O C i U E R I A S 
i g y i C O - N Ü T R T T I V t a 
• • ' i . 
C X C A ^ T 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
c e l e b r i d a d e s m e d i c a s d e P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clo.se, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
A M A R Y L L I S M 
N U E V O P E R F U M E 
Jabón de Amari l i s del Japón. 
Extracto üe Amari l i s del Japón, 
Polvos de Arroz de Amaryllis. ^¿¿^¿¿P 
If9 
V E R D A D E R O 
T A L I S M A N a s 
k l l s z a 
á e 
Verdadero 
T A L / S M A i í l 
< § £ i ¡ e z a I 
en todas las 
JPidase 
ables delpais, los\ casas 
ezceleatea y avievos Pelvcs de Arres 
rkBlLHde las 
C a d a c a j a e n c i e r r a vua f r a s q u i t o de extracto. 
T a i x a g r a d a b l e de 
Los m á s 
apreciado 
o r n a r como l a L e c h e . 
v M . reconstUüyenfes y depurativos ( i ó d o y fi 
^ i fe j ' í f La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra 
eminentes m é d i c o s de los Hoí^»ita|es han reconocido y 
d i g e s í i h i l i d a d , su r i n n r / n incúnifíáñiLlé en principios 
osfato de cal) . 
uKVi«.;' ,•.•«• , ""• " i " " * J A , J - » A - » - ' c i i c o i x c s e r n u e s i l - üoljerenh'f ra • ^ l i . -nér la tes-. 
fSb, ST ' a s i n f l a m a c i o n e s de l a g r a r g a a í ; » y de los p u l m o n e s en lo: a au i roa . 
¡y N i n g ú n específico lia dado hasta el dia lan maravillosas resultados como 
la E m U L S I O N D E F W E S K i S en los niños en la d e b i l i d a d de los 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ü o & e d a d de l&s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
dá los mismos resultados qua un litro de A c e i t e de H í g a d o de Baca lao 
AL POH MAYOR : "f Hi DEFÍIESÑE, fr'" de v c l a M Proveedor, con privilegio, de U Armada 
y de iüi HOSIIIUIUS por la rancrcal ina y su reptoi ia . t ' A l t I S . 
AL POR MENOR : E n todas iao busnas F i r m a d a s de E-svana y U t ramar . 
Depósi tos en la Habana: DR. A . GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LOBÉ Y TORIIALBAS. JOSÉ SAKUX. 
ds ¡os E n f e r m e ü a c f e s N e r v i o s a s por ei 
Buen éxito demostrado m ISa í io s d? experiencias en los Hospitales de Paris 
P A K A L». GÜKACION b Z 
E p i l e p a i a - S I I n t e r i n o 
l í i s t e r O ' E p i l e p s la . 
U a i l e d e S a n V i c f o r 
J ü n f e r t n e d m J e s d e l C e r e b r o 
y t le l a M é d u l a J E s p i i u í l 
1J>iabetis A e n c a r a d a 
C o u v u l s i o n en, V é r i i t j o a 
C r i s i t t n e r v i o s a s , - J a e f j u e e a s 
D e s r u a vvi i t t i f i i t o s 
C ^ n y e n l i r . * } . - e a ebtHUea 
í n s a t n i & i o H 
E s p e r a i a t o r r e a 
Se envía gratuitamente asa instrnecion improba, muy istoresaale, i ias perunaf quo !a pidan 
| H E N R I T M U R E , en Poat-St-Esprit (Francia) 
YtjNlJENSB E N TODAS L A S P K I N C I P A L E S F A U V I A r . l A S tí DttOCUK 
O L V O S O P H E 
TALISMAN DE BELLEZA-
Deoo PERFOSI DELICIOSO, ^nblasqgesri s ' t t3TÍzar«iñli t 
a O Ü B I G A N T , P e H u m i a l a a u F á R I S 
Impt" del "Diario de ia Muriua," üiclabsii 
